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&DDO 28B900 - SiBiitn i5$000 Orgam do Partido É^pubHcMitiC 
•Io PMULO 

O   OAFÉ 
lUNOIAHY 

Ji'KniAiiv. !•*. - 1'iirniii lii\Ie recebi- 
da*, itiiniiili' <• iliii. '<.<i:i:i uiccna ilc 
cate, Miiiiln G/ÜIM |i><n> Kuilliw o J.7H4 
pura í>. 1'milii. 

SANTOS 

8*NToa, Ja. - Knliii- 
rum Itnjtí  

EiiUmInt ilodot/Umlo 
18,63!) MiiTaa 

•J3Ü.MU 
IJ.VIH M^lIlH  

liiitiixIiiR iU-«Ir   1.' fio 
jHlliii T.ÜBl.nOd      ■ 
Viiriiiii viMidlilii» linjo   IJ.OOO  iwccai. 
Cxlsliiiiii  lidii'  >'in   priitirlrns  o   »c- 

giinilnii iiiftii» uua.iiMi siicrni. 
Iliisii inii.\iiiiii, SiOOO, 
MiTcatlo ciilino. 
l'ii!iHit(;onH, M.tUJ tinrciiH. 
I)i'sile l." (Io iiii'/. uiu.ililj tni-cni. 
I*iiiitii sciiiiiutil (uo rfis. 
iMiniin IIDJO bnldciuliiH  com  destino 

a SiintoN; 
Km Jundliiliy.   .   .       Iimi siiccn» 
Km S. l'jmlo .    .   .       ÍI.7T2 
V'tn (jiinpi) Limpo. l'JO      •  - 
No llinz  ' • 
No l*my  SCO      • 

s.fllü 
em  17 1.'>.MK Fornm   cmhnrcndti» 

tfíccua, 
Koriiiii ilniipuclindiis, cm 18, 6.470 

Siimis. 
Siililram desde o din l.« do mer; 
Puni a Unrnpa, l.W.HS.I saeoiH. 
Para OH ICslados-Uiddos, J3.f70 sue- 

cas. 
I'nrn Uiiciios-Alrcs. 1.M2 s-iccns. 
Para .Moiilcvideo, 3 saccus. 
Coiifrunto: 
F.m egual período do anuo passado 

foi estu o moviniunto de eafó em .San- 
tos : 

Knlradan         28.010 scs. 
Desde 1.=        277.7'.I4    . 
Desde 1." de julho .    .    0.Ü7J.I0'J    . 
Vemlas        20,000   . 
Stock 1.031.lis   . 
Bose maximn, 4$300. 
Mercado frouxo. 

RIO DE JANEIRO 
nio, 18. — As entradas de liontom, 

pela ICstrnda de l-"c'rro Central do Dra- 
sil. por cabotagem e barra a dentro, 
foram de -l.tiO.^ saecns, .tendo sido os 
cinburquev de 7,'.)0.1 suecas. 

Kxisleociu, 485.040 succns. 
Ãlercado calmo. 
As vendas realizadas boje no mer- 

cado, entre ensaccadores e exportado- 
res, foram de cCrea de 3,000 suecas, 
tendo reí^nludo no merendo, entre com- 
nils.sarios e ensaccadores, o preço de 
6$300 para o typo n. 7. 

Os exportadores eslão reirahidos do 
nicreudü. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABKHTÜRAS 

S. PAULO 
A tabeliã do llrusHIanHebe llank 

fitr Drnlsi-blinid, na aberlnra ilo mer- 
endo, liil atllxutlu nu liuiku de 12 d; a 
dos oulri»H IxnieoH na tie 12 1(10, snb- 
siunlda maih tarde pela de 12 d, eom 
f\f«<pvAo do banco Cununerelo e hi- 
dnslrla ipip a manteve n 12 l|ia. 

I) liraolIiunNrlie llaiik <illaueoCom- 
in< reiale llaliano ínielaram honlem 
os seiiH nrKocloN. oITereeendo papi'l 
repuNsado Ji 12 3|32. 

(N outros banco» «aravam a 12 llio. 
,\ s lu lioras e 20 minutos em Ke- 

rul n taxa de 1S l|in. 
X 1 liorn afrouxou  ficando   na   «e- 

fininle posli.Itu : l,ondon arul llrazillun 
linik 12 d.: I.ondon and llivir Plale 

llank e llrltMi llunk of Sonlb Ame- 
rliu 12 t|!i2: II» demais 12 1|I0 para 
negócios 11 dinheiro. 

A's 2 horas Keiierallznu-se de nn\n 
a eotaeilo de 15 1|16. 

O nirrrndn fcrhon roni n tnxa Keriil 
ili- I2 l|tn. 

t> movbiieiito ilOK neitocloN dn ilU, 
ronHldemiln |ti>(pieuo. Tal reullxudo no» 
extrenius il«  12 d. e 12 ll|l)2. 

A' luxa l\e 12 l|in, que fui a offl> 
rlal dl' liniileni, para lelrns a 110 diaa 
de rlHta, n libra eaterllna valo 1II$N1I0, 
u franrn 871U o o marco $&7n. 

A' vlHta III i;i|IO). H lllira vido 2(KII0.'>, 
, n rrniiiMi $VIM), o marro $tK7, a llru Ita- 

llaiiu 87110. rrm réis fortes $370 « » 
.dflllar 4«HU. 

OH Koliitruiins foram rendidas a SOtOOO, 
mala on nienoa. 

Titulos brasileiro» 
Ultimas cota(Acs na Bolsa do Lon- 

dies: 

CotaçSes para maio : 

Havre,   ...   31 1)2 
Hamburgo,    .   20 
I,.ondres.   .   .   25i9 
Nova-York — Inaltera- 

do. 

Cota;Ocs para actein- 
bro : 

Havre. . . 
Hanfburgo . 
Londres .   . 

SI 1]4 

if avre — Inalleíudó: 

Hamburgo — /naltcra- 
do a 1[4 dà baixa. 

:í1 íyi 

Ü5j9 
õpont.(l<; alta. 

82 li4 
20 3l4 
27 

1H79 .... 
IHíiO, 4»lo. . . 
U95. 5nc.    .    . 
KrNI)IN(i-I.OAN. 
Ocstt; de Minas 

80 .1(4 
7íi 114 
90 :i[4 

100 :í[1 

Noticias nfiaritiin««a 
(TELEGHAMMAS DO .CORREIO.) 

Hio, 18. 
Entradas : 
Vapor nacional   Manaus . prncrdrn- 

Ip dos portos do norti'. 
Sahidiis : 

Ltu'U('nl)ark .    para \iipnr   hnílez 
N()\a-Ynrk : 

vapoi- iiiííifíz 
nos-Airtís ; 

vapor franrc/ 
va-Orlcans. 

■poloniac-' para   liiu-- 

Corrientcs , para Nn- 

S.VXTOS.   IS. 
Vapor ilaltano Conlio .\ni(:i'ica ■, 

procíitfntf do Huenos-Aires c rst-alas, 
i-oin ;í \\'2 dias di* viaRi-ni, «'ai^Ka ent 
transi Io, cnuNi^íiiado a Scliiniidt & 
Trost : 

vapor inj^It'/, Monti' Nc^íro , proc<í- 
dcntir du Cardifl", com L's dias de via- 
gem, carga carvão, consignadit i^ (Com- 
panhia IJocas de Santos: 

vapor nacional - I)(!sterro ■, proce- 
denle <to Hio fie Janeiro, com '22 lio- 
ras de viagem, corga varioy gêneros, 
consignado a  F. de Sousa Dantas. 

Despaehnílos: 
Vai)or allemão -Calania^ para No- 

va-Vorlt: 
vapor italiano Centro America^ 

para Gênova : 
vapor liigle/ ■ Ariadnc , para líne- 

nns Aires: 
vai)or Inglez <UuskÍn-, porá Bue- 

nos Aires. 

(DOS JORNAES DO RIO) 
LoNnnKs, 17. 

O novo pa(iueto    ■^lonic-,   da   Shaw 
Savil    &   AUiion    (Iumj>agny,   seguiu 
liontem, directainenle,  de   *' 

laftl   Or.RiO.   -Afi'.*-'^   ..   '   ^,.... 
n. vtTiiTw í V,, n 

l\i de baixa. 

HAVRE 
HAVRE, 18.—O mercado de café abriu 

hoje inalterado da abertura anterior, 
colando-Fie 81 li2 francos para maio. 

A cota-çfto para setembro foi 82 li4 
francos, inalterada da abertura ante- 
rior. 

Ao imelo-dia, o mercado apresenta- 
va-se ^-íiallerado. 

/ HAMBURGO 
RAMBüHGü, 3&. — o mercado de café 

ahirtu lioje inalterado da abertura an- 
'férlo,   cotando-se   '26    pfennigs    para 

' nijEiio. 
À cotação para .setembro foi 27 pfen- 

nigs, li4 de alta da abertura anterior. 
Ao meio-dia,   o  mercado apreseuta- 

va-se inalterado a 1(4 mais baixo. 

LONDRES 
LoNORFS, 18. — O mercado de café 

abriu lioje inalterado da abertura an- 
terior, cotando-se 25i9 shillings para 
maio. 

A cotação para setembro foi 27 shil- 
lings, inalterada da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YoRK, 18. — o mercado de café 

abriu hoje inalterado. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
AoniL 

HAVRE, 18.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,      2.798.000   contra 

2.78H.000. 
Outras procedências, 640.000 contra 

C80.000. 

NOVA-YORK, 13. — Stock nos Estados 
Unidos, 2.286.000 saceas contra 2.154.000. 

Entregas semanaes, 81.000 contra 
140.000 saceas. 

.Supprimento visível, 2.670.000 contra 
2.730.000 saceas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
AUniL 

HAMBURGO, 1. — Stock em liam' 
burgo: 

Cafés do Drasil, 1.357.000 contra 
1.420.000 saceas. 

Outras procedências, 140.000 contra 
140.000 saceas. 

NovA-YoRK, 4. — o supprimento vl- 
Sivel do mundo, segundo a estatística 
da Bolsa de Nova Yurk. rra honlf:m 
de 12.881.000 contra 12.517.0U0 saceas. 

ROTTRRDAM, 6 — Café : Segundo os 
algarismos dos srs. G. Duuring& Zoon. 
a% entregas dos portos europeos e 
ameriuanos, no mez de março, foram 
de 87.000 tone-adas. contra »4,200 to- 
neladas em fevert-lro. 

No dia 1 as existências européas e 
americanas enim orçadas t*m .)>í'.í.H00 
toneladas, contra 581.200 na dia 1 de 
março. 

O supprimento visível do mnndo 
no dia 1 era orçado t-m 732.S0O tonela- 
das, contra 7'A'AW tonel.nd.is no dia 1 
de março e GtiV.OOO toneladas no anno 
da 1902. 

 —,  -  ,  —   Nova    Ze* 
^*,-A!fl«H^:í*^v'üHaíuMírpi 
114 de alta. 

O paíjuete -Re Lmberlo. da (com- 
panhia Ligure Brasiliana, rhegnu hoje 
a este porto, procedente da America 
do Sul. 

PKRXAMRUCO, 17. 
o paquete • Istría >. da Companhia 

do Lloyd Austríaco, saliiu hoje para a 
Bahia, Itio • Santos. O paquete in- 
glez " Tennyson ■, da Unha Lamport 
Si Holt, sai hoje para a Bahia, Hio e 
Santos. O paquete allemão ^ Marko- 
mania ' chegou hoje, és 3 horas da 
tarde, da  Europa. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

PAUIS, ia.  Sobre  Londres, 2-5.17, 
BRexELi.AS, 1». S. Londres, 2».21. 
NovA-YoBK. 18.   S. I^ndrrs. À.üt õ]». 
GESOVA. 1«. S. Londres, if,,]!». 
LISBOA, 1». S. Londres. 42 t\*. 
BcF^fOS-AiKF-S, IS- S.  l-ondres. M5i8. 
PAR», ia.   Cheques desta praça so- 

bre: 
Itália, por cem liras. 99 15|1<. 
Hespanha. por 500 pes«tas. SCT 00. 
Allcmanha. por inc mar.. 122 — 
MADRID. U, Aglo de   ouro,  34.52  'K 
BcExos-AiRES. 1*. Ágio ouro, 1J7.3U T» 

RIO OE JANEIRO 
Rio. 18- — O mercado cambial abria 

kaje com os bancos sacando a 12 Ifig. 
eom letras oITerecIda^ a 12 3|S2 e com- 
pradores » 12 õ\A2. 

Loffo. subiu o bancário pnra 12 Sií2. 
|eba< a 12 Ir^ e cr,mpra<I.-.re« a 12 -ípi. 

Afrouxou depois do mei<v<!ía. abiin- 
ch> o bancário a 12 1|>2. com letraa 
mp^Tiws a 12 IflS e compradores a 
12 1|«. 

Antes das 2 hon^. restabelereu se a 
ta^a fin abertura, crm que fechoti « 
■Krrido. 

SAinrM 
S*3rr''>s. 1*- - O mrreado abiic ma 

•a bancos tpcariln a 12 1»!*- Irtrn-í a 
$S S|Q r co.npridrr*^ a 1:: IjP. 

|B9^       ■ 
s^ -,    .     .  ■:.■ ■: - ■-   '. 
^Iii tnopo depois. M noiaowntg 
*    ■ *    a ptftf^ãa da abertnra.^ 

BAUIA, 17. 
Seguiu honlem para o Sul o paque- 

te í Manaus ■=, do Lloyd Brasileiro. O 
naquele allemão " Heidelberg •, da 
Companhia Norddeusteher Lloyd de 
Bremen, seguiu hontem. d noite, para 
o Bio e Santos. 

MACJíO. 17. 
O vapor '^ Tnpy sahiu honlem e o 

•• l.'in'ão ' sahiu hoje, ambos da Em- 
presa de Sal e Navegação. 

RfKNos-AinKs, 17. 
Seguiu   honlem   para o   Norte o pa- 

quete 'Forlo  Alegre, do   IJoyd   Brasi- 
leiro. 

PORTO AI.IX.RIí, 17. 
Chegou, de manhã, o paquete (iua- 

rany», da Empresa de Navegação llio 
de Janeiro. U paqnele "ltaqui% da 
Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, seguiu. 

S. FRANCISCO, 17. 
«Alexandria»,  da Kmpre- 0 paquete 

1 hsperanç 
ao meio-dia. 

Maritima,   seguiu Iioje 
para Paranaguá. 

VicToniA, lií. 
O paquele   ' Itacolomy . da   0>nipa- 

nhia Nacional de Navegação  Costeira, 
seguiu. 

HlXIFR, 17. 
O paque -Ilanema^ da Companhia 

Nacional de Navegação. Costeira, che- 
gou. 

Telegraramas 
{Sertiço especial do    Correio Pau- 

listano!^ 

INTERIOR 

ReniJimentas flscaes 
Santos, 78. 

A Reeebedoria 
hoje : 
K.xportaçío  .   . 
Imposto»  .   .   . 
Katannpilhas .   . 

de Rendas rendeu 

.    .    .   1?:.16.''.$*72 

.    .    .   38:Hll$61(i 

.    .    .          49*200 

42:722$280 

rctor da ••Rola conipUmoQlar e 
amÍK'»* poliileoa do illuatre repu- 
blicano. 

Ao cbcRsr o tram A gare um6 
banda muiical «Neoulou o bymnc 
nauional deacobrindo-as todoa. 

,Va dcacer do   va^lo  'oi   o   pra 
clsro parAenae   iwebirlo «ub   um» 
unanime arclamavâo   do viva*   ac 

, rori o a 1. axa. 
Formouse   grande  preatito  di 

I rarros qun   tomou a   direcçio  de 
botai da Kuropa, onde tinham lido 
retervado*   apoaentoe   ao   illuatre 
viiitanta. 

O dr. Uiuro SoHré em compa- 
nhia do muito* cidadio* vi*itou a 
Sinta Caia, 1,° grupo eacolar, 
GymDsaio, indo após o aimovo vi- 
*itar o lumulo do grande musico 
mucslro Carloa Gomes. 

No fechado da Intendencia via-ar 
arvorado, ao lado da bandeira na- 
cional, a banaeira que o Estado do 
I'aré depositou sobre o ataiido do 
saudoso musico campineiro, quan- 
do doqueila rogiSo veiu para S, 
raulo. 

Peto trem das 5 hora*, acompa- 
nhado dos meamos cidodaos reti- 
rou-se para S, Paulo o benemérito 
ropublicano. 

O nunolo em Campinas 
Campinas, 18. 

Depois de celebrar na egreja dos 
pa Ires do Sagrado Coriição, sabiii 
em visita a. exa., o núncio apostó- 
lico d. Júlio ToDti, em companhia 
do exmo. bispo de   Pouso   Alegre. 

Vales-ouro 
.Saníoí, 1H. 

Taxam que vijrorarsm hoje para 
valea-ouro da   Alfândega: 
Londcn Baolc 11 15|1>> 
River PlBte 11 15|1« 
nriti.h n.inlt 11 l.=i|l« 
Uriií^il «nisehe Ranlc.    .    .    11 "|8 
Banro   «lommercio   e In- 

dustria  11 Sti-lí 

Laira Sodre em Santei 
Santo», IH. 

Por telfgramma recebido boje, 
da eommiaaão incumbida da rece- 
pr;3o do dr Lauro SoJré, nesta ci- 
dade, pelo Diário de Santo», aatxt- 
moa que o dr. Lauro Sodré, so 
cbei^rá a rsta cidade, air:anbi pelo 
trem da tarde. 

Or. Laira SHrè 
Campinas, 18. 

Chegou pelo trem das 9 1|4 da 
manbi o dr. Laois Sodré. 

Viabam em aaa companhia oe 
drs. .\lonao Fonseca, coronel Joa- 
quim José Ferreira, Joio do Re^^o. 

O dr. Martim Francisco Sobri- 
nho '-h'eara pelo trem das 8 bo' 
ra«. Na eatacSo ha^ia graadc 
masca de povo esperando o illaa 
tre bnsileiro, reprcacntantes da 
rr>«)(istratijra dr. Piaio de Toledo 
e lieitOT Peeteaio, cai.,arataa, 
mer-br.->9 d» oorr^miaMo iacuBbi- 
i     '■      _■ ^.   . ■-    :, ..  ..   Cr 

Íl)s üomea,  t  maeatro   IMBC-^BB* 

Gomo, ímpmM local, p—Oil <E- 

Dr. Ellu Ohavu 
Rio, 18. 

8egund*'feira raaliza-aa em  Pa- 
Iropoli*   a   miasa   por   aima    do 
dr.   I{|iaa  Cbavea,   mandada   rexar 
pelo dr. Álvaro de Carvalho. 

Feot-Bill 
Rio. 18. 

Kcalinaae   amanha   o   primeirc- 
mntcli da foot-hall no campo do 
PayasDdú. 

Homenagam lo dr. 
Rodrlguet Alves 

Rio, 18. 
No salío nob-e do Ministério ds 

Marinha foi hoje coiloitado o retra 
— -■-   —   presidente  da   Kapubli ■r. 

Visitaram õ edifloio da Beneli 
cencia I''ortugueza, cujas dependen- 
lias percorreram guiados pelo pro 
Kidente sr, Gonçalves Torres, me- 
dico viscondes. Valentim e outras 
pessoas çradas. 

Dohi partiu para a matriz no- 
va, cujo templo foi por s. exa. vi- 
sitndo demoradair.cntp, subindo o 
illuatre prelado ate á torre dogran 
dioeio templo. 

A's 11 horas cheirava s. exa. ú 
Snnta Cass, onde o «guardavomos 
sr». Bent.» Quirino dos -antOH, Jrs 
\'ÍHÍra Bueno, .-Xntonio Lobo, l.eo- 
puido Amaral, Rnphsel .Salles, da 
«dminislraçâo, n.odions de serviço 
IrR Júlio Arruda c Oiiühernie Bul 
leger, lrn}ãs do S. José, sacerdotes 
« cerca de fiüO meninas, em fila, 
as quaes jogavam flores sobre o 
exmo, núncio e d, João Nery, 

Penetrando na cspella os me- 
ninos do asylo cantaram o lícce 
Sanerdoa inaunit^, percorrendo 
em feguida o hcspital e asylo, em 
'•njo salão de baiira realizou-se 
uii< earàu literário em honra ao 
representante   da .Santa Só. 

No anal da feslu, npòa a uauda- 
vão de uma das n.plinns, o exmo. 
iiUQcio foi saudado pelu dr, Anto 
nio Lobo, em nome da mesa 
administrativa, dirigindo a. exa. 
em seguida uma toi;ante oração ás 
orphans e mtiis alumnas alli 
reunidas. 

A' tarde, no soberbo templo   da 
mstrií noValr^trfHHantemeiTte'Tín-^.   v 
minada,     houve   um   solenne   Ic 
Deum, produzindo coneeltuosa ora- 
ção o padre Ribos d'.\vila. 

Ha muita animação em toda a 
cidade, 

Dr,   Bento QuIrlno 

Campidas, 18. 
Estão, em Campinas, o sr, sena- 

dor Lacerdo Franco, coronéis An 
tonio Carlos da Silva Telles e Jo- 
sé Paulino Nogueira, que vieram 
jantar com o coronel Bento Qui- 
rino, cujo anniver.^ario nataliclo 
hoje se celebra com festas de sua 
ilíustre familia. 
Pagamento de Imposto sem moita 

Rio, 18. 
A Associação dos Mercieiros, do 

líecife, telegraphou ao dr. Leopoldo 
de Bulhões, ministro da Fazenda, 
pedindo que seja permittido aos 
coinmerciantes que, por motivo 
justificado, não pagaram o imposto 
do consumo no prazo legal, fazel-o 
sem multa. 

A mesma Associação pediu a in- 
tervenção da Associação dos Em- 
pregados do Coinmercio do Rio de 
Janeiro, junto ao sr. ministro da 
Fazenda, para consecução do seu 
de.sideratum. 

' Delegacia Fiscal da Bahia 
Rio, 18. 

Conforme estava assentado, foram 
promovidos na Delegacia Fiscal do 
Tbesouro Federal na Bahia : a 1," 
escripturario, Joaquim Ulyuses Cos- 
ta ; a 2.° escripturario, Procopio 
Grave. 

Pagamento de apólices 
Rio. 18. 

O governo pagou a dois   possui 
dores três apólices do   empréstimo 
de 1897, na importância de .3:000$. 

Alfândega de Uruguayana 
Rio, 18 

Foram approvados   no   concu.-so 
para a 2* entrancia   na    Alfândega 
de Uruguayana doze   candidatos. 

Fiscal de imposto 
Rio, 18. 

Pediu   exoneração   do   cargo de 
fiücal de impostos de consu'i'0   na 
*>• circumscripcçáo desse listado   o 
sr. .loaquim Llyese» Costa. 

Será nomeado, para  substituii-o, 
0 sr. Antônio  Rangel   de    Berros 
França. 

Câmara 
Rio, 18. 

Na Câmara realizou-se hoje a 
primeira sessão preparatória, sob a 
presidência do sr Vaz de Mello, 
que convidou para secretários os 
era, Ângelo Netto, Antônio Bastos, 
Ao^ioly, Ângelo Pinheiro, Peixoto 
e Sá Éarp. 

Organizouse a lista dos diplo- 
mas. 

O sr. presidente procedeu á cha- 
mada pela ordem doa  Eatadoe. 

Em eeguida, o sr Vaz de Mello 
nomeia os srs. João Alves, Morei- 
ra da Silva, Castro Rabello, Morei- 
ra Alves e Cassiano do Nascimen- 
to para fazeresi parte da commis- 
sio que tem d* organizar a lista 
dos deputados legitimamente diplo-. 
madoe. 

Levaoton-se em seguida a sessio. 
«erdo marcada outra para a próxi- 
ma segunda feira. Parece que nes- 
se dia será apresentada, já propos- 
ta, a iista doa deputados. 

Obras ds psrta 
Rio, 18. 

O dr. Paulo de Frostin, dirertor 
da Companhia de Melhoramentos 
do Brasil, conferencicu boje com o 
sr. oommendcdor Manuel Marinhas 
sobre as obras d« melhoramentos 
do porto. 

6«*r|ÍHa PIst* 
Rio, 18. 

Foi   moito  concorrida   s   miasa 
hoje rsistia na egre;s da   Candelá- 
ria,  por  alma   da estimada   actriz 
G«OTgin* Pinto. 

Ceübrou-s  o  rsvmo. viijsrio pa- 
dr    r,- r'- • 

, Ia* e rspreacatBBla de toda a im- 
1 prensa. 

to do 
ca. 

O scto reve*tiu-se de toda a so- 
iannldade. 

Estrada de rodagem 
Ria, 18. 

O marechal Paulo Argoilo, mi- 
nictro da Guerra, approvou as in- 
Ntrueções para o proseguimento dos 
trabalhos da estrada da rodagem 
do porto União a Palmas, no Ks- 
tado do Paraná. 

Saneamento do Rio 
Rio, 18. 

Conforme se disse, o principal 
asaumptü da conferência que o dr. 
José Joaquim Senbrii, miniatro do 
Interior, teve hontem com o ar, 
presidente da Republica, versou 
sobre a hygienn particular e sanea- 
mento desta capital. 

A essa conferência esteve pre- 
sente o dr. OawaHo Cruz, director 
geral da Saúde Publica, que, con- 
juntamente com o dr. Seabra, fez 
larga exposição sobre o asaumpto, 
indicando os meios, a seu ver, ne- 
cessários para regularidade daquel- 
le importante ramo do serviço pu- 
blico. 

Hoje, o dr. Seabrn convidou por 
carta o dr. Pereira Passos, prefeito 
do Kiatricto Federal, para uma con- 
ferência em sua Secretaria, aindn 
relativa ao importante iissumpto. O 
dr. Pereira Passos compareceu, 
mostrnndo-se de pleno accôrdo com 
as idòas e,\pendidss pelo sr. mi- 
nistro do interior. 

O serviço geral de hygiene será 
avocado   pela   União, que o entre- 
Sirà é direcçâo exclusiva do dr 

swaido Cruz, que vai determinar 
desde já varias providencias no sen 
tido de dcbellur as epidemias que 
grassam. 

Logo que o Congresso comece a 
funccionar, o sr. presidente da Re 
publica enviará uma mensagem 
dando definitiva organização aos 
serviços de hygiení. 

—Conferenciaram hoje com o dr. 
Pereira'Passos, prefeito do Distri- 
cio Federal, os drs. Paulino Wer- 
neck, director da Directoria de Hy- 
giene Municipal, e Oswaldo Cruz, 
director geral da Saúde Publico, 
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Deputado esperado 
Rio, 18. 

E' esperado do Norte o sr, Enéas 
Martins,    deputado    federal   pelo 
Amazonas. 

O sr. ministro da Vlacflo 
«J dr, Lauro Müller, ministro da 

Viação, não desceu hoje do Silves- 
tre, onde desp,-chou. 

O seu secrelaiio preparou a pasta 
para  o próximo despacho. 

Censura policial 
Rio, 18. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, censurou o delegado da 
primeira circumscripção uroana e 
o medico legista de serviço bontem 
á noite na Central, por terem se 
ausentado dessa Repartição, emba- 
raçando urgente e importante dili- 
gencia. 

Representação prohibida 
Rio, 18. 

A policia prohibiu a   representa- 
ção da peça Noite de Calcário,  de 
Marcellino de Mesquita,   no Thea- 
tro Recreio. 

A representação ds mesma  peça 
fora já prohibida em Portugal. 

Apresentação de diploma 
Rio, 18. 

O dr. Nilo   Peçanho   apresentou 
hoje no Senado ò diploma   de  se- 
nador do dr. Joaquim Murtinho. 

Vice-presidente da   Republica 
Rio, 18. 

O dr. Affonso Penna,  vice-presi- 
dente   da    Republica,   residirá    no 
Hot'-l do» Estados, em   companhia 
de s. e.xma. familia. 

Conferência   política 
Rio, 18. 

Realizou-se hoje uma importante 
conferência entre os   srs.   Vaz   de 
Mello, Josi' Joaquim Seabra, Ssbi 
no Barroso, Coelho de    Campos   e 
outros políticos. 

Nada transpirou. 
Gatunos no jury 

Rio, 18. 
Por meio de chaves falsas os ga 

tunos penetraram ú noite passada 
no edilicio onde funcciona o Tri- 
bunal do Jury e roubaram o tin- 
teiro e o mata-borrão do juiz. 

A policia está procedendo ao in- 
quérito. 

No Supremo Tribunil 
Rio, 18. 

FIntrou em julgamento, hoje, no 
Supremo Tribunal Federal o ha- 
/leas-corpus impetrado em favor do 
dr. Caio Vallatlares. 

A's 11 1|2 da manhã o ministro 
sr. Alberto Torres relatava o feito. 

Falou em seguida o advogado dr. 
Cândido de Oliveira. 

O Tribunal conservou-se repleto 
de povo durante a aessão. 

Resultado da sessão do Supremo 
Rio, 18. 

O Supremo Tribunal Federal, 
por unanimidade, negou provimen 
to ao recurso interposto pelo dr. 
Caio Valladares da decisjo da Re- 
lação do Estado do Rio, que de- 
negou a ordem de habeas-corpus 
impetrada em   seu favor. 

Nomeaçã*   na Mariaha 
Rio. 18. 

E' provável qus (sja   nomeado o 
primeiro tenente  Orlando   Rangel, 
para commaodar o aviso de  guer- 
ra Jutahy. 

21 de abril 
Rio, 18. 

No dia 21 de abril, em que o Bra- 
sil commemora  a morte de   Tíra- 
dentes. tormarSo   na praça da Re- 
riublica, em revista, a Brigada Po- 
iciai e as forvas do Exercito da 

gusrnício desta capital. 

Isspecçia da Brigada PsIWai 
fu». 18. 

O marechal Paula   Argotio,  mi- 
nistro da Guerra,   indício ao dr. J 
J, Seabra,    ministro  do Interior, o 
general reformado .Antônio da Cos-j 
IS Guím!>r its,   cara inspeccioasr a ' 
Brigsda Policial. i 

Negaetos da Viacâa I 
Rio. 18.    : 

O ministro    da   Vie.;ão,   sr.    dr. 
I aaro Múller. entregou ao sr.pre- 

í   ,;• .«,1 1"'-   - .,      I   -r,'*,-^,-:;.      f,r.i«lVQ- 
jcial,   os   esdareciiEentos relatrn» 
laos aagodos de soa paatt. ' 

Roalixou-*s boje a prinii , 
sAo preparatória do Senatir, ""h a 
presidência do sr Piiihelro'M«cba- 
do, Hicrcisrindo pelos srajÇJonkim 
Catunds, Alberto Gonçal«*. Hen- 
rique Coulinhn eThomas Ojlphiao. 

Foram   lida*  as authswM*   do 
Amazonas,   Ceará,  PsrabMs, Per 
nambuiH), Alagoas, VictOrS 
Janeiro, S,   Paulo, Mina*, 
e Matto Orosao, contanilq 
protestos, J! 
(t^Foram também lidos : urll ofllcio 
do dr. Barata Ribeiro, «xpondo os 
motivos por que dei.\ou díjcompa 
recer: uma exiane* comn)alii<"içio 
do dr. jui« seccional, levatndu ao 
conheeimento do Senado i(ue va 
rioa taballiaea doa EbUdoajirotes 
taram contra a Isl*incaç4a4i suas 
firmas nas aotai da* eleiçM, dan- 
do maioria ao dr, AmarMCaval- 
oanti. ( 

Foram ainda lidos oulroè^papeia: 
Apresentaram os «eu* «plomea 

de senadores os srs, Alfredo Gama 
Júlio Frota, Vaz da Mel 
quim Murtinho, Gomea de 
Nogueira Acoioly, Kichard,' 
Antônio Clemente, Roaa 
Hortencio Bittencourt, PI . 
reira e Olympio de CsmpoÀ Esses 
diplomas foram enviados á Cf mmia 
são do verificação de poder^ 
pois du haver o sr. presidi 
meado o ár, Siqueira Lir 
occupar a vaga do er. G( 
i:havea para membro da 
são de Jnatica, 

Em seguida foi levantad^ a aea 
são e marcada outra para^sgun 
da-feira, • 

Commandute d« «Flori 

Consta que o capitão  da 
guerra Polycarpo de   Bai 
a esta capitai,   passando 
riamento o commando do 
ao seu immediato. 

Questão do Aore 

O general Bibiano Costalmt, che- 
fe do Estado-Maior-Oeneral d^ Exer- 
cito, recebeu hoje um despai||bo te- 
lographico do coronel Vallídarcs, 
delegado especial do goveijÉo no 
território do Acre, commui^cando 
haver o general Olympio m Sil- 
veiro, commandante da brinda do 
Norte, chegado de volta de^mpor 
tantc incumbência que fora-desem- 
penhar naquella região, tenfo alli 
proclamado a occupação miltar do 
Acre, J 

O mesmo despacho inforiqjs acha- 
rem-se as forças em bom estudo e 
bem dispostas. ;; 

Asylo do Bom Pastoi^ 
Rio,j 18. 

O dr. Pereira Passos,  prefeito do 
Districto   Federal,   visitou   hoje  o 
Asylo do Bom Pastor. 

S. exa. colheu dessa visita agra- 
dabilisaima impressio, -^ ^ 

 r ^"'^^^ .uo,,«. - 
Declarou-se hoje violento incên- 

dio no prédio n. 82 .da rua Mare- 
chal Fioriano, onde era estabele- 
cido com um bazar o sr. Affonso 
Henrique Cabral. 

A causo do incêndio 'oi a se- 
guinte : o proprietário do negocio, 
estando boje o vender gêneros no 
balcão á 1 li2 do tarde, casual- 
mente calcou aos pés uma caixa 
de phoephoros electricos, Deu-se 
uma explosão, sendo attingidos por 
rlgumas faiscas os fogos de artifl- 
cio existentes no estabelecimento. 

O sr. Affonso Henrique Cabral, 
procurando abafar o fogo, recebeu 
varias queimaduras no rosto, nas 
mãos e nos braços. 

Os prejuízos causados pelo in- 
cêndio foram totoes no estabeleci- 
mento. O prédio está reduzido a 
um grande entulho. A's 3 horas da 
tarde o fogo estava completamente 
extincto. 

A senhora do sr. Affonso Henri- 
que Cabral, que se achava na co- 
zinha quando irromperam as laba- 
redas, teve apenas tempo para fu- 
gir. 

O negocio estava seguro em 10 
contos na Companhia União dos 
Varegistas ; o stock era calculado 
em nove contos. A esposa do pro- 
prietário do negocio perdeu a quan 
tia de S00$<'00 em dinheiro, que se 
achava na gaveta de um movei. 

General Pinheiro Machado 
Rio, 18. 

Bcaliza-se   no  dia  22, no  Hotel 
dos Extrangeiros, o banquete  que 
os amigos do sr. general   Pinheiro 
Machado lhe offerecem. 

Loubet ni Argélia 
Paris, 18 

Dizem ds Oran que, com granda 
solennidadn, achando-se presente o 
ar i{milio Loubet, foi collocadu a 
primeira pedra para a edlRcaçio do 
depósitos beIlicOH, os quae* servi 
rAo á defesa movei dnquella ci- 
dade. 

Assistiram a esse acto   Ioda*   as 
sutorldade* militares e civis, o cor 

'arank' po consular, offlciaes dos navio* de 

Dr.  Raja Gabaglia 
Rio, 18. 

Partiu hoje para a  Europa o dr, 
Raja Gabaglia,   ministro da   Corte 
de Appellação. 

Commissão dos cinco 
Rio, 18. 

I-^ncerrada boje a sessão da Câ- 
mara, reuniu-se a commissão do* 
cinco que, depois de amanhã, tem 
de apresentar o seu parecer sobre 
os diplomas de deputados. 

A commissão escolheu o sr, Cas- 
siano do Nascimento para seu pre- 
sidente. 

Os trabalhos dessa commissio 
foram assim distribuídos: Luiz Al- 
ves, Amazonas, Paràj Maranhão, 
Ceará, Piauby e Natal ; Castro Ra- 
bello, Parahyba, Recife, .Magoas e 
Sergipe; Moreira Alves, Babia, Vi- 
ctoria, Districto Federal e Rio de 
Janeiro; Cassiano do Nascimento, 
S Paulo, Paraná, Florianópolis, 
Goyaz e Cuyabá ; Moreira da silva, 
Minas e Hio Grande do Sul. 

Desfalque em Jagaarfto 
Rio, 18. 

Telegrapbam do Rio Grande qus 
foi verificado a existência de um 
desfalque de -íS contos nos cotrea 
da intendencia de Jaguarão. 

Kstá sendo accusado como re- 
sponsável o dr. Abbnin Fígueire 
do, intendente, que fugia para o 
Urugusy, tendo ji o promotor pu- 
blico dalli   dado a denuncia. 

A peste no Rio Grsnda 

Rio, 18. 

guerra extrangeiros o grande 
mero de pessoas  furadas. 

O presidente assistiu depois ás 
corridas. A' nnite,   num   banquete 
3ue lhe foi offcrecido, e responden- 

o a um brinde que lhe fizeram, o 
ar. Loubet, expendeu considera- 
ções sobra a estada das esquadras 
no porto de Argel, julgando o fa< 
cto de grande importância e muito 
iisongeiro para as relações da 
França com as potências, 

Coma Irlanda 
Londres, 18. 

Lord Balfour, em   contrario  ao 
que se dizia, fez desmentir os boa- 
tos de  que   seria   concedido o ho- 
merule n Irlanda. 
Os allemfies  na Amsrloa do Sul 

Londres, 18. 
O Times pubrics um telegromma 

proveniente de Berlim, dizendo 
que o* aliemães residentes em 
Buenos-Airea trotam do organiza- 
ção de uma associação ollemõ, que 
terá por Sm o desenvolvimento 
da influencia germânica, proteger 
os seus moiiibros contra os abusos 
das autoridades locaes e remediar, 
sob sua interpretação, os erros 
commettidos em prejuízo de seus 
compatriota*. 

Esse telegramma adeanta mais 
que é projecto do* aliemães instal- 
jados no Brasil, a creoção de uma 
Outra associação, inteiramente li- 
milh&nte nos seus propósitos, 

Dueilo em   Neuiily 
Paris, 18. 

Em Neuiily baterom-se *m duei- 
lo o eecriplor Villy e Samuel Bar- 
ray, autor de uma carta insultuo- 
sa que dirigiu iqualle homem de 
letras e a qual foi origem do en- 
contro. 

A arma de que se serviram foi a 
espada. 

Bsrray sahiu ferido no hombro 
direito. 

O ministro ciiileno no Rio 
Buenos-Aires, 18. 

Telegrapbam de Santiago que 
partiu dalli hoje, com destino ao 
Rio de Janeiro, o sr. Hevia Riquel- 
me, ministro chileno junto ao go- 
verno brasileiro. 

Regresso de Zanardelli 
floma, 18. 

Regressa hoje de sua   eilla,  em 
Madorno, osr. Giuseppe Zanardelli, 
presidente  do  conselho de  minis- 
tros. 

Partida de BUlow 
Roma, 18. 

O conde von Bülow,   chanceller 
do império   allemão,   partirá   hoje 
«•»« B.'-"~ 

O sr. Prinettl e o ministério 
Roma, 18. 

O sr. Júlio Prinettl, ministro do 
Interior, sendo intervistsdo, decla- 
rou-se completamente restabelecido. 

O ministro disse   mais    que   só 
aguarda o resultodo de umo confe- 
rência que terá com o   sr.   Zanar- 
delli, para resolver   si abandonará 
ou não   a  pasta   que   occupa   no 
actual ministério. 

Visita ao general Liüares 
Paris, 18. 

Communicam de Madrid  que os 
chefes e commandantes   da guarda 
civil daquella   cidade   visitaram   o 
general Linores, ministro da Guerra. 

Artista fallecido 
Pari.% 18. 

Fallaceu nesta   capital    o pintor 
Luiz íschutzenenbergsr. 

Exposição cnllnaria 
Paris, 18. 

.   Inaugurou-se no Jardim das Tu- 
Iherias a exposição   culinário. 

Tem olli occxjrrido grande nu- 
mero de visitantes. 

Corridas em Longchamps 
Paris, 18. 

Sal>e se nesta capital que o rei 
Eduardo da Inglaterra acceitou gen- 
tilmente o convite que lhe endere- 
çou a directoria do Jocltey para as- 
sistir ás corridas que em sua hon- 
ra se effectuarSo, no prado de Long- 
champs. 

Eduardo VII em França 
Paris, 18. 

Por occasião da próxima chega- 
da á França do rei Eduardo VII 
o prefeito e o governador da cido- 
de de Lyon saudarão o soberano 
ingiez em Dijon, 

Conferência  scientiflca 
Paris, 18. 

Informam de Berlim que em pre- 
sença do soberano allemão, o pro- 
fessor Delitzch realizou uma con- 
ferência de archeologia sobre sua 
recente viagem á Babylonia. 

Os detalhes da interessantíssima 
viagem e que servirá de grande sub- 
sídio á sciencia, terão brevemente 
publicidade. 

O accidents do cShamrook lll> 
Londres, 18. 

O rei Eduardo e o príncipe de 
Gaiies telegrapharam manifestando 
ao importante proprietário Lipton 
sentimentos pelo accidente que sof- 
freu o vapor Shamrock III. por oc- 
casião do tufão que desabou sobre 
a babia de Weismoutb. 

O príncipe de Galles accrescen- 
tou nesse mesmo telegramma que 
esperava que essas avarias soffriaas 
pela embarcação não a impedissem 
de concorrer ao match Taça da 
Ameríca, que se vai realizar. 

A greve na Hoilaada 
Paris. 18. 

Dizem de Haya que, com o fim 
de evitar sobre excitaçâo noa ânimos 
do operariado, relativamente tran- 
quillo, e bem provável que a milí- 
cia chamada alli para conter os 
gfVTistss seja dispensada até prin- 
cipioa do próximo  mez de maio. 

Expedição ao pais 
Paris. 18. 

Noticiam  de Berlim que   chega- 
ram alli novas da expedição ao po 
Io Antarctico   que é dirigida   pelo 
explorador Drygslsky, o qual 

Dizem de Porto Alegra que, do 
mez de dezembro do anno passado 
até hoje, foram passados Bõ attesta- 
dns de óbitos causados pela bubô- 
nica. 

Devido A peste, o commandante j explorador Drygalsky, o qual, com 
da flotilha, alli estacionada, propoz loa seus companheiros, desembarcou 
ao Ministério da Marinha a retira- na ilha de Kerguelen. no Oceano 
da dos navios daqnelle porto ! indico. 

Cootiniia a sabida de moitas   fa-      Accrescentam as noticias que, du 
milias. 
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A pa2 aa Repabliea Doailaicaaa 
yoea-Yorh, 18. 

Telegrammas aqui recebidos de 
S. Domingos, hontem. á noite, aa- 
nanciam que os coiisa'es extran- 
geirr». illi r»<i4ente<«, roDeeguiram 
o re*taki»-;.<:niento líj p^z. 

O* briliyrantas dsverfo aasigaar 
boia o pfWoooUo* 

rants a viajem da expediçto falle- 
oco, rictimado pelo berí-biri, um 
dos exploradores. 

Cambata ■« Veaazaala 
.\\ra-y'ork. 18. 

! BTelegrammas   de   Caracas   afUr- 
I mam  que  as   forças   governistas, 
' mandadas   pelo  general Castro ao 
en-ontro dos revo'u< ionarios, bate- 
ram-se   com   a   cslnmna  inimiga 
forta, de  Ires mil   homens,  derro- 
taado-a. 

O* revoiucionaro*  qos tiveram 
graaJas perdas, debandaram, aaa-,.^,. 

k^etptanáo o «waral  MartiMS. 1 pabliea. 

.        Falleo'mento de um bispo 
Bacnoa-Aires, IH. 

De«píCfc/>. •'« '•'■"• "'«'•"! O 
lallec.mentd de .'"""'«"í?! ^"•" 
Soto, bi«po dsquíin* diocese. 

Febre amarella a boi".''*' 
■o 

fíurnus-Airet, u ' 
Está verificado   que os enfermo* 

existentiui a liordo   do   Houthland 
estão atacado* de febre amarella. 

Ksse navio, como se asbe, che- 
gou aqui procedente do porto do 
Kio de Janeiro, 

As suctoridadcs sanitárias deram 
a* necessária* providencias. 

Partida do sr. Guachala 
Noea York. 18. 

Dizem de Washington que o *r. 
Guachala partiu porá o Rio de Ja- 
neiro, cm missão especial da Bolí- 
via, 

A esi|uadra franoeza 
Paris. 18. 

A  eaquadra  franceza,   informsin 
telegrammas   recebidos   aqui,   dei- 
xou o porto de Argel, seguindo pa- 
ra Philippeville. 

O fim de um <torero> 
Paris. 18. 

Noticiam de Madrid que se julga 
alli imminente a morto do tourei- 
ro Cornejito o qual, domingo ul- 
timo, quando num circo daquella 
cidade lidava um touro, foi colhido 
pelo animal que o magoou bas- 
tante. 

Salmeron oonclliadsr 
ParU. 18. 

Dixem de Valencia que um gru- 
po de nove influentes republicanos, 
presidido* pelo sr. Salmeron, re- 
solveram a pendência que lavrava 
entre os chefes do partido republi- 
cano dalli e Blancos Oriano. 

A greve em Cnrdova 
Paris. 18. 

Affirmam de Cordova que os ope 
rarios e pessoal do serviço agrícola 
declararom-se em greve gerei. 

As tropas, para evitar distúrbios 
provocados pelos mais exaltodos, 
já tAm feito cargas pelas ruas da 
cidade. 

A política no Uruguay 
Buenos-Aires, IS. 

Dizem de Montevideo que a si- 
tuação política alli está sem ani- 
mação. 

Espera-se, entretanto, que, com 
os nomeações dos chefes políticos 
pelos blancos. o marasmo desop- 
porecerá. 

Pavoroso incêndio 
Noca-York, 18. 

Telegramma recebido de Saint- 
Jofan, cm Newbratswicit, noticia ter 
um violento incêndio destruído com- 
píetomente, hontem, á tarde, a es- 
tação terminal do Canadian Paci- 
fic Railicay. 

Os domnos produzidos pelo fogo 
estão orçados em 260 mil dollars. 

O fogo e a água, empregada para 
a extincção das cbommos, destruí- 
ram e arruinaram grandes quanti- 
dades de mercadorias que se acha- 
íftÇtLílíPQSibViW ""« «'•'"n/en« nn- 

O coronel Rojas absolvido 
Buenos f- ires, 18. 

Informam de La Paz que o coro 
nel Rojas, julgado por haver capi- 
tulado com as tropas que guarne- 
ciam Puerto Acre, foi absolvido pe 
los juizes encarregados do pro- 
cesso. 

A greve em Valparaiso 
Buenos-Aires, 18. 

Noticiam de Valparaiso que con- 
tinuam em greve alli os operá- 
rios empregados nas obras do 
porto. 

Os trabalhos estão paralysados. 
As festas na Argélia 

Paris, 18. 
Segundo despachos do Argélia 

sobe-sc que o sr. Kmilio Loubet 
visitou o porto de Oran, bem como 
o hospital daquella cidade, rece- 
bendo as melhores impressões. 

A' tarde o presidente foi ás cor- 
ridas, do hyppodromo, assistindo a 
uma «phantasia arabe>, a qual foi 
simplesmente deslumbrante e bi- 
zarra. 

Pelo noitínha, o sr. Emílio Lou- 
bet dirigiu-se ao poço municipal 
de Oran, sendo-lhe ohi offerecido 
um bonqueta pelos membros do 
municipalidade. 

Em toda a porte o presidente 
tem sido muito festejado e accla- 
mado. 

O sr, Pldai no Congresso 
Paris, 18. 

Despachos de Madrid dizem qiie 
se deu uma importante conferencio 
entre o sr. Silvello, presidente do 
gabinete de ministros, com o mor- 
quez de Pidal, resultando ficar 
combinado que este ultimo qccupe 
a presidência do Congresso. 

Candidaturas de   democratas 
Paris, 18. 

Dizem da Hespanha que se con 
testam as accusaçõea feitas de que 
seriam retiradas as candidaturas 
por Madrid dos democratas envol- 
vidos na coalisão monarchica, por- 
quanto o governo lhe» reconhece 
francos direitos. 

O Congresso medico 
Paris, 18. 

El Heraldo de Madrid noticia- 
que o congresso medico será inau- 
gurado naquella capital, no dia 22 
do corrente. 

A' inauguração, que se dará no 
theatro real, comparecerá sua ma- 
jestade o rei Affonso XIII. 

Empréstimo aruguayo 
Buenos-Aires. 18. 

Fala-se em Montevidáo que o go- 
■rerno   do   sr.   Battie   y  Ordoüez 
emittirá um milhão de pesos, gas- 
tos com a ultima revolução. 

Novo ohefe de policia 
Buenos-Aires, 18. 

Dizem   do Uruguay  que em Ri- 
vera estão preparadas grandes fes- 
tss para receber o novo chefe polí- 
tico sr. Carmello Cabrera. 

Boato de nomeaçit 
Buenos-Aires. 18. 

Noticiam <fe Montevideo que ca- 
rece de fundamento o conste ds 
nomeação do chefe Júlio Barro* 
para reprimir na fronteira o con- 
trabando. 

Diz-se alli que tal nomeação tal- 
vez impli-aris um novo movimento 
revolucionário. 

■oçta   Moralizadora 
Buenos-Aires, 18. 

A commissão municipal desta ei 
dade approvou i moção Biedms qp» 
(XMivid* o intendente a cumprir 
com o dispositivo dss posturas, im- 
pondo severas penas aos editores 
e distribuidores de impressos e 
gravuras inconveniente*. 

Holdieb cidadão argeatnl 
[!uenoa-.M'eí, 18. 

Em sessão do Senado, hoje, foi 
apresentado o projecto concedendo 
ao coronel Thomaz A. Holdieb 
representante britsnnico ns ques- 
tão do Chile cem s ArifentiBS, o 
titoU ds cidadão hoaorano da Re- 

0 miaistro brasileiro 
Buenos-Aires, IH. 

Noticiam de Montevideo que o 
dr. Cvro de Azevedo ministro bra 
sileirú, partirá amanhã para esta 
capital. 

Imposto sobre  assucar 
Buenos-Aires, IH. 

Foi deeidido pelo governo susten- 
tar-** ' constitucionalidade do im- 
posto pr»?*'''"^'''' ""hrc o assucar. 

/„a Ncicio.} combate essa decisão. 
Aos Oií."enos 

Bueni.ii-Aires, IH. 

A commissSo encarr«h.*<*" <^°* 
festejo* aos chilenos, oquf breve- 
mente esperados, solicitou dó go- 
verno que fosse decretado feriado o 
dia da chegada á Argentina do* ví- 
*itante* de aN-m Andes. 

Perdão de divida 
Buenos-Aires, 18. 

A imprensa desta   capital é toda 
favorável ao  perdão  da  divida  ao 
Paroguoy. 

Reformas judiciarias 
Buenos-Aires, IS. 

A commisaão de investigação judi- 
cial proporá a ínamovibifidade do* 
juizes de instrucção e aconselhará 
algumas modificoções no código 
dos processos criminses, adoptondo 
díveraos artigos do código italiano. 

Em honra do internunolo 
Buenos-Aires, 18. 

Dizem de   Santiago   que a   Uni- 
versidade  Catbolica  dalli   prepara 
uma romaria em   honra ao  inter 
núncio daquella cidade. 

Importante trabalho 
Buenos-Aires, 18. 

Começou a publicar-se em San- 
tiago a importante obra de Xavier 
Solar, em 14 volumes, historiando 
e estudando a diplomacia sul-ame- 
ricano. 

A greve em Cordoba 
Paris, 18. 

Dizem de Cordoba que o gover- 
nador daquella cidade concitou a 
.SUO contribuintes a que attendessem 
ás necessidades dos grevistas. 

Os contribuintes, em resposta, 
disseram que nada fariam, emquan- 
to o governador não resignasse o 
seu mondoto. 

Deram se descargas nas ruas, ha- 
vendo diversos feridos. 

O povo ocouss ser o governodor, 
pela sua inépcia, o único responsa- 
el por estes  incidentes. 
A sua destituição ó exigida por 

todos 
A cidjde está oo arbítrio dos gre- 

vistas. 
O governo hespsnhol declorou o 

estado de bitio para aquella cidade, 
onde se realizou um meeting so- 
cialista em o qual falaram diver- 
sos oradores, que condem naram o 
procedimento da policia, 

O chefe Quejido protestou contra 
os acGUsações que lhe dirigiram os 
onorcbistii*, increpando-o de hover 
escripto a Tradés Union, recom- 
mendondo-lhe que não enviasse re- 
cursos sus grevistas de Barcellona, 
ram, dizendo que tinliam provas 
do que afUrmavam. 

Houve então Rfande tumulto e o 
delegado su.spendeu o meetinr/. 

Um anarchista tentou ferir Que- 
jido. 

Este se defendeu da aggressüo. O 
alvoroço foi indescriptivel. 

O focialista Coslales foi morto 
nessa occasião. 

A policia persegue os anorchis- 
tas, havendo grande agitação na 
cidade. 

Subievação de   tropas 
Paris, IN. 

Um telegramma de Lisboa diz 
ter rebentado alli uma gronde 
sublevsção de tropas. 

O governo está tomando provi- 
dencias para reprimir o movimen- 
to, e consta que castigará com 
grande severidade os chefes dessa 
aublevoção. 

Jardixaa   f u'blico 
DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA, 

19 E 20 DO CORRENTE 

Grande     Kerniesse 
EM  RENF.IICIO 

DA  SANTA CASA  DE MISERICóRDIA 

PROMOVIDA 
PELO   Ci.uB   INTERNACIONAL 

-)o(~ 

(IranilionH ll!nmina<;íio clectrica, foii 
tcH   lumlnOHaH,    4   liandan   de  mavlru. 

15 barracsN-bazar, eHpleudldamcnte or- 
naraentadaii, em i|De serSo vcndldsii, 
por exmas. Kenhoras de noHutí nocleda. 
de, SH prenda» offerecidBK pelas e.xinaH 
famlllaH c eommercfo desta cidade. 

Grande eonrerto pela tianda do Corpo 
Policial, reirtrta pelo msestro tenente 
Antão Fernandes. 

A kermesse será Inaugaraila doniln- 
go, ao melo-dlu, roín a presença das 
altas autoridades do Estado, e rontl- 
unari seffundH-felra. 

DE  ArTOMovi-:is CORUIDAS 
Entrads : ItOOO réis 

Notas 
O sr. presidente do Estodo rece- 

beu do Camoro Municipol de Guo- 
ratinguetá o seguinte telegramma : 

A rjimara Municipal congrrtiila-se 
com V, e\a. pela inuuguração. hoje. 
do escola complementar desta cidade, 
satisfazendo a justa aspirarão de toda 

população que. jubilosa. acclama v, 
exa,, o dr. Bento Bueno e o Congres- 
so do Estado por tão auspicioso acon- 
tecimento, Saudoçfles—D»-, Morars Filhn. 
presidente-. 

O illustre dr. Lauro Sodré, em 
visita a Campinas, recebeu bontem 
da população daquella cidade as 
mai* enthuaiasticas demonstrações 
de a (reco, conforme se vó do tele- 
r"%mni do nosso correspondente, 
que vai no nosso serviço de hoje. 

Hoje deve o eminente brasileiro 
chegar de Campinas e partir para 
Santos.' onde lhe aguardam, com 
uma manifestação de spre<:o, innu- 
meroe amigos e a-Jmiradores. 

O* disi-uraoa dos dr*. Lauro Sodré 
e Martim Francisco Sobrinho, pro- 
nunciado* na seaaão cívica em ho- 
menagem á memória do inolvída- 
vel republicano dr. Ilongol Pesta- 
na, por motivo imprevisto não po- 
d»m ho|e ser publicado», conforme 
prometteramos. 

O mais breve poiisivel illiislrarão 
a* nossas columna* essas duo* pe- 
ças oratórias. 

♦ 
Koi hontem opprovodo pelo To- 

mara Municipal o projecto que au- 
toriza a construcção do theatro S. 
Paulo. 

A     construcção   da-   importante 
obrí será iniciada sem demora. 

♦ 
Partem para o Rio, pelo noctur- 

no de hoje, mjis olgun* deputado* 
poulistos que vão tomar porte 
nos trobolhos do Congresso Fe- 
deral, 

O coronel Fernando Prestes, por 
motivo de moléstia em pc«son do 
suo fomilio, viu-se obrigado a adiar 
a sua partido, 

♦ 
Keolizo-se no dia 2ído corrente, 

á 1 horo da tarde, na sede dn As- 
sociação Commerciol, á rua Quin- 
ze de Novembro n, .'W, aassemblco 
geral daquello instituição, que dei- 
xou de eftectunr-se o 8 do corrente 
por folto de numero. 

Tem por fim o reunião, o e.\a 
me de contas, leituro do parecer 
fiscal, eleição de vice-presidente, de 
um fiscal e de doze inspectores de 
mez, c, llnnlmenlo, deliheraçilo so- 
bre os propostas opprovodoíi em 
reunião geral do commercio de 2í 
de março próximo passado, «obre 
ossumpto de interesse p,'ira a vidi 
do Associação, 

Ue conformidade com os cslaiu 
tos, o ossembióo se considerará 
constituída e deliberará com qual- 
quer numero de sócios que compa- 
recer. 

♦ 
Consta que o sr. dr. Oliveira Fi- 

gueiredo, deputado eleito pelo lis- 
tado do Rio de Janeiro, .será o pre- 
sidente da Cornara dos Deputados 
na presente sessão. 

♦ 
O ar. presidenie da Republica 

deve descer de Petropolis depois de 
amanhã, dia feriado da Republica, 
pelo anniversnrio da morte do pro- 
to-marlyr  Tíradentes. 

S, e.xa. assignará então decretos 
de perdões e induUos, em comme- 
moroção o essa dota. 

Do serviço espeoíol do Jornal 
do Commercio extrobimos os se- 
guintes noticias de Manaus, rela- 
tivas à questão do Acre: 

cU general tJ<i     , -J  d. .. 
enviou um oífiolo   ao   governador 
do Estado, com o proclamação que 
expediu em   3  do   corrente.    F.sso 
proclomai.-no   é do teor seguinte : 

•: Em nome do Governo dos Es- 
tados Unidos do Brasil, eu, pcne- 
ral Olympio da Silveira, comman- 
dante cias forças expedicionárias ao 
Acre, obedecendo às ordens rece- 
bidas, proclamo o .-Vcre septentrio- 
nal, comprehendido entre a linha 
geodesiea que do marco de madei- 
ra vai à supposta noscente do -la- 
vory e o porollelo de dez graus e 
vinte minutos, bem como o 'i aco, 
occupodos militarmente pelo He- 
publica Brasileira, oté que seja 
resolvido o litígio de limites com 
a Bolívia. Assumo nesta dat.i o 
governo do dito território, que fica 
sob o regimen das leis militares.— 
Olympio do Silvtiro > 

—O governo, recebendo hontem 
denuncia do e.xistencio de armo- 
mento e munições no lancha cMãe 
d'Aguaj, de propriedade de Pos- 
nousky, olliodo dos bolivianos, o 
qual portira para o Acre, não con- 
seguindo alli chegar por falta de 
água, offlciou ao inspector da Al- 
fândega e ao capitão do porto, que 
se dirigiram para o logar em que 
se achava a mesma lancha, acorn- 
panhodos do guarda-mór e guia- 
dos pelos tnachinistas Guillienne 
e Holze. Apesar dns negativas dos 
tripulantes, aquellas autoridades 
encontraram, debaixo das mai:hi- 
nas, uma metralhadora e munições, 
que foram opprehendidas. A em- 
borcoção foi também opprehe.ndi- 
do e será vendido na Alfan<lp;*a. 

Consta aqui que se deu um en- 
contro entre os forças de Plácido 
de Castro e as do   fícneral   Pando. 

— Acobom de chegar noticia.s do 
Acre. O general Pando, ainda nfio 
informado do accórdo preliminar 
de 21 de março, marchou com -'i'!" 
homens de Riveralta, onde (•hi-i.íiiin 
a 15 de março, transpoz os rios 
Madre de Dios e Orton e acampou 
em Santa Rosa, a margem direita 
de Abunan, que è o linho até onde 
poderiam chegar as suas avançadas, 
segundo aquelle accórdo. Depois 
atravessou o .»\bunan com o estado- 
maior e a escolta. 

Informado disso, o general Olym- 
pio do Silveira mandou o major 
Gomes de Castro oo «eu encon- 
tro. 

I.m piquete do e.xercito bolivia- 
no foi assignalado nas immedia- 
ções de Empreso, ó margem direita 
do Acre. 

Plácido de Castro, que com to- 
das as suas forças estava ao sul do 
psrallelo de dez graus e vinte mi- 
nutos, avançou ao encontro do co- 
ronel Montes, cuja marcha á fren- 
te de 600 homens foi descoberta 
pelos explorsdor-is acreanos nas vi- 

< zínhanças de Porvenir, sobre o Ta- 
' huamano ou Alto Orton. De Porve- 

nir à bohia, no Alto Acre, ha ape- 
nas umas oito léguas. 

Estando o coronel Montes tam- 
bém na ignorância do ajustado em 
La Paz, no dia 2) do mez pa."sa- 
do, é muito posaivel que tenha 
avançado psro o margem direita do 
Acre.'e que se tenha dado algum 
conflicto. 

♦ 
O governador do território ar- 

gentino de Missiones nego que te- 
nham sido aventureiros os inva'»o- 
res das fronteiras   brasileiras.   Re- 
conhece   entretanto que o   fado se 

A' noite,   o   partido republicano   deu, sendo  Corrientes o ponto- em 
ytrá   a»,   exa.   um ' que «« operou a   invasão, e   in iioa 

' «S. Thomé» os invasores. 
santista   offerecerá 
banquete. ',' 

♦ 
Realizou-se hontem o casamento 

do sr. dr. Bento Bueno illustre 
secrelaHo do Interior e da Justiça, 
cam a exma. senhorita Antonia de 
Arruda Botelho, filha do fallecido 
conde do Pinhal. 

O acto teve um caracter  intimo. 

Foram ante-honlem conclusos ao 
dr. Nabuco de Abreu, os autos da 
liquidação forçada da Companhia 
Sorocabana, afim de serem nomea- 
do» cs syndicos que devem substi- 
tuir os destituídos. 

I                               ♦ 
■ ^Annumiam deT Puntarena»   que 

ja começaram   alli os   preparativos 
sendo exclusivamente assistido por   pgn js festas brasileiras 
pessoss das famílias doe   cônjuges '  "" 
e pelo» srs. capitão Pedro Arbues 
represeauado o sr. presidente do 
Estado: dr. Domingos de Moraes, 
vice-presidente do Estado, dr. Fir- 
miano Pinto, secretaro da Fazenda 
s dr. Msllo Renata, secretario da 
Agricultura. 

.\níe-hontem foi expedida ordem 
de vir a èste porto o cruzador Prc 
sidente Pinto, cuja ofÊciaüdarte esfá 
em ("Itima Speranza can-^Iuindo 
trabalb'?» de hjdrographia. 

Esse cruzador e o Ma JUa-e" 
crestarão honras ao Barm.-n por 
èccasião da sus chegada aquelle 
porto. 

Desde aquelle dia as ruas e pra- 

.-A-^í- 
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♦ 
O   nnaüor   liondra. llRura   do 

«rind» iniluencia polilici   no   l'i 
TíKiiay,  iipreiii-nloti no    roni;ru>o 
Nauionil    uni    |iroj<*rli>,   profiondo 
3u« HCia enviada ao* ConRi-aanoa 

o Hraail a da HopulHIra Arxenlf- 
na uma manaaK*m, ronaullandoo* 
«ohre a« baie* para a liquidaçAo 
da divida para^uaya. 

♦ 
K«patem-«e no Alto Juruu oá 

oonlliclos promovidoa paioi perna- 
noa, qu^j enviaram de Iquitoa maia 
lorca» com deatino A (nx do Amo 
nea « rontinuam a praticar atroci- 
dadea uonlraoa braaiíeiroa. 

♦ 
O «r. aeoretario do Interior c da 

JuBtiva lovou no conhecimento do 
da l-aKenda, que oa proleaaorea Jo- 
aó AuRuato do Azevedo Antunea, 
do Rrupo eacolar de S, Joaú doa 
Campoa, d. I.iiura Ditiencourt, do 
de Santoa, e d. 'Ilierusa Couto Ko- 
drÍK»c8, da eacola complementar 
de (iuaratinçutttii, com desiatonula 
do reslo da licença om cujo ({o*o 
ae ii'havam, rcaaaumiram o e.ver- 
oJcio (loa auua cargos. 

# 
-vü uirector do grupo eacolar do 

■liiliu, (oi, pelo ar. aecrotario do In- 
terior e da Juati<;a, reiommendado 
qtio informe em que condii.òoa (oi 
íoilo o fornecimento de moveia pe- 
la caaa José Heflnetti & Irmãos. 

♦ 
Koram    transmittidas    lecturas 

de objcclOB, para os Rrupca escola- 
res de Dananal, Ararão o Itatiba. 

♦ 
Koi soliintado o transporte de 

volumes para o 2° grupo escolar 
do Amparo, oscola complementar 
do CiuaratinKUuta o grupo escolar 
de Lorcna. 

♦ 
Ao Hr. ministra presidente do 

Tribunal do Justiça, transmittiu o 
«r. secretario do Interior e da Jus- 
tiça o requerimento do sentenciado 
Josc Uachel, recolhido ú Peniten- 
ciaria, çm que solicita cópia do seu 
proccMo que, segundo informa o 
jui/. do direito de S. Carlos do Pi- 
nhal, acha-se naquelle tribunal. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça communicou ao sr.secretano 
da Faxendn, que, por ofOcio n. 1B57 
o r-ommandante geral da Força 
Publica, participa baver, a 1,1 do 
corrente, fallecido o coronel refor- 
mado João Teixeira da Silva Bra- 
ga. 

♦ 
Mandou-se creditar ao director 

do Museu Paulista, a quantia de 
1:{OÜ.*;000, proveniente de despesas 
feitas no corrente mez. 

♦ 
O director da 2."   escola  modelo 

foi   autorizado   pela Secretaria do 
Interior a despender  IjO-íOGO,   para 
compra de tinta. 

♦ 
A' Secretaria da Fazenda foi 

oommunicado pela Secretaria do 
Interior, quo o Collegio de S. Joa- 
quim, de Lorena, o de Nossa Se 
nbora do Carmo, de f/uaratinguc- 
tó e a escola agrícola Coronel José 
Vicentp daquella cidade, estão nas 
condições de receber os auxílios 
que lhes foram consignados no 
orçamento vigente. 

♦ 
O sr.. secretario do Interior e da 

Justiço solicitou da Secretaria da 
Fazenda, providencias para que o 
professor Frederico Torres Netto, 
do grupo escolar de Lorena, seja 
reembolsado da quantia correspon- 
dente a .S dias de ordenado que 
lhe foram descontados no mez ul- 
timo pelo colleotor daquella loca- 
lidade.—Ao   director   do grupo es- 

Km resposta a seu ofíicio, con- 
sultando si podia matricular no 
5." anno alguns alumnos jà diplo- 
mados e que não conseguiram ma- 
tricula na escola complementar, o 
sr. secretario do Interior e da Jus- 
tiça declarou ao director do grupo 
escolar de Lorena, que a isso se 
çi.põe o art, fiS S í." do regimento 
interno das escolas. 

♦ 
Ao director do grupo escolar de 

Dosralvado, foi declarado que ja se 
acha apçstilhado o título da profes- 
sora substituta d. Celísa Cruz, e 
que o mesmo deve ser apresentado 
ao Thesouro. para o fim requerido 
pela alludida professora. 

♦ 
Por ai;to de 17 do corrente, foi 

nomeado o sr. Hogerio Lacaz, para 
substituir o professor da escola 
modelo Prudente de Moraes, Fran- 
<:isco Furtado Mendes Víanna, du- 
rante o seu impedimento, por li- 
cença. 

♦ 
l'or neto de 17 do corrente, foi 

nomeada d. Anna Ferraz, para sub- 
stituir a professora d. Anna de Ca- 
margo Uarros, da escola modelo 
Caetano de Campos, aí|ual se acha 
licenciada. 

Por acto de 17 do corrente, fo' 
nomeado o sr. José de Castro No 
vaes, para substituir o professor do 
grupo escolar de Sertãozinbo, José 
Lui:< Bibeiro de Sousa. 

♦ 
Foram concedidos  .HO dias de li- 

cença ao sr. Bernardo   de Oliveira 
Brandão,   distribuidor,   contador e 
partidor de Casa Branca. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça mandou transmittir ao sr. 
mini.stro das Relações E.xteriores o 
e.xtracto da sentença proferida pelo 
juiz de direito de Jundiahy contra 
o subdito italiano Emílio Louren- 
ÇO. 

.■\o sr. secretario da Fazenda o 
do Interior e da Justiça transmit- 
tiu a consulta do .S.» juiz de paz 
em exercício do districto de Ityra- 
puan, visto tratarse de assumpto 
affecto áquella Secretaria. 

♦ 
Ao sr. secretario da Agricultura 

o do Interior e da Justiça transmit- 
tiu, por cópia, o ofScio em que o 
sr. director do Serviço Sanitário, 
de accórdo com a representação da 
Câmara Municipal de Socoorro, so- 
bre a falta de '^nalisação de aguaa 
c e.xgottoB na cadía da cidade, pede 
que se digne providenciar. 

♦ 
O ar. secretario do Interior e da 

Justiça communicou ao dr. chefe 
de policia que não pode si>r paga 
a conta apresentada pelo delegado 
de policia de .Mocóca, por não ter 
havido a indispensável autorização 
para tal despesa. 

♦ 
Foi autorizado o dr. juiz de di- 

reito da coman;a de S. Paulo doa 
Agudos a alugar provisoriamente, 
mediania a quantia de lõO$00li 
mensaes. um prédio para servir de 
Tribunal do Jury daquella comar- 
ca e sala de audiência daqnelle 
juizo. 

♦ 
DE ordem do ar. secretario Ho 

Inteiior e da Justiça, ar. usou-se 
so juiz de dirrrito da 2.* vara cri- 
t.-iinül da capital, o receliimonto 
rf'- ofBcio de i.> do corrente, em 
4ue Iraoamitte o mappa dos pro 
r-<:S80a crimes julgados na i.' art- 
não ordinária do jar>' desta comar- 
ca, no corrente annõ. 

Foi solicitada do dirrctor do 
f>ia.-io OfJVdal a impr-íssáj nas of- 
fi'.nas Jaiueüa .'olha, dfc 2.000 
exemolarea de mappas diários, con- 
forojt o modcio ea--iaJo. e leótins 
du.-i ao A." batítibao 

♦ 
Foram conceiido» '■*) J.ss '^ !i 

■-ença «o soldado do .1.' batalhão. 
Jose Bueno da Silva. 

A huciutarm da Agricultura tp- 
Dioyou o .-ontralo que a Siiiiaiiii- 
land^hcia .1,. Obra» Pulili -i, coin 
lirou lom a Câmara Muniripal da 
Mocoia iitra reparaçAo do edinui.i 
■>m qiiç lunoclona o gruiio «acolar 
daquella eldids. 

♦ 
A Suparlnlandancla da Obris 

Piitilicaa foi autorizada, psia Sa- 
crcuría da Agricultura, n raacindir 
o contrato com a Câmara Muníci- 
|i.il da S. Bernardo, para reoon 
struo;Au da ponte aobro o rio Pa- 
<(ueno a reparaçio do treotao entre 
S. Bernardo e o Alio da Strra, na 
estrada tVorguairo», devendo aar 
applioada a quantia de 1:M4$416, 
saldo da verba para os alludidoa 
scrviçoa, na concluaãu daa obraa. 

♦ 
O cbele,da Repartjçlo de Aguaa 

o Exgottoa vai recolher ao The- 
MOuro a quantia de /iWiiilOO, pro- 
'•iniente da renda produzida |Jola 
ijieama repartição om março ul- 
timo. 

♦ 
A Secretariada Agricultura agra- 

deceu ao ar. aupcrintendenta da 
('ompanhia União Sorocabana e 
Múana o communicação que fez 
lie havor formado com a iS. Paulo 
Itttliway Company> o contrato para 
o estabelecimento do trafego mu- 
tuo e providenciatib para que se- 
jam iniciadas, o 20 do corrente, aa 
relaçoea d» trafego mutuo da mea- 
nia eatroaa com as outraa estradas 
do fervo deate Estado. 

♦ 
Koi remettido A Inspectoria de 

lastradas de Ferro e Navegação, 
pela Secretaria da Agricultura, o 
<:ommentarío feito nela Companhia 
Paulista do Vias Férreas e Klu- 
viaos aobre. aa duvidas que auaci- 
tou o plano de reducção de tarifas 
proposto polo mesma Companhia. 

♦ 
Ao engenheiro Constante Affonso 

Coelho, a Secretaria da Agricultu- 
ra pediu para ser restituida a quan- 
tia de 15n$4O0. 

♦ 
Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça : 
IJe Artbur Nogueira da Motta. 

—«Complete o sol Io > j 
—de   João   Tbomaz   de   Mello 

Souaa. — c Complete o sello»; 
'  —de Antônio Pinheiro  Machado 
Júnior, professor do grupo escolar 
da Barra  Funda.—«Justifico»; 

—de d. Maria da Conceição Pe- 
reira.—tJustíBco» ; 

—de Franciaco Furtado Mcndea 
Víanna.—«Sim» ; 

—de d. Anna de Camargo Bar- 
ros, 'pedindo ih dias de licença.— 
«Sim»; 

—de José Luiz Ribeiro de Car- 
valho, pedindo 15 dias de licença. 
—iSim» ; 

—de Alfredo Luiz Pereira Bar- 
retto.—cSülle a renresentação> ; 

—de Bernardo de Oliveira Bran- 
dão.—tConcedo» ; 

— de Francisco Mendes de .■\guiar. 
—«Venha de «ccòrdo com a circular 
de 12 de novembro do 1901»; 

-de João Curcíno Alves   Figuei 
ra.—«Ao sr. coronel  commandante 
geral da Força Policial»; 

Pela Secretaria ãa Agricultura: 
De Oustavo Schímaineky.— «Con- 

cedo,   mediante a condição   de, no 
prazo   de  BO   dias,   habilitar-se   o 
suppiicante a receber o   titulo   de- 
finitivo,   sob pena de ficar  sem ef- 
feito a concessão»; 

Pela Secretario da Fazenda: 
De  João   Baptista  Nepomuceno, 

escrivão    do   jury   de    Jambeiro, 
pedindo    pagamento    cabido    em 
exercícios   findos.-«.Sim,  em   ter- 
mos»; 

—da mesa regcdora da irmanda- 
de da Misericórdia de Taubaté, 
pedindo pagamento do producto 
de loterias c.xtrahidas a seu favor.— 
«Paguo-se»; 
.—de Joaquim Curréa dos San 

Rendas de Santos, pedindo pa- 
gamento de gratificação addiccio- 
nal.—«Deferido de accórdo com as 
informações do Thesouro, provi 
deneie-se quanto ao   pagamento». 

— de Francisco de Almeida Gar- 
rei, inventariante dos seus herda- 
dos pelo seu fallecido pai José An- 
tônio Apparicio de Almeida Garett, 
pedindo levantamento do fiança 
depositada pelo mesmo, para ga- 
rantia de sua gestão no cargo de 
escrivão dacoliectoria de Ytú—«De 
vidamente sellado, volte »; 

— de José Antônio Fernandes 
Guimarães, reclamando sobre lan- 
çamento de imposto predial-«Con- 
firmo o despacho do Inspector do 
Thesouro, por isso que o recibo 
junto não é de nenhum dos mora- 
dores do prédio sublocadg >; 

— de Manuel Antônio da Silvei- 
ra, tenente da 1* companhia do i' 
batalhão, pedindo liquidação de 
tempo de serviço — < Expeça-se o 
competente titulo »; 

— de Manuel Antônio Pereira de 
Castro, pedindo classificação no 
concurso feito ha tempos no The- 
souro, para prebenchimento de uma 
vaga de amanuense — •< Informe o 
Thesouro >; 

— de Alberto Neute, pedindo 
pagamento do aluguel da i^sa que 
serve de quartel do destacamento 
de Ribeirão Preto-« Transmitta-se 
á Justiça »; 

— de Marcolino da Silveira Fran- 
co, pedindo pagamento de alu- 
gueis de prédios que servem de quar- 
tel e cadéa na freguezia de Prata 
de Botucatú — « Informe o The- 
souro >. 

— de Benedicto Fiúza, pedin- 
do pagamento de serviço de pasaa- 
gem em balsa sobre o rio Paraná- 
panema.—«Informe o Thesouro»; 

— de Luiz de Almeida Braga, of- 
ficial do registo geral de hypotbe- 
cas de Pirajú, requerendo paga- 
mento cabido em exeroicioa findos. 
— «Informe o Thesouro »; 

— de Araújo Coata & Comp, pro 
curadoreadeJoãoAntonioGonçalves, 
pedindo pagamento de aluguel de 
casa que serve de quartel em Cam 
fpos Novos do Paranãpanema.—<ln- 
orme o Thesouro»; 

— doa meamos, pedindo paga- 
mento de aluguel de casa que em 
Platina serve de quartel.—«Infor- 
me o Thesouro»; 

— de Arpbalica /erbim, profes- 
sora da H.* escola de Una, pedin- 
do pagamento doa vencimentoa. 
—«Deferido, em termos»; 

— de João Pereira Ferraz, reque- 
rendo entrega de compraa de le- 
tras bypothei-ariaa do Banco de 
Credito Real, depoaitadoa como 
garantia de propoata para o servi- 
ço de exgottos de Santos.-«Con 
firmo o despacho jã proferido pelo 
inspector do Thesouro a 15 de de- 
zembro de 1902. Tendo sido decla- 
rada sem effeito a concorrência a 
que se refere o suppiicante, as le- 
tras depositadas em caução estão 
á sua aisposição, conforme requi- 
sição da Secretaria da Agricultura, 
de i de junho do anno passado». 

— de Fulli de Petta, pedindo 
pagamento de fornecimento de 
arca feito ao quartel do Corpo de 
Bombeiroa.—«Informe o Theaouro»^ 

— de Ângelo Bruno, pedindo 
pagamento ae aluguel de casa que 
em S. Roque do Taquarv, serve de 
quartel e cadéa.—«Devidamente ael 
lado, volte». 

Pagamentos     requialUdM    psIa 
Secretaria do Interior e da Justiça 
2S4$100, a Fraocis<-o Álvaro da 
Costa : .TlCítaoO. a João Panzer « 
Comp. .1 lífíí?)?», aos fornecedores 
do Ueainfectono Centrai . 1 003í'<10, 
ao dr Francisco da .Siiva Uosmio, 
em commissão sanitária na Fran 
ca ; I »3S^OS, ao dr. Ponciano Ca- 
bral, em connmiocão «ari.taha em 
Cravinboe : 7 9S!>ítj9.3, ao inspector 
saniiario dr. franoís.-o I.uiz Vi- 
anna. para a commissjo sanitária 
em S. Simão: 90t/im, a Pedro Du 
raad : .VÜtSOOO. • Paschoal Cols- 
níelo. ò.lSHt*»»)?. á Tf.e S. Pauir, 
Transir/ Líght f Paxir O. Li 
miP-d /fíí/Or» a n-esaie : yj^OGO 
ao corocel Ar^emiro da Costa S«m- 
pa;-3: 1 .ViOA>»o. a Jof< de S..usa 
Oüveira : I.iSS.^y», a < The Cítv o. 
Santos ImproTFments C Limiied >. 
por    iatermedio   da  Recebedoria , I 

P-M:I.I^TAN() Dot. iiiKO   iO   le Abiil ilfl !0f).1 

Wf.tmt, A mnms; KMliWlO, • Faua 
t!no V«ii>|u<>a,  por   inlsrmrdio   da 
lloivlx-ioria da Santoa. 

Pula Siuivlaria da Ai/Hcullara 
imuiim, a Antônio Alvea dt Pai 
ma tiiiimariea ; 4iMiU#000, • Jot 
quim liarcla. 

Pela Secrelntia da h'aiendn ■ 
VM|0(n,a\'irenta Parlai; KOIIUUO.s 
Victor Slaidel ; 1K)W9200, a SavMO 
doB. PlolO; H:I80$WII, a l.ion « 
Comp.; .'iiliOliXXIO, a Santa Ctaa de 
.Mlaeriiordia de Taubaté; 157(1680, 
adiantadamenteao alferes Luiz Nu- 
nes ; ^AyftlHt), Idom, ao allerea Joaé 
Eslanialau ; 9 H8A$700, ao Correio 
Pniili.^lnno: IMi$7<(0, a Joaé A. N. 
Porto; 7 ACOIOUO, á Eacola Agrícola 
Coronel Joaá Vinente; A;<>Ü0èOOO, 
ao l.yceu de Artea e Olfloioa, de 
Lorena ; SiOOOfMOO, ao Collcgio N 
S. de (iuaratlnguetã. 

Oíflcioa deapachodoa pela Secre- 
taria do Interior e da Justiça : 

De Prnnriaco da Aaaia Silveira 
Oraçn, rcaldcnto um Itapetlninga, 
sulimetiendo A consideração do go- 
verno o seu modo de tratamento 
da febre omarclla pelo ptocesao hy- 
dro<auda-tberapico.—«A Directoria 
do Serviço Sanitário». 

OlllcloB deapacbados pela Secre- 
taria da Fazenda : 

Da administração do* Correioa, pe- 
dindo pagamento de porteamento de 
correapondencia. — «Oé-ae conheci- 
mento A Secretaria da Agricultura, 
afim de que eata faça a preciaa re- 
quiaição, isso quanto A verba do 
art. 4.0 1^ 1.°, quanto A despeaa des- 
ta Secretaria, pague-ae» ; 

—da Intendoncia Municipal de 
S. Simão, pedindo cotação ofHcial 
para letraa emittidas pala Câma- 
ra.—«Junto aos respectivos papeis, 
vA A Procuradoria Fiscal». 

Abonoa determinados pela Secre- 
taria da Fazenda : 

K:10<1$'(70, A Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil : 1:IB2$B00, a Alfredo 
Maragliano ; 2:Ullt000, a Joaquim 
F. de Lima ; .S:06t«$500, a JoSo de L. 
de Lima ; 500$00U, a Estavam J. de 
Siqueira Júnior ; õ:892$600, a Ra- 
mon R. Dordal : 10$000, a João F. 
de Lima Júnior; 8:5(5$000, ao dr. 
Francisco C. da C.Aguiar; 10:.<)17t74O, 
a Cândido J. de Miranda; lOOlOOO, 
a João F. de Lima Júnior; 5:802$, 
a Benedicto O. do Espirito Sento. 

Chronica social 
DE VIAGEM 

Recebemos a viaita do dr. Jeaui- 
no Cardoso, que hoje segue para 
o Rio, afim de tomar parte noa 
trabalhos legislativoa do Congresso 
Federal, na qualidade de deputado 
por eate Estado. 

ANNIVERS.MtlOS 
Faz annos hoje o dr. Américo de 

Campos, distincto advogado do nos- 
so foro. 

NupciAS 
Kffcctuou se hontem o casamento 

do sr. Geraldo Francisco da Costa 
com a senborita Arrutbe Maria de 
Jesus. 

DE VIAüKN 

Partiu hontem para a Itália, em 
viagem de recreio, acompanhado de 
sua exma. família, osr. Egydio Pi- 
notti Gambá,conceituado negociante 
da nossa praça. 

A' estação da Luz foram despe- 
dir-se de s. s., slém doa seus em- 
pregados, precedidos de uma banda 
de musica, os srs.: 

Ciinscijpf Puglisi Cnrbonc, Lorcnzo 
Sarti. .loão Larocca, OUiscppc Mnta- 
i-i)//.n, Duinciiico Cervn Fiiu^cadori, 
cníicnluíiro llos.si, Domenico Mei, Lou- 
rent-o Frnnzoí, Tilo Moraes, Mnlfer- 
i-nri. .1. Itnrra. Toinu.selli, cuv. Fruti- 
cisco Malarazzo. cav. Kinyg<lio Iwilchi. 
Hiip]uu>l Saiiscvcriiio, Nicolú Puulisi 
(^itrbníic, A. Aiií^crnini. Pampliilo Kiil- 
lítrVcitnuM, ••■v'liuiilniií"W«/fciidlr, Jínliop 
inn Dir Mntlia. CatilUii, Joâu Cocito e 
oiilrns dií cujos nomes nào jjudeinos 
tomar nota. 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do correspondente, em 17: 
I''orani csUis as observações meteoro 

lógicas de hontem : 
A*S   7   IIOHAS   DA   MANIlX 

Tliei-nionictro secco.   . . 10,"8 
TliiTiiiomctro malhado. IO,»» 
lluniklade   rclalivu . . . nn 
Baroillclro  6(i,5,''0 
Miiiinia  9,.5 
Cio  claro 
Vento. . . . ,  calmo 

A'S  2   DA TA1IOI-: 

Termômetro sccco. . . . ■M.-i 
Iherinomclro   inolhudo M,'» 
llumidflde rilallva . . . i» 
líaroniclro  ««4,0 
Cm. Cumulus  7 
Vento N. E. '•i.O 

AS  a   UOnAS   DA   NOITi: 

Thermomeiro secco, . . Í8," 
Thcrniometro molhado 1.5,"7 
llumidadc relativa . . . 7.5 
Iluronieiro  6«.1,7 
Máxima  20," 
1'Ielic  11,6 
Prnto  
(íco '. .  . claro 
^l;nto  calmo 

MKDIAS 

Termômetro secco. . . . 17,"8 
Ilumidade relativa . . . 75 

li«4,2 
2,3 
0,B 
2,5 

Vento  
Piche . . . . ,  
Prnto  2.0 

O vento, que As 7 horas da ma 
nbã se mostrara calmo, com o ca- 
tavento apontado para o nordeste, 
conservando-se o ceo claro e lumi- 
noso, começou a soprar logo de- 
pois da observação fracamente, mas 
foi augmentando sempre de inten- 
sidade, a ponto de adquirir, ãs 10 
horas, uma velocidade de 6,5, O ca- 
tavento, porém, não mudou de ru- 
mo, limitando-se a doudejar do nor- 
te para o nordeste A' pro|X>rção 
que a velocidade de 6,5 foi abran- 
dando, o campo do ceo, aos pou- 
cos, entrou a cobrir se de cumulus, 
a ponto de qua«i nublar-se ss 2 ho- 
ras da tarde. A's 4 horas o ceo es- 
cureceu completamente; mas antes 
das 9 horas, a noite já estava ou- 
tra vez l>ella e o Armamento ma- 
ravilhosamente estrellado. Logo que 
este pbenomeno se deu, cessou o 
vento; mss o catavento continuou 
a apontar para o nordeste, de onde 
não se apartou, mesmo nas horas 
de maior agitação do ar. Devemos 
ainda assignalar a baixa do baro- 
metro da noite e a grande máxima 
do dia—2õ". 

Hoje de manha, o céo amanhe- 
ceu coberto, ehuviscava e havia 
muita neblina. A mínima da noite 
foi de 14*,9 e o barometro desceu a 
66.3,0, sendo a bumidade relativa 
91. Dada a baixa do barometro e a 
alta da temperatura, parece que a 
chuva vai continaar, apeaar do 
catavento estar sempre voltado pa- 
ra norde<e. 

—Hontein foi que ae realizou a 
viaita do illusire sr. dr. Ferreira 
Ramos ao nosso galpão, aa 3 bo- 
raa da tarde, indo s. exa. acompa- 
nhado do illustrcdo deputado, dr. 
A. Cândido Rodrigues Ss. exa*. 
acharam tudo muito lx>m e em 
ordem. t«ndo palavras de animaç'.o 
para os observadores presentes, 
srs. Kmilio Pereirs da Silva, Anto 
nio Fernandes .Moreira e Valeris- 
no Dias_ de Castro, o Jr. P. Ssn 
cèes não esteve pn*ent«, porque 
se occupava naquella bora com a 
reda.íçào da sua Memória—sobre 
Poços de Caldas, da qual está a 
concluir a terceira e ultima parte 
O dr. Fi-.rreira Ram<j«, no galpio 
diSiSrrea tirilheatemeate, dannte 
meia hors, acerca da meteorolozia. 
e.xplít^ndo aos cinumataies o va- 
lor ».-.entiíco doa diverscs appire- 
rhOa, demorando ae rnaía -.^.--jno a 
f plic-ir o ps :tiroiii';iro « ,u ta^ 
funci,-ães. Recommeadoa a. exa. 
qje -'i -"isperdo'*^ um poc-oo mais 
o tubo do p;.-i.;cmetro acima i'.» 
telbos. e isto vii a Empresa oiaa 
dor faxer. 

A KERME88E 
Terá inicio boja, ao melodia, • 

grande heriretM quo por Iniciativa 
do Club Inlaroaoional aa vtl rta- 
liiar no Jardim Publico, em bena- 
n<'io da Santa Casa da Mitericor- 
dia da capital, 

A grandiosa feala de caridade 
que o fidalgo club leva a allalto, 
serA pela aua magaincenoia um 
aconlecimanto,i'uja lembrança per- 
durará por multo tampo, aarri^o 
d* incentivo s procadiinentoa idan 
ticos. 
? O aoolbimento eaponlaneo e en 
tbuaiaatico que encontrou desde 
logo a aympatbica iniciativa, tam-ae 
revelado naaMs ultimoa diaa de 
modo a encher da jualo orgulho a 
todos que, fllhoa ou baijitaatea 
desta terra, v£m, a par do aeu vi 
goroso progresso material, de««» 
volver-se de modo inequívoco, sen* 
timentoa que rovolom   a  grand«íéf/S*rin\'úm'ín'á"n"cto''para "ravatns, 
moral de um povo. 

A disposição no Jardim Publico 
para essa f- sta i a aeguínte : 

Aa barracaa e bazares eJegantla 
aimoa, eatio muito bem collocadoa 
riarte na alameda que circumda o 
ago, na alameda doa bambus, e 

parte na alameda principal, de mo- 
do a evitar excessivas agglomera- 
çõea de viaítantes em um só ponto, 
o quo vem facilitar o bom funcoio- 
namonto da kermssse. 

Nas barracas encontram-se obje- 
ctos de todos os valores, os qliaes 
serão vendidos pelos preços que so- 
bro 08 meamos figuram escriptos, 
ficando, entretanto, reservada ao 
comprador a faculdade de ser gene- 
roso 

Não haverA leilão, e as vendaa 
serão elfectuadas exclusivamente 
naa barracas, por senhoras o se- 
nhoritas da melhor sociedade pau- 
listana. 

As prendas, quo são quasi em nu- 
mero de trea mil, estãu ao alcance 
de todas as bolaaa, de modo que 
cada um poderá concorrer para a 
obra humanitária, sem vexame e 
som saorificio algum, pois ha pren- 
das cujo preço é de cem réis. 

Nio pouparam esforços para 
tornar a kermesKe mais attrahente, 
os dignos sócios do Club Interna- 
cional, transformando o elegante e 
mimoso Jardim da Luz num éden 
encantador, 

A illuminação será verdadeira- 
nente deslumbrante e profusa. 

Nas margens do lago serão col- 
locadas 375 lâmpadas incandescen- 
tes de diversas cores, de 8 volas ca- 
da uma, e cerca de 3000 outras se- 
melhantes eatarão cojlocadas naa 
arvores, entre a folhagem, de 
modo a produzir um effeito phan- 
tastico; cincoenta lâmpadas A 
arco voltaico, do 200 velas cada 
qual, ficarão espalhadas pelas ala- 
medas do jardim, sendo também 
dispoatos entre os canteiros, cer- 
cando o lago uns 6 mil copos de 
crystal, coloridos cujo effeito lu- 
minoso deverá ser belíissimo. 

Occupar-se-fio da venda nas di- 
versas barracas ás exmas. senhoras 
dd. Vitslina V. de Sousa Queiroz, 
Antonietta Sousa Queiroz Amaral, 
Maria Luiza de Sousa Queiroz, 
Ismalia Sousa Queiroz Sampaio, 
Maria Amélia de Sousa Queiroz, 
Estber Nogueira, Carmen Noguei- 
ra do A. Botelho, Adolpho Pinto, 
João Monteiro, Sampaio Vianna, 
Delfim Carlos, Capote Valente, 
Maria F'lora R. do Nascimento, 
Virgínia de Paula Sousa Rezende, 
Gabriela Procopio Ribeiro dos 
Santos, dd. Francisca M. de Sou- 
sa Queiroz, Vicontina de S. G. 
Aranha, Augusta Floury de Sousa 
Queiroz, Juliotta de Sousa Queiroz 
Assumpção-senhoritas dd. Leonor, 
sâ"U'árr()s de" Azevedo,'"íuira'''«.il?f- 
ral, Ismenia Amaral, Sara, Marina, 
Adelaide e Valentina de Sousa Quei- 
roz, Rita Sampaio, Maria do Carmo 
Sampaio, Mathilde Sampaio Isme- 
nia e Ida de Sou-a Queiroz Francia- 
quinhaNogueira, Leonore Valentina 
de Almeida Prado, Aguida Liberal 
Pinto e Ida Liberal Pinto, Jenny 
Monteiro, Leontina o Hermantina 
Kneese, Emitia Mesquita, Alzira e 
Alice Vianna, Maria J. Rodrigues 
Santos, Eponina e Lucilia Ribeiro 
dos Santos, Zelia Camargo, Maria 
Nascimento, Noemia Nascimento, 
Edith Capote Valente, Aracy Jor- 
dão, Elza Veiga, Francisca, Cozi- 
nia, Olga, Ada, Maria e Gertrudes 
de Paula Sousa, Alice Martins, 
Antonietta Rudge, Elvira Chiaffa- 
relli, /tulmira o Alzira Rudge, Ai- 
da Morelli, Annita Procopio, Alzi- 
ra Rudge, Antonietta Morelli. 

Um nosso companheiro que alli 
esteve, observando aa innumeras 
prendas ofiorecidas para a festivi- 
dade, cujos resultados são destina- 
dos a obra tão altamente humani- 
tária notou entre as tantas que se 
salientam pelo seu valor, e fino 
gosto arüstico as seguintes: Um 
quadro, a óleo. Pé de catléyaa, de 
Lourenço De Sorvi; um bom es- 
tudo Cabeça de mulher, de Carlos 
de Sorvi, dois primorosos quadri- 
nhos a óleo de Antônio Ferrigno, 
representando um preto deacascan 
do abacaxis, e uma paizagem em 
miniatura; uma vi>ta, Ãs eelhas 
Docas de Santos, de Oscar Perei- 
ra da Silva; um bonito pastel da 
senborita Ida Liberal Pinto, repre- 
sentando uma lindíssima cabeça de 
mulher loura; uma bonita mari- 
nha da senborita Guiomar Corrêa 
Dias; um quadro impressionista 
de A, Zanni, figurando uma paiza- 
gem pauliata; um quadrinho Ou- 
tomno no parque de Montsouris, 
de Ângelo Elyseu Visconti. 

A exma. esposa do sr. dr. Sousa 
Queiroz, provedor da Santa Casa, 
offereceu uma notável reprodução 
de um quadro de celebre autor, A 
Caridade; o ar. A. Zanni, um cas- 
tão de bengala em bronze, repre- 
sentando duas cabecinbãs de mu- 
lher, muito bem modeladas; O 
Correio Paulistano offereceu um 
grande escudo de prata em repous- 
sè reuresentando um guerreiro gau- 
lez, bello trabalho executado pela 
Ouriresaria Brasileira do Rio; 
um prato de ferro repoussé feito 
com habilidade e arte pelo sr. 
Ettore Massucci, representando Dia- 
na e Bndymion. 

Entre os primorosos' trabalhos 
feitos por senhoras e senhoritas, 
vimos: duas bomboniéres de seda 
com ramilhetos de margaridas e 
cr>'santhemo8 pintados a óleo, pela 
sebborits Stella Penteado; uma 
almofada, muito linda, elegante 
trabalho da senborita Franciaqui- 
nba Nogueira ; outra>almofada, em 
couro, com pyrogravura, figurando 
uma cabeça cie índio, notável tra- 
balho da senhora Delphina Hao- 
son ; um chie prato de ornamen 
tação, em borboletas e flores em 
relevo, pintado deli'-adamente, pela 
simhoríta J«any Monteiro; ouas 
elegantes caixinhas porta-joias e 
um qusdro, pintados a olao sobre 
crystsl, pela senborita Ismenia de 
Sousa Queiroz ; um artístico por 
ta-retrstos, art noureau, com flo- 
res, pintado s óleo pela exma sra 
d. Antonia Pompeu de Sousa Quei 
roz ; ums jarra de barro, com pás- 
saros, tmrboietas e flores, em baixo 
relevo e pintados a óleo, pela »e 
nbora Olavo Bgydio ; e um vaso 
de crysul, com bcllissimss flore* 
pintadsa s óleo. em estylo art no- 
reau. pela exma. srs. d. Elisa de 
Andrade. 

A senborita l.anra Corre* Uiaa of- 
fereceu uma «ua deliciosa photo-mi- 
nialura. rspreacataado orna peütr 
dame e um cav«Il<-iro dn XVTI 
s«-olo a wnborita Estber Xogoeira 
eo.lou um artiatirt) centro da mesa 
em «da s vetliido borlado a ttiati.- 
e a ««cborita .-Víuida Liberal Pinto 
um porta toaÜM de s«da azul p:r. 
Udo a óleo. .\ .;xms. sra. Fietii; 
o-'íere<i*a bello -estido de Diecica. 
Uma liada ' p!}'j'o miaistrjra f». 
taribc:n a aaahonta Maria do 
rarí-n 1 V Sem raio: é chie imalor 
Ihi-ia -n «-«Q-inaotv írsbilhída c 
offerídda pt-U seesorita Silvia 
Mendes: a exma. sra. d. Olga  Jo- 

lis ds Almeida l!\ma • • aanborí- 
ta Maria dn l.oiirdaa Almeida 
l.imn juntaram a «ln> um (loria- 
jornaaa, muito inlnreasants. 

Sallantwn-se também entre a 
enorme tgiantidadn do ohjeolos alli 
expostas, os qus se seguem - umt 
lindíssima jardiiteiri, em /<; cn/r 
artfsllcn, com ani'.« em baixo-ra- 
Isvo, ofiareeldi peli ssnhorlls Cla- 
rice da Campos,' dois ijusdrlnbos, 
em alto ralevo, representando duas 
acenoa d* Sabuia — A frftn t 
n rulla da Unta, olíeret-ldra 
pela exata ara, d. Placidina 
de Aguiar; um pot II fleurs, com 
um artiaUoo baixo-ralavo, oflereci- 
do pela aanborita Kditb Capote Va 
lente ; um vaao de barro, com bo- 
nltoa baixo-relevos em lacca, olfe- 
reoido pala exma. ara. Alvares Pen- 
teado : duaa paizegsna de inverno, 
pinturat de Jublin, olferecidsa pela 
sxnia. sra d. (ierlrinles Karros de 
Sousa Uueirozj ; duas lindas nm- 
phoraa w broiize gravadaa artistl- 
camenla, offerecidas pela eMna, 
ara. d. Camilla Patureau de Oli- 
veira ; doía quadros de barr', re- 
presentando em baixo-rolavo duas 
calMçaa ilá moças, nlfcreuido pelos 
srs. Jorge a Stella Alves Lima ; 
um fino binóculo Flammarlon, pre- 

^QjiadOi   ollerncído   jiclo   sr.    Luiz 

(Jorn 'brilíiantes e pnrolss, offereci 
do pelo ar. José Vicente de Sousa 
Queiroz ; bailo trabalho arlistico 
em barro, junta de bula, com dois 
camponezea, tirando um carro com 
pilha de água, ofierecido pelo sr. 
Abílio Soares. Finalmente, vimos 
um lindo pastel do José M. Appa 
rido e um estudo de cabeça do 
velho, de César Kormenti. 

Fazomoa ponto, mcamo porque 
para descrever tudo o que alli se 
salienta, procisariamoa de muitas 
columnas, tal a profusão da pron- 
daa, cada oual maia delicada o 
fina, 

O noup publico, além de tudo 
gonorora, estamos certos não dei- 
xará de ir passar algumaa boraa 
em local tão encantador, donde 
poderA trazer com oun ornar, cada 
um a sua casa, de olijectoa primo- 
rosos, ao mesmo tempo que prati- 
carA uma verdadeira obra de cari- 
dade, por isso quo secundará a hu- 
manitária iniciativa e a abnegação 
daa caridosas senhoraa e dos só- 
cios do Club Internacional. 

Tocarão no coreto e em diveraos 
pontos do jardim a 1.* e a 2.* sec- 
ção da banda da Força Policial sob 
a regência do tenente Antão o as 
bandas Èltore Fieramosca, Umber- 
to /.'O Giuseppe Verdi. 

O ar. dr. Carlos Paea de Barros 
e a aua exma. familia venderão em 
elegante cbalet, em beneficio da 
Santa Casa, chã, chocolate, leite, 
torradaa, bombona etc. 

Num outro chslet, da Livraria 
Magalhães, serão distribuidoa brin- 
quedoa As crianças e catálogos da 
livraria. 

Numa barraca aituada ao lado 
norte do jardim, a Brasserie Pau- 
lista venderá aorveles. 

Os srs. Alonso & Faria eatabele- 
ceram uma auccursal proviaoria, ao 
jfT livre, do «Café Guarany», num 
ponto ao lado sul do jardim. 

Realize-se também uma tombola 
para crianças, outra para adultos, 
pezos automáticos, cinematogra- 
plios automáticos. 

Uma absoluta novidade para S. 
Poulo a fonte do lago, transfor- 
mada em fonte luminosa. TerA um 
effeito encantador! 

Para completar o brilhantismo 
dessa festa de caridade, cada um, 
com o insignificante dispendio de 
2$000 poderá fazer nas alamedas 
do Jardim uma corrida em auto- 
móvel. 

Correrão cinco automóveis, isto 
é, quatro offerecidos pelos srs. .\n 
tomo Prado Júnior, Flavio de Men 
donça Uchóa, Horacio Villcla e 
Júlio Rodrigues o um a vapor im- 
portado pelo sr.   Frederico   Upton. 

— Kstao encarregados da manu- 
tenção da ordem o fiscalização, pa- 
ra 6 bom andamento da Kermesse, 
os seguintes cavalheiros: srs.  João 

de Almeida,-Sampaio Vianna, Go- 
mes Cardim, Delfim Carlos, F. V. 
Stoidel, Paulo Nogueira, Flavio 
Uchóa, Carlos Escobar, Álvaro Gui- 
marães, Capote Valftnte, .Manuel 
Dias de Toledo, Alcibiadcjs F Piza 
e Almeida, Plínio Uchóa, Miguel 
Pereira Guimarães, Abilio Vianna, 
M. Corrêa Diaa, Bernardo Morelli, 
Ernesto Goulart Penteado, Felinto 
Lopea, Luiz de Assis Pacheco, José 
de Assis Pacheco, Alcides Rudge, 
José de Vasconcellos Almeida Pra- 
do, José Veriano Pereira, Victor 
Steidel, Manuel E. da Conceição, 
Francisco Carneiro, Leonidas Mo 
reira, Augufto E, de Castro Fonse- 
ca, Manuel do Almeida, Bento de 
Carvalho Filho, Carlos Pereira 
Mendes, Domiciano P. de Campos, 
Geraldo Sampaio, Ruy de Paulo 
Sousa, Francisco de tíarros Netto, 
José Mariano, J.A. L. Pereira Cou 
Unho, Antônio de Sousa Queiroz, 
Clementino de Sousa e Castro, Hor 
mindo Leite, Frederico Brokero, 
José F. Cardoso de Mello, Ignacio 
Uchóa, Olavo Egydio de Sousa 
Aranha, João Alvares Rubião Júnior, 
Nicoiau de Sousa Queiroz, João Al- 
berto de Sailes, Francisco de Sousa 
Queiroz, Antônio Teixeira de As- 
sumpção, Raphael Arcbanjo Gurgel, 
Eurico Barbosa, Geraldo Pacheco 
Jordão, Paulo Dias de Azevedo, 
Octavio Xavier Paes de Barros, 
Antônio de Toledo Lara, Pompeu 
de Sousa Queiroz, Luiz de Araújo, 
Salvador G, Telles, Azevedo Soa- 
res, J. Vaz de Oliveira, Samuel 
das Neves o Isaac Mesquita. 

Camaía ioÜGlpal 
Presidência do sr. Getulio Mon 

teiro; secretario, sr. Gomes Car- 
dim. 

SESSãO DI HONTEM 

A' bora regimental, presentes os 
srs. Horta Júnior, Asdrubal do 
Nascimento, Piza e Almeida, Se- 
rafim Leme, Adolpho Maia, José 
0■^vald, Corrêa Dias, Pereira da 
Rocha, Nicolsu Barbei e Antônio 
Prado, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada, sem discus- 
são, a acta da sessão anterior. 

Na bora  do expediente o  sr. se- 
cretario lé as seguintes indicações: 

—Do sr. Pereira  da Rocha, para 
3ne o sr. Prefeito municipal provi- 
encie no sentido de serem collo- 

cadoa a'guns combustores de gsz 
no largo do Riacbuelo, onde a il- 
luminação é inteiramente defici- 
ente : 

—do sr. Serafim Leme, para que 
a Câmara,se entenda com o sr. se- 
cretario da Agricultura, afim de 
ser levada a effaito a idéa da con- 
atrucção de uma ponte aobre o rio 
Tietê, que ligue a freguezia do O' 
com a da Lapa. 

—do sr. José Oswaid, |>ara que o 
sr. Prefeito municipal procure obter 
da companhia Li<jth and Poieer a 
ligsi^ão da linha de bondee da Bar- 
ra Funda á linha que deverá pas- 
sar pela alameda Kit>eiro da Silva. 

Sao lidos ainda um requerimen- 
to do ar. Joee Os\vald, para que 
seja presente as commissões resfw- 
ttivas o orçsmento das obras pira 
o calMmenIo e macadam da Ave- 
nida Paulista, o qual se acha ar- 
cbivado na aecr<>taria da Câmara, 
e o aeguinte projecto do dr. Antô- 
nio Prado: 

cArt 1.* Aa obras em i-onstru- 
cçio, dentro do perímetro a que s<- 
refere o artigo U % l.«, da lei n 
i9.' de 26 de outubro de IfKKI, <■ 
que estiverem parados por mais d< 
seis mezes, stij^itsrão o respectivr 
proprietário a<> im|<osto de 100#000 
por metro corrido sobre a ma OG 
ruas que as circumdsrem. 

!& único. .-\ dispo*- ão snt^-ríor e 
extensiva ás avenidas arbiri/-.ad6s, 
íóra do perímetro in ticalo no ar- 
tigo 1.* aeado, xxt^rm, o imp0'°*o 
metual de Mtefíli por metro. 

Art. 2.'   Revoam :.-e os   •' 
ções em contrario.» 

Passandj-se a o J  -n .-%• r. 
tram em -!-«caí«ão   -?   ^«^^    - r-f»- >- 
vados os seguiates   par*t.rres   das 
divaraas commiasõea: 

( -Negando   protimenio ao   ra- 
curto int»rpo«iu por Teixeira â 
Morlari coolra um desiun-lio da 
pitleliiira que Iba Indeferiu a |ie- 
liçao aobre relnvaçnu de  multa ; 

II - opinando jiara que sejam 
rxAOUladoa, sm ocuaalão opportuna, 
iis melborsmenioa da lua C«r!a< 
(jirria, da nonlormidads nom o 
retpectivo orçamanio na imporlan- 
,)« de DÜHIIIOOO. 

fli -opinando para que (osaa ar 
chivado o /'sqnerimento ds irini 
Maria Anloni..''»- «ui^riora daa 
• Cs.as da ProvIdCiiC'*'','*'' '"'•• ''• 
.Mooca n. 15, soliciiah.i'' isetição 
de impoatos para uma cerMçJ ''"■■ 
tinada ao serviço dos referidas <!■• 
saa ; 

IV.o — Opinando para que aejam 
exaoutadoa oa maiboramentoa ne- 
cessarioa na rua S. Francisco, a 
occorrer n essas despesas autori- 
zando o sr. PrefKÜo Munn-ipsl a 
despender s ijiinntia de 2II1H;JK)UÜ; 

V."—Opinando pulo archivumcnto 
da representação dos morailores e 
proprietários das ruas Anbangalia- 
nii o Florcncio ds Abreu, solici- 
tando a desapropriação de um pré- 
dio desta ultima rua para o alar- 
gamento daquella rua, por não sor 
nocesaarla a desapropriação indica- 
da, segundo o projecto da rua 
Anhangabahu, organizado pela Pre- 
feitura ; 

VI.*—Achando que, de acc.òrdo 
com aa razoes do «r. Prefeito Mu- 
nicipal aobro a rcprosontsção dos 
inorsdoroH da várzea do Hom lle- 
tiro, contra a extracçAo de aréa em 
terrenos muniiipaes, tal extrscção 
não traz inconveniente algum para 
a sslubridade publica; 

VII."—Opinando para que a re- 
preaentação doa proprietários e 
moradores á rua da Fabrica, rela- 
tiva á mudança daquello nnmo pa- 
ra o de Dr. Pereira da Ilocha. se 
ja annexada aos papeis que ae 
acham em eatudos na Prefeitura, re- 
lativamento A denominação de tuas, 
para que a Câmara reaolva ojipor- 
tunsmente a respeito: 

VIII.' —Tomandoem consideração 
um officio da Prefeitura, autori- 
zando o sr. Prefeito municipal a 
adquirir, por meio da compra, os 
tcrrenoa necessários ao alargamen- 
to da rua Voluntarioa da Pátria, 
em SanfAnna, bem como parte do 
prédio n. ii, contíguo aoa meamos 
terrenos, podendo para isso d<-a 
pendor até á quantia   de 3'500$000 ; 

]\ -Opinando para que aejam 
convertidos em leia o projecto aob 
n. 22, apresentado pelo ar. Gomes 
Cardim, autorizando o sr prefeito a 
adquirir poloa meioa legaea a par- 
te do prédio, eito á esquina das 
ruas Cavalheiro e Concórdia, para 
a regularização e alinhamento da 
rua Cavalheiro, ficando, no caso de 
compra, o preço ajustado depen- 
dente do approvação da Câmara ; e 
n. 2 do sr. Corrêa Dias, declarando 
de utilidade publica, para aer dea- 
apropriada a parte de um terreno 
á rua Voluntários da Pátria, canto 
da rua dr. Alfredo Pujol, para re- 
gularização e alinhamento desta 
rua. 

Também entraram em discussão 
os papeis relativos á construcção 
do theatro municipal, com parece- 
res de todas as Commissões da Câ- 
mara, concluindo pelo seguinte pro- 
jecto : 

«Art. 1" Fica o prefeito autori- 
zado a construir, no terreno cedi- 
do pelo governo do Estado, o Thea- 
tro Municipal e a approvor as 
plantas e orçamentos apresentados 
pelos engenheiros Francisco de Pau- 
la Ramos de Azevedo, Cláudio Ros 
si c Domiciano Rossi, podendo des- 
pender com tal construcção, por 
empreitadas parciaes o administra- 
ção, a quantia de 2 ,S08:155$820. 

Art. 2." A despesa correrá pela 
verba Seroiços e Obras, das leis 
orçamentarias, ficando o prefeito 
autorizado a fazer as oporaçõea de 
credito     que    forem     necessárias. 

Art. 3." Uma vez concluídas as 
obras, a câmara resolverá sobre o 
funccionamento do theatro. 

Art. 4." Revogam-nc as disposi- 
ções em contrario. Sala   das  com- 
...,—a        41       ,i„     «K«il,   ,4»      1Q03   
\dolpho C. de Almeida Maia, Joa- 
quim de Toledo Pisa e Ali>,eida, 
Francisco A. da C. Horta Júnior, 
Asdrubal do Nascimento, Serafim 
Leme, dr. Pereira da Rocha (ven- 
cido, quanto ao art 3.°), M. Corrêa 
Dias, José Oswaid e Nicoiau Ba- 
rueh. 

Annunciada a discussão desse 
projecto, pede a palavra o sr. Pe- 
reira da Rocha, que explica a ra- 
zão porque aasignou vencido rela- 
tivamente ao artigo 3." do projecto: 
primeiro, porque entende que é 
uma exorbitância o que esse artigo 
encerra; segundo, porque represen- 
ta uma insinuação de desconfiança 
quanto ao modo de proceder do 
sr. Prefeito. 

Trava-se calorosa discussão en- 
tre esse vereador e os seus coUegas 
Corrêa Dias, Gomes Cardim, As- 
drubal do Nascimento e Nicoiau 
Baruel. O sr. presidente soa o tym- 
pano e chama-os á ordem. 

Terminada a explicação do sr. 
Pereira da Rocha, o sr. Gomes 
Cardim pede a palavra o rebate os 
argumentos daquelle seu collega. 

Posto a votos, é approvado o pro- 
jecto. 

O sr. Pereira da Rocha requer 
seja consignado na acta quo votou 
contra o art. 3.° do projecto. 

Nada mais havendo a tratar, en- 
cerra-se a sessão. 

pala ao ieilor 
Do correspondente, em 16 : 

Chegou hontem n esta cidade, pelo 
noctiirno, o sr. dr. Kmilio Ribas, di- 
gno ilireclor do Scrvlro Sanitário do 
Kstudo, (lue, conferenciando com ns 
autoridades municipaes e sanitárias 
desta cidade, accôrdoii com as mes- 
mas cm todas as medidas necessárias 
u toiiinr, afím de que nos dercndumos 
do terrível 'morbus-> que actualmentc 
nos visitu. O iliustrado medico retl- 
ron-sc para cssn capital no expressti 
de hc^e. Deantc da noa vontade c de- 
cllcaçao manifestadas por todos neste 
mr>mento. cremos i|ue u população 
deve sentir-se fmuis tranquilla, pois 
(iiic enérgica/ süo as medidas toma 
das. 

Kxistiani, no Hospital de Isolamen- 
to, 17 ; cntranim, S ; fallcccram, 4 : 
continuam, 16 ;   em convalescença, 6. 

Na cidade, para remover. 1 ; notifi- 
cados, fí. 

Secção Judiciaria 
Tribunal  de Justiça 

CâMARA C VIL 
SESSãO   ORUIRARIA   KM 18  m 

ABRIL     DB    1903 

Presidente, dr. Csnuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Pafsarjens de autos 
O sr. X. de Toledo passou ao sr 

Igns<:io Arruda, as eiveis .3.\'W de 
Araraquara, 3300 de Dois Córregos 
.1492 e .Í233 ds i:apital e ao sr. A 
Psulino, a eivei 3886 da capiUI. 

O sr. Ignacio Arruda ao ar. X 
de Toledo, as eiveis 3277 da capi- 
tal e ao sr. Oliveira Ri^ro, a ei- 
vei 3334 de Araraquara. 

Osr. O. Kit>e ro ao sr. P. I.ims, as 
civeia 29S3 de Botocatu e 3183 da 
capital. 

O sr. M. d» Godov so sr. Del- 
gado, a civ I 3390 dã capital. 

O sr. U«l2ado ao sr. Saldaaha, 
as civeia XVih de Araraquara, .1487 
d« Santos, 3463 da capital a 3138 
de Jsboticabal. 

O sr. Saldanha ao sr. X. de To- 
ledo, a eivei .H72 da .apitai, e se 
sr. A. Paniino as ci^wi 3»S1 de S 
Carlos do Piahal. .'?<)» do Bananal, 
.1278 Je Bote af: e 2136 da capi- 
ta! 

O sr. A. Fr.n-:a, ao 'i. \ d«To- 
ledo, a eivei 3&I8 de Cocoade. 

O dr procurador geral do lista- 
do Y1*U jiarxwr na* appallaç<^.^a ei 
teia .l/ili.l e MW ds capiUI. 

Poi daaigoado o primeiro dia daa 
impedido para julgamento dos as- 
guintes embsrgiH : 

N 3778. Csp.tal. KniliargfcuI >, c 
dr. Antônio Uinu d* Costa Uueno; 
embargado. Antônio Xavier de Bor- 
ba. Ralatar, o sr. Ignacio   Arruda. 

N. 2823. r.apltar F.mbsrganta, 
iosquim Hodriguea de Horrosj am- 
liurgado. Santos Vianna. Helalor, o 
sr. A- França. 

N. 3374. Jaboticabal. Embargan- 
loa. F. P. de Carvalho ft Cia.; em 
bargado, Joaé Duarta \'sralla. 

JUK.AUKNTOa 

Áppti ''ações   cireij 

N. 3l7n. Araras. H^ nellante, João 
Ferreire Fontes; nnpelletaj.   " *■ "^ 
ra Municipal do I..Tne.   líelb.*""* .i" 
sr. \. do Toledo.   .Negaram pro/. 
mento. 

N. :*2hl<. Jaboticabal. Appellant», 
o dr. Juvenal Augusto Alves de 
Carvalho; auiiellado, Affonso de 
Vergueiro. Relator, o sr. A. Fran- 
ça. I^Agsram provimento. 

N. 3f>lH. Santos. Appellantes, Ma 
nuol da Almeida (juimonics e ou- 
tros ; appellailos, Fernando Skark 
& Cia. Relator, o sr. Delgado. Ne- 
garam provimento. 

N. 3fi2l. Agudos, Appollante, José 
Pereira da CoHta Ribeiro ; appolla- 
do, dr. Ismael Marinho Fal'jão. Re 
lator, o sr. X. de Toledo. Deram 
provimento. 

N. 3034. (Dnsistencis). S. Jnsi< do 
Rio Pardo, Appellsnte, João Ribei- 
ro No;,'ueira ; appellado, Udllon Ri- 
beiro Nogueira, menor. Relator, o 
ar. Delgado. Concedida dispensa de 
revisão o designada a primeira ses- 
são para julgamento. 

.Tribunal do jury 
No dia 1 de maio futuro, in- 

stallar-se-á a r>.* sessão periódica 
do jury da capital. 

Feito hoje o sortoio dos 48 jura- 
dos que téin de servir na mesma 
sessão, recohiu ello sobre os se 
guintes srs.: dr. Antônio Tortu- 
lisno Gonçalvca, Arthur Mariano 
Fagundes, Arthur Msia de Almei- 
da Ramos, dr. Antônio Veriano 
Pereira, capita» Alfredo de Siquei- 
ra Borba, dr Bento Ribeiro dos 
Santos Camargo. Bernardo Ratto, 
Carlos Paea de Barros Júnior, te- 
nente coronel Carloa Kduardo de 
Paula Petit, major Carlos Corrêa 
de Toledo, Carlos Gonzaga, dr. 
Cândido A. Costa Espinheira, ma- 
jor Democrito ^'erreira da Silva, 
dr. Dario do Amaral, dr. Ernesto 
Dias de Castro, capitão Gzequiel 
Paixão, límygdio Cordeiro de 
Sailes, capitão Kstanisiau Perai- 
ra Borges, cap tão Epaminon- 
das E. Martins, Francisco Ri- 
beiro Fernandes Coelho, dr. Fre- 
derico de Barros Brotero, Fran- 
cisco Eulalio Pinto da Fonseca, 
José Cesario de Rezendp, Josc de 
Castro, .losé Francisco 'de Assis, 
José Gavião Monteiro, capitão José 
Pinto de Oliveira. José Avelino da 
Veiga Machado, .losé de Carvalho 
Filho, José Leal de Lacerda Jurior, 
José Coelho Rochn, João Victorino, 
dr. João Antônio de Oliveira Cam- 
pos, tenente João Guimarães Soa- 
res Bairão, Joaquim Corrêa de 
Mello, dr. Joaquim Augqsto Sanf- 
Anna, Júlio Floy, dr. Luiz Pinto 
de Alencar tJintra, dr. Manuel Pe- 
reira Guimarães, Oscar Martins 
Bonilha, Octavio Alberto da Silva, 
Plinio Teixeira Ramos, tonenteco- 
ronel Pedro de França Pinto, Ru 
bens da Cunha Leal, Raphael de 
Araújo Ribeiro e Valentim de 
Barros. 

A lutura sessão será presidida 
pelo dr. Arlindo E. Ferreira Guer- 
ra, servindo como promotor o dr. 
Adalberto Garcia da Luz e escri- 
vão o major B. Sylvio Borba. 

Movimento  forense 
Esteve   regul.-irmente  concorrida 

a audiência realistda hontem do dr. 
José Maria Bourroul, juiz de direi 
">. d^ 9» i»c.»o   "1'irre. ci^mmoj-cial e 
eivei. • 

Em grào de appellação, subiram 
hontem ao Egrégio Tribunal de 
Justiça os autos de acção decendia- 
ria movida por Manuel Esteves da 
Silva, contra José Salriolo. A ap- 
pellação foi interposta   pelo   autor. 

Na audiência dada hontem pelo 
dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 2.* vara commercial, o dr 
Sousa Carvalho, como advogado de 
A. B. da Rosa Borges, negociantes 
em Pernambuco, propoz uma 
acção contra Oiieiroz & Filho, do 
valor de 30:7õti$0 O, fundada om 
um contrato de compra o vendt 
de assucar, ficando assignado SOF 
reos O termo para a defesa, não 
tendo os citados comparecido é 
audiência. (1.° ofScio, escrivão An- 
drade). 

-£oram hontem conclusos ao dr. 
Mello Alves, juiz da 1.* vara, para 
contraminutar o aggravo por Be- 
nedicto José da Silva, os autos de 
acção decendiaria que lhe move 
José do Sousa Macedo. (1.° ofScio, 
Andrade). 

O dr. Juvenal Parada, na acção 
executiva que move contra Luiz 
Verucci, não se conformando com 
a sentença do juiz da 1.* vara, que 
julgou improcedente a acção. appel- 
lou para o Tribunal do Justiça, 
sendo a sua appellação recebida em 
ambos os effeitos (2.° officio, coro- 
nel Ludgero). 

• 
Sellados e preparadoa para sen- 

tença, final subiram hontem è con- 
clusão do dr. Mello Alves, juiz da 
1.* vara, os autos de acção ordina 
ria movida por Annibal Sompaio e 
outroa contra Francisco de Sampaio 
Moreira. (6.» officio. Castro Rosa). 

m 

O dr. F'rancisco Aurelfo Filho, 
como advogado de José Cardoso 
Marques na causa em que este con 
tende com Sebastião Monteiro de 
Assumpção, requereu que os auton 
fossem com vista para razões flnaes 
ao advogado do autor, dr. Vicente 
Ferreira da Silva. O juiz deferiu. 
(2.° officio, coronel Ludgero). 

• 
Encerrou-se hontem o summ»rio 

de culpa movido pela justiça, con- 
tra os reos Pirotti Gennaro o Tu- 
rillo Frederico, por crime de furto 
Ambos pediram o prazo da lei pa- 
ra apresentação da defesa escri|>ta. 

Foram hontem com vista para 
razões flnaes, ao dr Arlindo Car- 
valho Pinto, em que são partes — 
autor, dr. Oct-ivio Mendea e ré 
a herança de Gaspar Luiz da Sil- 
va Saraiva. (1" officio, Andrade.) 

Expediente do bispado 
Provisões de casamento : 
Para a Consolação, a favor de 

Doaato Molisano eTbíIomens Pu 
glesi. 

Para o Brsz, a favor de Erne.to 
Mayer e Rita Alves do Naacimen 
to. 

Psrs Santa Iphigenia. a favor à- 
MiKt;el Longano e Carmella di 
Pitta. 

Para a S^ ou Brsz. a favor ile 
Osr-ar AmericaDO de Caldas e Er- 
melinda Ramos. 

Para a '^on.olsçio, a favor dr 
\Dtonio AlvM d» Mattos eAugust.) 
Ia iMocxirio Ril)*iro. 

Para Barra Bt->nila. a favor de 
Sebastião Ferraz e Klisa Pires. 

Para Santa Ipbieenía ou Jondia- 
hv. a favor de sii-ão de Toledo 
Pi:a a Cariou de Toledo BU>e. 

Para ■• S- t fdvor de RaN-raanda 
Cavelb«iro e Vitalína Maria Fer- 
re'-». 

r>roTi.ão de ?»ric de Iía:}uer7. 
a    -ror   do   p.; ire   Vicente   Lain- 

Uem, da wicario da flauta liiit 
do Parstso, a l)vor do padre Affon- 
so llnilbuloMieu. 

Idi:m, de labrlquelro da Brotas, a 
favor do psdr^ l-.milio Spjqiial. 

Mem, para uma procisrão, a favor 
da Irmanduli- de .N. .S, do Rosário 
d-.ta i-ifii  il. 

Cartas tratemunlioea, a favor do 
psdre Antônio Ciamillo. 

A Aooumuladora 
Na aua aéde aocial nesta capital, 

realizou esta companhia, huntem, 
As 3 horas da tarde, o 18.° aorteio pe 
riodico de amortização parcial doa 
lltuloa da eoonomiaa do valor de 
ri0O$O0O, como sa vé da cópia da 
acta raapectiva que publicamos em 
outra aecção, tendo sido premiada a 
apollco n. 1001, pertencente ao co- 
ronel Raymiindo Duprat, residente 
n ,-ua Diraila, 14, nesta capital, ã 
qusm y*' *■■* PBg* ' importância 
devida. 

Um bonito trabalho 
Tivemos hontem occaaiâo de opre- 

ciar um bomto trobalho leito a bico 
de ponna pelo sr. fiabrisl iiiicchi, 
desenhista do Iiistituio Bacterio- 
lógico desta us|iital. 

ii' um álbum, todo de pergami- 
nho, que equelle cavalheiro pretnn- 
de olforecer como presente de nu- 
pciss ao sr. dr. Bento Bueno. 

A primeira' pagina é um bello 
desenho em estylo bysantino o a 
seguinte om  estylo   r/iodievsl.   .Se- 
5uvm-se uma allegoria Amor e 

'siché e muitas paginas, contendo 
poesias circumdadas por bem aca- 
badas- miniaturas. 

O álbum que hontem vimos éum 
attestado da habilidade do sr. /.uc- 
chi nease gênero de desenho. 

Preparatórios 
Resultado dos ccamca do hon- 

tem: 
Historia í/níooroaí.—Plenamente: 

Henrique Meyer, Joaquim Carloa 
Cardoso. 

Elementos de Physica e Chimica. 
- Simplesmente : José A. de Sousa 
e Silva, Manuel Tapajoz Gomea, 
Otto de Freitas Backcuzer, Antô- 
nio de Castro Freitas. 

Geometria.—Simplesmente: Afro- 
disio Sampaio Coelho. 1 inbabili- 
tado. 

Arithmetica.- Plenamente: Fran 
cisco de Paula Camargo, «bllio 
.Marques ; Simplesmente : Alfredo 
Coslabile. I Icvantou-ao da oscript». 

Geo(;fro/)A(ff. —Simplesmente: Di 
namerico Rangel, Jayme César de 
.\ndrade, Raul Valentim de Quei 
roz. 1 levanlou-se da oral. 

Jardim da Luz 
A 1* sccção da banda do musiAa 

da Força Policial tocara hoje, do- 
mingo, das 4 ãs (> da tarde e das 
8 as 10 da noite, no Jardim Publi- 
co, observando o seguinte pro- 
gramma ; 

\—Marcha   triumphal,  Manente. 
Stethanie, gavotte, A. Czibulka. 
Gran cia, Valvorde. 
Tentação, valaa, Bolognesi. 
l[—Carmen, phantasia, Bizet. 
Morena ou loura, valsa, Waldteu- 

fel. 
Fausto, phantasia, Gounod. 
Cecy, polka, Theotonio. 

Hygéa 
Estão iniciãdaa as obras de con- 

strucção do primeiro prédio de 
Hygés, futurosa villa situada no 
núcleo colonial do M'Boy. 

Este prrdio se destina a um 
grande notei o restaurante e será 
inaugurado dentro em pouco para 
a commodidade dos e.\cur8Íoni3tas 
que forem visitar aquelle piltorcs- 
co local. 

O proprietário ir. Livio Frioli 
que hoje segue para o M'Iioy esta- 
rá hat5t]itaitu a rur[it:uci um servi- 
ço a contento da clientela, pela pra- 
tica adquirida na direcção de um 
estabeltcinricnto congênere numa 
daj> principaes cidades do Interior 
do Estado. 

O assassinato 
de Rio Grande 

O dr. Archer de Castilho, como 
noticiámos, esteve na estação de 
Rio Grande, onde foi proceder ao 
e.xame e á autópsia do cadáver do 
cabo .Maurício Joaé Moreira, com- 
mandante do deatacamonto local, 
que foi assassinado a tiros de re- 
vólver num conflicto que se deu 
naquella estação, ante-hontem. 

O medico-legista achou o cadá- 
ver deitado em decubito dorsal, so- 
bre a calçada, defronte de uma 
casa térrea de três portas e duas 
janellas. 

Era um homem de estatura alta, 
de cerca de 44 annos de edade, com 
bigodes e barba raspada e cabelloa 
grisalhos. 

O cadáver, que tinha a cabeça 
em uma poça de sangue, conserva- 
va junto um chapéu de feltro, ve- 
lho, e trajava do seguinte modo : 
blusa de brim de farda, velha, com 
botões prelos e deiiruns encarna- 
dos ; camisa de meia, calça cinzeo 
ta, de brim de algodão, atnda á cin 
tura por uma correia de couro que 
trazia posteriormente pendente uma 
grande bainha que encerrava um 
facão de matto. 

Nos pés tinha botinas de couro 
grosso, amarellas e estava sem 
meias. 

O cadáver apreaentava os seguiu 
tes ferimentos : 

Na região temporal esquerda, em 
seu terço posterior, um ferimento 
confuso, ellypsoide, de bordos en- 
negrecidos, interessando o couro 
cabelludo, produzido por projectil 
de arma de fogo (bala de revólver) 
em direcção parallela ao craoeo ; 
na região sternal, em seu terço 
médio, havia um pequeno oriBcio 
arredondado, de 6 millimetros de 
maior diâmetro, de bordos enne- 
grecidos, o qual constituo o ponto 
de entrada de um projectil de arma 
de fogo (bala de revólver), que, atra- 
vessando primeiramente as vestes 
e um breve pendente do pescoço 
do cadáver, perfurou o eterno, pe- 
netrando na cavidade thors.xica. 

Após o exame, foi o cadáver 
transportado para o recinto da pe- 
quena egreja da localídads, depois 
de lhe serem retirados dos t>olsos 
cigarros, pbosphoros, uma Ista 
com pólvora e um embrulho dr 
chumt>o grosso. 

Collcado, então, sob^e dois bsn 
COS c sobre uma psdiols, procedeu 
o medico-legista s dissec^ção do 
couro cabelludo, verificando que 
foram leoados os ossos do crs- 
neo. 

Proi-edendo ao exame das cavi- 
dades, nada de notável achou na 
cavidade craneana. 

A cavidide thors.-.i?a estava cheia 
de sangue, verificando. taml>.m. 
por sua abertura que o p^f>ií^-lií 
(bala de revólver), dirigindó-se de 
diante para traz. da direira para a 
esquerda e um («ouço de bai.xo pa- 
ra cima, atrave8«ou o sterno. per- 
furou o pericardio, cuja cavidade 
estava chfia de s»n'."je. liquido e 
coagulado, trespxssou a artéria pul- 
monar, na sua origem, veatr:culae. 
o lobulo posterior do 'puln-in rk. 
querdo, indo slí^jsr se n^ reiri<#- 
lorsxics posterior ••querdt i'inl< 
so bordo inf-nor do omop'.n:-* ♦ 
donde foi ret>rsd« de sf.b o i. i-ido 
cellnlar. 

Kr.i um» bala de   p<^ueno   «'sli 
Sre (ã milümetros de diâmetro por 
12 milliiietro!» d« eorrprimentoV 

Nsda encontrou o perito de no 
tavel na csi-idade abdominal 

Em sreu da, o cadáver foi dado t 
inhum8<-io. 

O aoidad*. que também Sccu 
lerido no .-onlieto, cbams-se Joic 
i^ptisia üe Moora, K ocasileiro. 
tem íZ ecBOa i carado e rtside na 
mesma estoçlo do Rio Grsnde. 

Apreseatavs na faoe saierior do 
brj.-o esquerdo om or "ico írre- 
d-ícda-io. -fe prc e.:*.il -1' s—• d* 
fofto (bala de revóiver\ baven to na 
facs poslerior,   na   ua'3o úo terçc 

mello com o infurior, um orill^io 
análogo ao priiin>ro, o qual c/m- 
sliiuu u jiunio de sabida do rvieri- 
du projsctll, 

A bala interessou somente os 
tecidos mollva 

O nuior do cr.iiiA chama-ae Rau- 
lindii (Ia Silvcir.i, i< .ra gr»- •• 

Migb do asaiiHHinado, leo>to • .li 
proça do mismn batalhão. I<a< > n 
do, qua r^ldia «m Guaratiogceta 
lui murar am Hi» Orando, a ios «ii 
cias do assassinado 

Parece que Rniilindo linha i/l i- 
mameniH prevvnçArs contra o va- 
bo. por proíüirnr i-»i» relaç<'i»s o'« 
masiado inlimaa com a eaposa dji 
quella. 

Sobre o facto o delegado de Ri» 
firanda abriu rigoroso inquérito 

Kstè retido noTelagrspho Naeío 
nai um lelegrnmma para Putell, 
pro':edente da liuanos-Aircs. 

Assistência A Infância 
Ssbemos que huju chegara s es- 

ta capital, o dr. Luiz do Nascimen- 
to liiirgel, clinico no Rio de Janei- 
ro, que, delfgado pelo Inutitutn du 
Proleiçün e Assintenria ii Infância 
daquella capital, i^elendo, du accór- 
do com os representantes dos pu- 
deres publicou, lançar as bases (ta- 
ra a fundição de uma Instituição 
congênere nestu cidade W uma 
idéa que merecn os melhoroa ap- 
jilausns, A vista da grande mortali- 
dade das crianças ntsta capital. 

Mi^v/mcnto dn Snnln Cma do Mlse- 
r\c.mi*iu. lio iliii 17 : 

Kxlfilf.tjii -1:^.1, entraram \í. fallecc- 
rmn i, siiblrrin Iii, existem 429, 

Knriuii friliis 27 COIISIIIIIIM, 
Flz(!min-»e :!S jinqceniis curativos, 2 

operiiçõcs c avliirain-se Hl» receitas. 
Medico du dia, dr. Vnlrrluiiu de 

Sousn. 

Aggressão 
Hontem, ás 11 h-oras e .<tO minu- 

tos da manhã, Tho.iiaz Borges de 
Lima desfechou dois tiros de re- 
volver, sem attingir o olvo, contra 
o .solicitador José Ben<>dicto dos 
SaníOB, no seu escriptorio á rua 
da Boa Vista n. 26. 

Tbomaz foi preso e levado até á 
presenço do dr. Rudge Ramos, 1.° 
delegado, que msodou lavrar o re- 
spectivo auto de flagrante. 

Narrou Tbomaz u seguinte: 
Ha mezes Tbomaz Borges de 

Lima, que hon-astamente exer.'.:e 
nesta capital a profissão de enca- 
nador, incumbiu o solicitador José 
Benedicto dos .Sa.itos, de cobrar 
de^Sebastião da Silva a quantia de 
2n2$70<), mediante o pognmunto de 
20 »[,. 

O solicitador fez o c.lbrança, mas 
não entregou a quantia 8 Tliomaz, 
e todaa as vezes que este lhe pedia 
o dinheiro, procurava pretestos p.ira 
não pagar. 

Tbomaz   então,   não   8a'bendo a 
Juo santo agarrar-se, pediu ao dr. 
osé Roberto, 1.- delegado aii.\iliar 

qaa interpuzpsse os seus bonn ofU- 
cio» para que o solicitador lhe pa- 
g Bs^e, 

Apei'ar dos bons officios empra- 
gados fvelo dr. José Roberto, Josú 
Benedicto dos Santos não restituia 
a quantia, promettendo dar lOOÍCOO" 
por conta no dia 5 do corrente. 

Como até agora, nem os cem mil 
réis, por conta lhe fossem dados 
Tbomaz, allucínado pela posição 
afflictiva em que se achava, armou- 
80 de um revólver e resolveu li- 
quidar contas com o solicitador. 

Não tendo, porém, este, feito en- 
trega do dinheiro, Thomsz com- 
metteu o acto de que resultou ser 
recolhido ao .xadrez. 

Movimento <to Matadouro Municipal, 
nu dia de hontem : 

Foram ah. lidos 1.S7 bovinos, 115 suí- 
nos, -10 ovinos e O vltcllos. 

Fonim inutilizados I buvlno por lu- 
hci-ciilosc-, e .■).'! pulmSe.i. .') fljtado.s. c Z 
.nle.sanos delgados; e 3 suínos, ^ por 
cystycercus c 2 por lontusão gerni, c 
1!) pulmões c 9 ilgadca. 

I'"ü' rcjeil ido I boviçjo por magro. 
Toda a carne tnft oeiôblema ao ca- 

cori< Inquérito   coiqicliiido 
O dr. Pedro Arbues Júnior, 2." 

delegado, remetteu hoje so sr. chefe 
de policia, o inquérito instaurado 
contra João Abrão a José Elias, 
que, no dias 12 do con-ente^ ag- 
grediram-se mutuamente, n» rua 
Vinte e Cinco de Março. 

Força "oliclal , • 
Serviço pnrn hoj'e: 
E' superior de dia o capitão Bnr- 

bozn. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 oIt\cial 

para ajudante de dia e a guarda ujo 
Palácio. 

O 1.0 batalhão dará a guardd da 
Codéa c 2 officiacs  para a guarníçüo. 

O 2.0 bnínlUão dará ns guardas da 
Policin c Hospital e 2 ordenanças pa- 
ra a secrclaria   dn Commando Geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do co.ituínc. 

Tocarão; nn pai-ndn c no jardim do 
Palácio n 1.' sccção, e no jardim ds 
Luz u 2.» 

Amanuense de dio, sargento Irl- 
nco. 

Uniforme a.'. 

Quel«a 
o ar. Antônio Ferraz Leite, mo- 

rador é rua da Figueiro. quei.\ou- 
»e hontem ao major Firmino de 
Godoy, 5.' subdelegado do Braz, de 
que Júlio da Costa, residente na 
mesma rua no n. 7, insulta conti- 
nuapiente a sua família, bavendo-o 
ameaçado. 

o major Godoy tomou as provi- 
dencias que o caso e.xigia. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 

pital Federal, plano 44 — 75, extrohida 
hontem, segundo telegramma recebi- 
do pela agencia geral do sr. Luiz Man- 
geon : 

1IS24 80:000|000 
19;!f)7        6:000Í000 

4331 2:000*000 
2338        1:000*000 
Mfitl        1:000$000 

78  600SOOO 
1«-'>I2  500ÍO0O 
1W70  600.ÍÜ00 

PRÊMIOS   DE   ZOfflfOOO 

726»      7.190     7774    J0O38 
r7737    IR)88 

rnEMios DE lOOJOOO 
752        7H9     3J."í.S      f7.íf. 

10«9I    I1IP6   12(1B0    1E618 
1707.S    I748S    17721 

PRÊMIOS   0>   S0$000 

2787      SI4S     6180     .Tfi20 
-,:vn    11106   113-20   11.S77 

12969    M.T1Í9    1KI29    19-256 
200<;i    20306 

APrnnxiM.xçíjES 
11S23 c 11S25   .    .    .'   . 
193IÍ6 c ItCMM   .... 

4330 u    4332   .... 

nezEXAS 

nwi a ii«!o 'jflolooo 
■"  .   .   .   loojõoo 

-   .  .   luugaoo 
TERXrKACÃO 

■* lem  atOOO 

BSsn 

mi 
.1093 

1176 

]2«2>i 

171*2 

47.58 

6IUS 
12042 
19944 

I9;^;i a r.>:i70 
4332 a    1310 

Re<.umo dos prcmins ria !.• Loteria 
da Kjpcra*ra. do plano n. 12B, rx- 
trahida  em  Aracaju,  cm 17 de abril 
te 1903 : 

47290    . 
4«£í    . 

4103    . 
56.-.12   . 

iO:oa<tíooo 
20008000 
loooíaoo 

«»Í«100 
50a«IDO 

4 PBEMICS OE 2001000 
MS 12K14 35S.17 ZlTIõ 

7 PREMIU i DE looiuao 
S4«»    2»lte   4.-.2Í7   *3'D» 

52909 
♦i-joo   r.h^t 

1« Pr.EMIOS ne -ViMI» 
■•)!0     I7-2n«   -JlToa 2I74S 

39S.VI 
23704    Vãta 
SSS77 

ArrRoxnurScs 
«S23 e 
4728» e 
4S222e 

4««U . 
47291. 
4S334 . ;   £ 

bEIBStS 
4Si>2I • 
17JM a 
9Sm a 

4<iC3a. 
."7290. 
«330. :  3 

\ <- 

■<;.,. 

KCOl  a     4«7n>.     .     . S»«« 
47201 ■    47300  ilsn 
-t.--J01 a   4-ya>3        2$esa 

Todoi os niunem faiuUiisdes e^ • 
lím :$DDO. 
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■'iiitliiniit*   íiti   lailiUiMiiln,   ili-%'i*'ki'   t^r 
^lll|- ilii   II   i.tllflU-tll    lll»    -lltrr     It-llM-IK, 
ili* iii-i'iiii|ii riM'4 u iintfUi ilii ilr- JuU 
lia ilirrilu «In '<.* \mnt fuiiiiiiunliil •!<»• 
tu ruplliil, iln :''i ili- iiiiircu lliiiln. 

Bolsa 
TII\NI>M:i;flBk   IIKAI.IMIIAII   IIONTIIM 

fiO litnis ilii ltiiiii'ii ilu C.n- 
ililil   lli'ill H •[.    .    .    . 6I$S00 

fiO li-lriii ilii lliiiicii ilu Cn*> 
• llln   lli-nl M -i.   .   .    .        ftltOUO 

fiO liilnu lio Hiiiico ili> Cri*- 
itlln   lli-iil H •!.   .   .    .        Mt400 

l'il aurõfs   lia    Cmiiiiniililn 
l\mll«lii        ■mtiiOO 

*JÜO Iftras   ilii   Ciiiniirii     iln 
Siiiito» (•. lM.rii»   .        wiiiooii 

14o liliiii. iilrni. hliiii.   .    . vj^Hi 
'III lilriii. Iilfiii. hliMii. . . H-lliliNi 
i:ii lil< III, iiliMii, lilimi. . . n::i$ii(Xi 
6U   ai'i'rii"*    ilii   llaiiro  ili* 

S.' I>aiilii         Mttaoli 
lou li^iiDH ito lltiiico lio Crp- 

illlu   llrnl H "|.    .    .    . AlfOOlI 
im) liMnis iln lliiiu'11 lie C.ri^' 

llilo   lliull H   1.    .    .    . U)iUllU 
70 U'íV!is iln iliiiirii ilit Cri*- 

ililii lual h   1.    .    .    . ril$.'>U<l 
2'JO lolriiN lio Itiini-ii ili' C.n*- 

■lllo lliMil   K   "|. (a :m 
ilhis)        f>;;tO()« 

no ai'i'i\i">   ila    Conipnnliin 
1'iiiilisla        'ilOlOOU 

10 m'i;riis ilii llaiico   União 
ili' S. 1'aiilo         'I|$0(HI 

ri.TISIAS   OFVKIITAS 
l'UNI>OS l'l:lll.iril<i 

IVni/cil.). 

Apiilli'1'H lio Kslailo   .        — 
A ii>lii'i's i!<'i'!U's. r> t.|^   \oni.f, 
IiliMii.iiliiii (itiii|>rc:,li- 

mo lll' IHllR) .... — 
Pilmrho iMiir>rr..<',lliiio 
Si'jíunilo           .         .        — 
TiTrrtro            •         , — 
Õtiiirto               »         .        — 
guinio              •         .        — 
Soxio                 • 
Ki^U-ris (Ia Caninra ihi 

Saulos U.' fiiilssilo)        — 
Iiliiin. UU'iii ílí.* líiiiis- 

sn.i,  
Ic'.rm. Iiíi'01. 'J.»i!mis- 

sád (a ;(0 iliiis)   .    . 
TiliMii, iileiii, ilu S. Car- 

los (;).' sírie)   .    .    . 
lilrin, iiiiMn, tlu Casa 

Itranca         — 
Li!'.ras (Ia Cainnrn ilc 

f.anipliias   ....    gO$000 
I.i'lras lia Camnra ilc 

Capivary     ....   100$000 
Lrtras ita Camarn du 

Sotila lUla tio Passa 
Ouairo         — 

Lü*ras (Ia Cainr<ra de 
San Ia Cruz das l'al- 
iiietrns         — 

l,(ai'aü da Camarn do 
Riu Claro    .... 

DANCOS 

Coinmcrcio  c Indiis- 
Iria :!20,$000 

Lavradores    .... 
S.   Paulo >ir,pOO 
U-uião de S. Paulo    .     •lü.tüOü 
Credito Heal (Carteira 

Ilvpolliecarin)    .   .    72$000 
Conimeidale Italiano 

(iMiniiíialivas) .    .    .  21O.?00U 
Ideni ao jiorlador.    . — 
Industrial Aniiiarensc    S6$000 

COMPANIII.VS 

BroRaiitina         — 
Aiilarelica  — 
Indlislrialde S. Paido — 
Slupalioir ll-ÍOÜO 
Mac llardy   .... - 
Siiríieabana u Ytfiana        — 
"Meeiianiea  
f.untnii  
Mclhoi-aTuenlos    de 

liu.las   eoni    60.$II0U 
rcali/.adns   .... ■— 

Tcliíiihoiiica ....        — 
Uliiiío   Sporliva   (cin 

lif(U'rfai;ão') .... — 
"Nori'- lie S. Paulo ■    - 
Moiivana  
Idi'Tii (a :!(i dias) . . 
Idelii e| 10 olo . . . 
Idiai  e|  10 olo    ( n 30 

din,)  
Paulista  
Ideni, idcin (a 80 dias) 
Ideni (a 30 dias) vont. 
Idciii. ei :50 o|o a   di- 

iilieiro)  
Idem. ei 'JO CIO   (a ;!0 

dias)  — 
li. de F.   Arnraquora   " 

■    LETR/.S H\POTIIECAalAS 
Banco de Credito llcal 

fi o|o   ...    .   .   . 
Ideni, idcnv ^ oio  (a 

30 dias) / . . . . 
Ideni, idcrC, 8 oio. . 
Idem, ide..'»), 8 o|o  (a 

30 dias) /  
Bnuco   Úniao    de   S. 

Paulo 5S$000 
DEBENTUnES 

Sorocabana (1* série).        — 

i.vimjirii- 
(fdrrx 

OAII.<IIOU 
.'tlUfOUO 

co$aoo 

8'J$000      S0'$000 

86$000      77$00i/ 

75.$0ÜO 

-       190$000 

SO,1$000 
8ÜS0OO 
,S7S000 
•IIÍOOO 

43.?000 

183ÍO00 
l'JO.$U0O 

■l'')$000 
'220.Í000 
100$0Q0 

8*000 
16$000 

100,5000 
7US0Ü0 

50.ÍÍ000 
90$000 

M7.JÍ0O0 

110,$000 

21S$000 
1!Õ0.<1U0Ü 

23i;$0(IO 
233*000 
loipoo 

24r4ooo 
247*000 

]0."JSOÜO      9!I,ÍOOO 

42$000     3e$000 

42?00l) 
51*.^00 

52.$.000 

38*600 
60.^500 

62$Ü0Ü 

64 $000 

65$000 

7 

EM  SANTOS 
As \;ommunicaçõc3   hontcm   recebi- 

dns (-^ nflixudas na salão <la    Prac;a do 
Comimercio, foram as seguintes: 

12 hs. 
Papel   bancário   ....    12 lilO 
/Papel píirlicular ....    12 MS 
' 4 hs. 

Papel  bancário   ....   12 lil6 
Papel particular ....    32 l!8 

CAFÉ 

■     12 hs. Procura   .    ,   3$800 
4 hs. Calmo .    .    .   3$800 

ASHOniAÇXO COMMGROIATi 
lOslíi como   inspector   do    mez o sr. 

Victorino AíToiiso Viãnna. 

CAMAEA SINDICAL 
A r.amara Syndical   dos   Corretores 

afüxou hontcm as   setjuintes tabellas : 
90 dlv á vista 

Londres 12 1I:í2  11 2Í)|.12 
Paris  793 807 
Hamburgo  979 989 
Ilulia  SÜ2 
I' >EÍuüiil  :í07 
Nova-York  4.154 
Soberanos  20.600 

JCxtremos : 
Contra banqueiros.    .    12 d.      12 IjlC 

»     caixu matriz   .    12 d.      12 liltí 

E. F. II. SOBOCABANA E YirAíiA 
MOVIMENTO   DO  CAFÉ 

Dia 18   de  abril  de   1903 
snccas 

Descarregadas em S. Pnulo . . ';99 
Baldeudas em .lundiuhy   .    .    .     :i.2S2 

Total 3.981 

S. PAILO RAILWAT  COMPAIÍY 
Movimento   do  dia   18 de   abril de 

190; 
Saíitos :— Carregados no armazém. 

99 vagões; descarrL-gados no arma- 
zém. 1-1(): descarregados no patecj, 37: 
fornecidos ao cAes, 121 ; carregados no 
cíícs, (i^*; ficados no cí^es, 'VíISMIS'. M: 
á disnosiríio fio cíica, depoÍM das h ho- 
ras (líi larile, .'iO. 

Eiiti'aram lií.íWj saccas th; mU'-. 
StTra : — Cornram t2 \ í i:;. iis. re- 

pre.^enlnndo   2.'J2 vchiculos. 
li':i/ ■ - Carregados com vniios gc- 

iuN't>>, f,õ \agÕ4':i; ilcscuri<'í;iidu:* com 
vários gêneros, 40. 

Pnr>'. ~ Corregados com vários go- 
nerf>s, 92 viigO«*s: d(!Scarregados com 
^arí(^s gêneros. 120 ; descarregados com 
vários  nialeriaes, 44. 

S. Paulo : — Carregados com vários 
gi'Jieros, JR vagões; descurrcgudos cuni 
vnrios ^c-neros. 44. 

■I'indiahy ■ — Kntregues á Compa- 
nhia I*aiMsta. 1~H vnííõcs: recebidos 
dn Complanhin Paub'siu. 2Uf. 

XALAM 
P.\tt\ A Ernop.* 

Mez de abril : 
Dia 1:1 — Orellana'. 
Dia 2a— 'Niic . ' 

nOVISE.NTO DOS POBTOH 
SANTOS 

v.u*or:Es   Espp.r.ADOS 
Buí*n«K-Aircs.   - I..a Pia ia»    .    ,    , 
llnnibur^ii.   -Mendoza  
BurnovAIrr»,    Provr nec •   .    .    , 
Nov:i Vork.   «Tcnnyson'.    .   ,    , 

VAPORFS Jl   ^AHin 

Gênova, -fj Plata»  20 
Nir.-n-Vork..     - l)i Itagio -  21 
r.r.^:nrTT.       flrrfí-ld  22 
iI:itaburgo.   'Peimpotis-  J2 
llrtriborgo.   «Prinz   Eittel   Fricde- 

rich'  23 
RIO DE JANEIRO 

VAPOfieS       E':PERU>OS 

Kordeus r escalas.    Amnzone- .    .    i^ 
flAmburgo e escalas.   - Markomtf»- 

» <i«»<»" 

n;3 
Rio da Praia 

Rio <Í3 Prata 

?.niãdres e es: 

•OrfUana     .    . 
ícalas,    Mfcnria. 
• CanUm^rC'.    . 
Kain. -Santa . 

-Beliraa. 

SPOt^T 
Oluio .A.t hletioo 

da, Fslotak 

Hojo, (loniinRO, A I hora da tar- 
do, na rnmha do l''roniao Hot 
\°i>iiii, h«\KrA um jmponenta eipe- 
iitueiilo dftxia iiympatliira nocieda- 
ilo. Certo piirA i)ue oa onmarotea ao- 
jam poupoa para comportar ai in- 
niimcrai raniiliaa que receberam 
ronvjtu porá essa boljo gênero de 
apoH. 

O pri>Kiamma oilú muito brm 
ürnaniziido, ronatando de quInlAlIaa 
tiimpli>8, uma duplo, uma trinieltn 
tí um uiiiuciunante partido a 20 
(lonlofi, eniro Urnuil c fíuruby, con- 
tra A<i'andiila o Guapüri'. 

A trinifUa aerA diaputada peloa 
hnboia '^mndore8: Hraail e Anadir, 
.\in,'iiiüula e Cbiquito e Júpiter e 
(iU'i):oró. 

•■Hirúarflo varioa amadoroa na »* 
turma. 

Vtrlat 
Conlormu JA aconteceu em Lia 

boa, foi problbidu pela policia, DO 
Rio, a repreaentciila do drtma em 
i ioloa de Marceilino de Msaquita 
— Afoito Ue Caleario, 

A prv* **IA em cnaaica ha tam' 
poa e tem «ido alvo de grandaa ra 
clan.iia. Man, naiuralmeiile, a em- 
preaa uuurdou para ultima hora, 
o mandal-a ao vitto da policia, e 
abi tam afiora tempo e trabalho 
perdidoa. 

■EOROLOQIA 

tm de ^UJOUlOf, etc.—A' Commiaato 
da Kinancaa: 

— Itemelleu-aa A Prelaitura uma 
petíi,'io doa proprietarioa de jojai 
da liurlieirua, iiulire a i:laeiiífl>:a<,'Ao 
daa meamaa iujaa no art. i,', ^ U.' 
da lei II. iUi; 

— «emetieuae ao ar. Franoiaco 
llarucl ròpia da informapAo preata- 
da pela l'refuitura nobre a indíca- 
vAo n. 10 apreaanlada peio meamo 
aenhor um iieBiiAode.Sd«lcvorairo lin- 
do, pedindo o trele^o de bondea 
entre oa bairron de Santa Cecilla e 
Lua. 

NV:'"j-Vork e e-ciJa».   'TenuTíeB . 
S     ■ 1    P---'r K't»(  Fri Hrich-  .    . 
HJi na Pmui. ..Nile  
p;., ;,.. ^ _.. .!^     [í,:o^nhír Ai^ 
Rio <1a fYata. ' Berengner ei ürãn- 

dc.   ,   .  

Polytheama 
O valor artiatico do Hglantina 

foi (linda honlom conBrmado pela 
•■nthuniaiitlca ova^fio quo novamente 
tOVÜ. 

A sn,i encantadora voz do uma 
nduruvel frcarura, mostra ter sido 
jó cultivada por bons mestres de 
canto e o seu ta<ento o a sua ju- 
ventudo, oppro.xiniandoa de Mary 
Uruni, a difierença dos gcneros que 
cultivam, do caracter e tempera' 
monto do cada uma dellaa une-as e 
separn as como duas oatatuotaa do 
bisruit que diversas no assumpto, 
são entretanto pcndant uma da 
outra. 

Uuiza Laugier a cantora franceza 
premiada pelo Conservatório do 
Paris o que so deve estrear ama- 
nhã, marcará uma época nos an- 
naes do Polytheama o quiçá nos 
do todos os theatros do Rrasil, que, 
ao que nos conste, nunca tiveram 
nas suas scenss, um prêmio do 
canto do Conservatório de Paris. 

-Hoje uma   esplendida matinée 
familiar atopelads do estréas. 

Fallecau bontam, Aa 2 boraa da 
tarde, neata capital, ainnoconte Ju- 
Mela, fllbinba do ar. Antônio S. 
Uaptiata. 

O sabimento fúnebre effectua-sa 
boje, da rua Lopea Coutlnho n. H2 
(Uraz). 

Falieoeram: 
— Km llnpflIlninRa, depois do al- 

guns mezeH de süflrimonto, a o.\ma. 
ara. d. Guilhermina de Mello Mot- 
ta, viuva do dr. rtaymunJo da Mot- 
ta do Azevedo Corrêa, ex-iuiz de 
direito de S. Carloa do Pinhal ; no 
Rio, o sr. Justiiio CorrAa, Francis- 
co Coelho da Costa, Américo Me- 
deiroa Cunha, Raul dos Reis Rrito 
a JoaA Bernardo de Sousa, 

Seoçào Livre 

ASSOCIAÇÕES 
ATIII.I;TII:O C.i.rii P.\I'I.I«TA.— f.nm n 

di'iininliiiii,-iiu mipm, neiilin ilc ser riiii- 
diido iivslii i-iiplliil iiinls uni cUili nn- 
rn ü de.sFiivolvimniitn do rnnl-hnll e 
tleiiinlii Jni;oH. 

A sua illrei-lorlii oslA iiHNlm coiisll- 
tulilii: presliieiile. Aniiideu I). <lus 
Siintns; vlci--iiri>NÍileiilc. Ailolplin ( 
DIMS; si-rielurli), Jiillo I). Cuilllll:. tlie- 
sntireii-o, Alviiro llnrho.sn; ■cnptiiiii'. 
Eduardo IIOIHIIIII. 

Gnii'0 ruMiMi. DANSANTR M.tniA 
MMH:OI.IN.I.—Iloje. Hi, nu sídr Mii-ínI, 
A i-uii Mario Miircnlliiii n, 21, reuiililo 
pnni cleiçiln dn prlmclm dircclorlu 
deste grupo ilniisante. 

ASSOCIAÇXO llKNEIMCKNTK DO Plll)l'nS- 
SOIIADO Ptlll.ICU nií S. PAIII.O. —Ilojl!, 
doinineo. no nieio-illu, na sédc social, 
A riiii lie Sniita Tlicresa, 28. rciiiililo 
dn ilirectorln e conselho fiscnl. 

Sor.IRDADE      FLOn     DA      MOCIDAPR.— 
Hoje,    19,    na    sóile    social,   A   riin 
nciijnmiii Coiistniit   n.  '21,  uNseinlilrii 
Seriil exirnordinnrin,    puni   discussão 

e vnrios nssuinptos. 

Sor.iF.nADE PnonRK.<iso PASTonii. iio 
MuNiai-io DK S. PAULO.—Iliije. 19, 
na stile social, sessão ordiui^riu líu di- 
rectoria. 

LOJA CAPim.An CouMrncio E SCIRN- 
ciAS.—Amanhã, '20, sessAo pam eleição 
de deleg.'. 

A 4 lie itinio, sessão pura eleição 
geral dos cargos da oniciiiii. 

GnANDB   OnlBNTR    DO   EsTADO.—   Dlo 
21, nssembU'ii geral, no logar e As ho- 
ras do costume. 

GAMARA MUNICIPAL 
w" R IE: K^ ss K rr vj 1 «■«JIWBC3M ««^m.»:^ 

Lei n. 637, de 18 de abril de 1903 
Concede dois annos de prazo a Victor Nothmann para 

fechamento de muros. 
O dr. Antônio da Silea Prado, Prefeito do Municipio de S, Paulo, fax 

fuber que a Câmara, em setsão de 11 do corrente me:, decretou a 
lei !<e(fuinte : ' 
Ari. 1.° Fica o Prefeito autorizado a conceder a Victor Nothmann, 

dois unnos dd prazo para fechar, com muros, jcincoenta metros de ter- 
renos de sua propriedade na avenida Municipal, perto do Cemitério do 
Ara';á, dispensando-o do pagamento do imposto de cerca, relativo ao 
dito terreno, durante essa prazo. 

Art. 2.°   Hevogamse as disposições em contrario. 
O director do Secretaria Geral da   Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Municipio de S. Paulo, 18 de obrii de 1903. 

O Profeilo, 

Antônio Prado, 

O Director, 

Alearo Ramos. 

Lei n. 638, de 18 de abril de 1903 
Proroga por três  mezes  o prazo para  a tiestrulção 

dos capinzaes. 

O dr. Antônio da Silva Prado, Prefeito do Municipio de S. Paulo,fai 
saber que a Câmara, em sessão de 11 do corrente mei, decretou a 
lei seguinte : 

Art. 1.° Fica prorogado por troa mezes o prazo marcado pelo art. 
2." da lei n. 60.S, de 6 de setembro de 1902 e art. 2.'' do Regulamento de 
18 do mesmo mez o anno, para a completa destruição dos capinzaes 
actualmente existentes no perímetro a que ae refere o art. ,H6 da lei n 
i93, de 26 de outubro de 1900. 

Art. 2."   Revogam-se as   disposições em contrario. 
O director da Secretaria Gerai da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Municipio de S. Paulo, 18 de abril de 1903. 

O Prefeito, 

, Antônio Prado. 

O Director, 

Alearo  Ramos. 
 ■    a    ^    ■—« 

Secretaria   Qeral 
EXPEDIENTE  DO   DIA 18  DE ABRI I. 

DE 1903 
Autorisou-se a abertura de con- 

corrência publica para as obras de 
melhoramentos do largo de   Santa 
Cenili I   na importância de  
39:600S0OO; 

—será aberta no dia 20 do cor- 
rente mez, ás 11 horas, a proposta 
apresentada pelo sr. Lsurindo de 
Oliveira para o fornecimento de 
lenha ao Matadouro Municipal ; 

—devolveu-se a Câmara, devida- 
mente informado, o recurso inter- 
posto por Eduardo Alvarea Portei- 
la, sobre imposto ; 

—transmittiu-se ao sr. Superin- 
tendente da <Light and Power>, 
afim de ser tomada na considera- 
'.•'lo que merecer, a petição dos mo 
rarinres das ruas Giycerio, Lavapés 
e Canibucy, pedindo o augmento 
de carrob naquellas linhas. 

Determinaram-se os seguintes pa- 
gamentos : 

-3:2Ng$õ00, a João Boraoi, pelo 
movimento de tcrrae na rua Vo- 
lunlari' s da Pátria : 

■Í7.5$825. em restituição, a Mon 
i'-iro & Pí..-he-:o. que caucionaram 
para ííi.ranlir a conservação das 
fbr s   le f-íj.i;;inieat'j    da rua    Sor- 

Ui::^liH, em restituição a Al- 
fredo Steinherg,quecaucionou para 
garantir o fornecimento e asaeots- 
monto de guias; 

l-f2$000, é Sociedade Proterto- 
ra Hos Amm&es, de porcentagem 
soljr" a m  tri';ula  de cães; 

■^nd^KiO, á empresa d'<E8tado 
de s. 1'duloi, pela publicação de 
avisos sobre pagamento de impos- 
to; 

—122ííWw, à mesma empresa, pela 
pi.blicação do acto que regula a 
circu^a'-jiíi de eiitomoveis; 

—10K?H«2, em restituição, a Ra- 
phsel ferrara, que raucionou oars 
uarantir a conservação das obras 
de calçamento de um trecho da 
rua Duque de r>xias, entre as ruas 
Barão d'i Ciinpioas e S. João;  . 

-27Í200, a José (üuzio, impor- 
tan';í^. ao sbutimeoto a que tem 
direit I sobre o imposto de suacaea 
de negocio da traveaaa do Merca- 
do   n. 'i-E, cciirado  indebitamente. 

Requerimento de Genaro Cappub- 
to, sobre imposto.—Indeferido. 

R qnerlmentos deapa -bados: 
De Benedicto Gentil e Geraldo 

Gseta, pedindo licec<;a para ixrnt, 
e NicoIi'-o Marque» e Arlindo .'us- 
to da Silva, p^diado licer.ça para 
as r»st8« d» Santa Crnx. no larj-o 
da Liberdade.-Sim. em leimo« . 

— de Miuoia Mangiai, Ni UIü ber 
pi, Catharina Caraeci, Domeo^is 
Gaerra e D. Domingr» Picbinllo, 
;.ediado 1;- #nça para quitund» Ta- 
meirão ..endes * Silva e Canalbo 
i (ionaes. Ded;n-io baixa de iíO-;a- 
mento; Nibola Kusso, pedindo li- 
cença para <«!»> d« botãa Amalía 
Brag^ii, p^^mdo pare coaeerT«r o 
-eu liuif^.ai «:.<rtu lepoi» ii» IO 
horas -Ia eoite: AatoOíOMazxoaao, 
peaiDdo iieeaça para acowt—: M% 

para um deposito do lenha racha- 
da, e Joaquim Gomes de Freitas, 
pedindo licença para uma f.ibrica 
de bebidas.    Sim ; 

—de Vincenztt Delia Poolera, Ha 
phael Setero, Eugênio Ferrari, Hei- 
tor Rossi o Júlio Ribeiro do Sousa, 
pedindo dispensa do multa. - Sim, 
pagando o imposto no prazo do 
cinco dias; 

de Francisco de Sampaio Mo- 
reira, pedindo relevamento do mui- 
ta.—Deferido ; 

—de Bonvina Donna, pedindo re- 
levamento de multa. — Não sendo 
responsável pela multa, pode pagar 
o imposto sem ella; 

—de Victor Ducbein, pedindo re- 
levamento de multa. — Relevada a 
multa, sendo exbibida a licença 
para a obra; 

—do Lourenço Russumsnno, so- 
bre imposto. — Mantenho o lança- 
mento, que poderá ser pego somen- 
te do l." semestre; 
/ —de KIsbin & Irmão, Miguel 
Marzo e d'<A Economisadorai, ao- 
bre imposto; Thomaz Mazullo e 
João Pirea Camargo, pedindo ter- 
reno na Penha.-Indeferido; 

—do conego Agnello de Moraes, 
Arthur Klotzer, I.uiza de Marco, 
Luiz Fortino Valentim Glolcer, pe 
dindo approvação de plants; Ma- 
nuel Ferreira e Hernardino de Er 
vedai, pedindo alinhamento; JuIio 
Plcy, pedindo licença para conatruir 
3uartos, • Lourenço Martins, pe- 

indo para abrir portas e janellas 
—A' Directoria de Obras, para os 
devidos fins; 

—de José Grandi, pedindo lan- 
çamento; Maria Villa-Maine, Sal- 
vador Previtero, pedindo alvará de 
transferencia de local. — Ao The- 
souro, para oa devidos fins. 

Acham se approvada* na Dire- 
ctoria de Obras Municipaes. A rua 
do Commercio n. 10, as plantaa 
apresentadas pelos ara. Jorge Múl- 
ler ê. Irmão, Alb«rto Ribeiro e 
Manuel Godinho Mendes e pela 
sra. Fioangela Ambrozia. 

Deve comparecer na mesma re 
partição, para e«ulare<:imentos, o 
sr. Francisco Cruz. 

9 .«refaria da Gamara 
■anielpal 

ExPEniEÜTI    DO   DIA   17   DE  ABRII. 
Offieio dn Prefeitnrs, solicitando 

■ sbertara d« um credito sapole- 
mentar da importância de 2.i;<M^4{< 
ao Totüdo pela lei n. .^>M, para o 
cal'7»mento da na Con«<'lh«iro For 
tado, entre o largo de S. Paulo e 
a ma Barão de líiiape. etc.-A 
Ciinmisaâo de Fiaançaa: 

—il»m, deviolvonío. informado, o 
r»cur«o n. 2.i, in'erp<>«to por João 
Ce«ario de Abreu, coatra um dea- 
pacbj que líie lo-ieferiii uma p«ti- 
'âo sobre eaterrsmento no cemité- 
rio vel-o da Penha-A' "^ramiaaio 
de jQsi:,a. 

DtA   i'. 
RoquenoMato de JoÉo Moreira 

Mace! e dr. Erceato Moura—A' 
Pr»feitnra : 

—ofUcio da Prefeitara, rdatiTo A 
anel  laaoceacio,  pedindo llBaaça' abartora de um credito cup^lcmea 

Sooiedada Amisa doa Po- 
braa 

A Sociedade Antiga dos Pobres, 
cujo flm II dar asylo gratuito du- 
rante a noite oos infelizes quo não 
IIWM domicilio o pernoitam ao re- 
lento ou procuram abrigo nas pri- 
búiis em contado rom viciadoa fi 
criminosos, acaba de abrir o sou 
primeiro Albergue i rua de S. Cae- 
tano n. tia A e It.H li, em edificios 
alugados, com sccommodsções para 
100 pessoaa entre homens, mulhe- 
res e creanças. 

Para tanto conseguir bastou a 
caridade de algumas lamilias desta 
capital, concorrendo por occasião 
da sua fundsçjio com donativos em 
dinheiro, roupas • objectoa di- 
versos. 

Hoje, porém, começa ella a aen- 
tir os primeiros encargos da aua 
piedosa missão, abrigando e vestin- 
do 08 «bsolulamentu necensitudos, 
fiara que soa olhos da familia pau- 
lata não inspirem a compaixão de 

maltrapilbos, e o faz convencida 
do que ainda e sempre não faltará 
a caridade da familia paulista para 
ampar»l-a o mantol-a ã altura do 
seus  llnt. 

Por isso a aua directoria vem 
sulicitar-lbe uma esmola, qualquer 
quo ella seja, do que lhe fór mais 
inútil em roupas e moveis, dos | 
acua jornaos lidos, para rovertel-oa 
em beneficio de tantoa deaampa- 
radoa. 

A Sociedade receberá donativos 
em dinheiro por intermédio de 
qualquer dos jornaos diariQS desta 
capital o quaesquer outros pode- 
rão ser entregues á rua Direita n. 
10, Casa Dolivses Nunes A. Cia. ao 
«r. Ihcsoureiro Joaquim dos San- 
tos Azevedo. 

S. Paulo,- abril do 190.3. 
A directoria, 

Ar.ENOH DE AZEVEDO. 
JOSé' PIEDADE. 
JoAoiHM DOS SANTOS AZEVEDO. 

A'«   ■•nhorae 
Que nAo silo regiilarinenta aaiia- 

tidas nos períodos iiienaaes renom- 
inendamos o uso do afainado He- 
ijuliiilor du Madrf lleiriio, que em 
pouco tempo as regularizará. F.x- 
perimaoteni e convonciirsc-ío da 
verdade. Vondaae em todas as pbar 
macios. Deiioaito: Drogaria Heirãn, 
rua Conselbtiro João Alfredo, 103, 
Pará. 

Ooqueluolia 
O melhor medicamento 

fiara a cura desta molos- 
la é o XAROPE CONTRA COQUE 

LUCHE d     ILLUSTRADO DR. CAR- 

Traa (tntioe  patiUMÚan 
DM'ldro que scffria, ha muitos 

annus, de liTrívtl bronchita aslb- 
matii-a, piasando noites a noites 
sem dormir, com falta de ar e em- 
magrefendo sam i-assar ; tendo, |io 
rém, lido um ailestado passado pe- 
lo illmo sr.conimandante do vapor 
Aj/mort*, «obre o iPulinonal', pas- 
sei a fazer uso desse xarope e ape 
nas uoni o emprego de poucos vi- 
dros fiquei coniplotsmonia curado. 

Já são passados Ires snnoa e o 
mal sinas não voltou, pelo que 
julguei do m«ii dever passar o pre- 
sente, para que aproveite ás pessoas 
«olfredorsH. 

• no   DnTci un    c-»nr.r.»ra  ».,.      Anionio da Silvs Campos, maobi- 
A°*„o2I.l'-'*L ^ Dhn^I-'^1!   "'"• do 3,. ülo«iü, rua 'do Propo- a   venda   na    Pharmacia I sito n ao 
Normnl   o   em  todau   as     Dopoaiiarlo»; llaruol * cia. 
drogarias. I (u?) 

GRANDE   REDUCÇAO 
Ersacato     de     Castro     &     OompasJúsi 

SHOoeaaorea da C. P. BHeno A Cia. 

Ferragens para oonitruoçSea e moveis, eto,; arUgos para 
lavoura, ferramentas, óleos lubrlfloantes s de llnhaça, tintas 
e vernizea, broobas e pinoels, tubos e oonnexdes de ferro 
galvanizado, apparelhos sanitários, oaixas de descarga, ma- 
ohinas para lazer gelo, enoher garrafas, fazer cigarros, eto, 
Instrumentos de engenharia de fiurley (trânsitos, níveis, plan- 
ohitaa, otinonetros, edometros, bus olaa, oorrentea, tronas, 
mlraa, balizes, eto.) ladrllhos de oeramloa, de terra eotta e 
de cimento, azolejos, filtros Pasteur e seus aooessorlos, ara- 
me de ferro galvanlzano, tela metallloa, bancos e cadeiraa 
de ferro para Jardim, vasos de oeramloa, maohinas para fa- 
bricação de caixaa de papelão, trilhoa e vigas da aço em 
duplo T, cimento Portiand, geleiras, movela da Marcenaria 
Brasileira, eto. etc. 

Esperands novo aortimento, resolvemos vender nossas 
mercadorias com grande reiluoçfio de preços 

17.    RUA    DO    ROSÁRIO.   M     17 
P A. 

ROSÁRIO, 
XJ Ij o 

Aa illmo. ar. dr. Jaguaribe 
Com grande satisfacção venho 

participar a v. s. quo mo acho com- 
pletamente restabelecido do degra 
dante vicio da embriaguez, graças 
ao tratamento do hypnotismo o 
RUggestSo. Venho por isso dar pu- 
blico testemunho uo minha eterna 
gratidão. 

Do   v.  8.  obr.* o cri". 
SEIIASTIANA   RlIlEIRO 

Rua Visconde do Rio Branco, 44- 

A Reforma» a o aau cor- 
respondenle em Piraa- 
•unanga. 
No jornal hebdomadário A Re- 

forma, quo se publica na cidade 
de Machado, Estado de Minas, lé-se 
no numero de 29 de março, uma ver- 
rina quo, a titulo de carta, escreveu 
para aquella folha o seu supposto 
correspondente nesta cidade. 

Digo supposto porque similhnn- 
te peça foi esoripta nesta cidade por 
um indiridão desprezível e único 
capaz, cuja linguagem de quartel ó 
muito conhecida, e levada para 
Machado, onde foi dada publicida- 
de, por um outro de egual joez, 
que não teve a coragem para as- 
sumir a respoucabilidade de seu 
acto, vnlendo-se do anonymato para 
impuncmonto escapar á acção da 
justiça. 

Pois bom. 
No jornal em 'questão, cuja pro- 

priedade e redaeção pertencem ao 
levmo. padre Guilherme Dias, o 
que — è bom não olvidar-se, pro- 
põe a doutrina áquelles que <8ão 
livres e do bons costumesi — fui 
alvo da mais ignóbil diffamaçSo, 
através da qual ninguém de boa 
fé deixará do reconhecer o firme 
propósito em quo está o seu au- 
tor, de calumniar-me e injuriar- 
me, para servir a interessea de 
terceiros... 

Nessa verrina, escripta de for- 
ma a somente illudir incautos, as- 
severou-se que mo tenho locuple- 
tado com o dinheiro alhofo, quo 
deixei na penuriu pessoas com as 
quaes contratei o que pela minha 
conducta privada o publica, consti- 
tui-me em Piraasununga um re- 
presentante indigno da laboriosa 
colônia portugueza, a qual me 
deavaneço de pertencer. Felizmen- 
te para os que mo conhecem de 
perto, a informação não logrará 
surtir effeito. 

Todo»' sabem que o circulo de 
odios-que me cerca' neste momen- 
to é apenas devido ao facto de 
procurar pelos recursos judiciá- 
rios, receber as sonr.mas, que, ha 
annos, emprestei sob garantias 
reaea ou não, a vários devedores 
meus. 

Assim procedendo, porém, agi em 
garantia dos meus direitos, evitan- 
do machinações calculadms, apenas 
concebidas om prejuízo do sagrados 
interesses de um credor que, si al- 
gum erro commetteu foi o de scre 
ditar ns boa fé de pessoas que na 
actualidade lançam mão de expe- 
dientes inconfessáveis, comtanto que 
alcancem o escopo desejado: a per- 
da do meu dinheiro o o descrédito 
do meu nome. 

Isto, todavia, jamais o consegui- 
rão, porque, mercê de Deus, em- 
quanto me restar   a consciência de 
Eraticar o bem e detestar o mal, 

ei do sempre confundir os meus 
adversários, quaesquer que ellcs se- 
jam, defendendo, si preciso fór, os 
meus direitos com aa armas nas 
mnos, caso me faltem em tão cri- 
tica emergência o apoio dos juizes 
e tribunaes! 

Aos que não me conhecem, so 
publico em geral, devia esta expli- 
cação deante da insólita accussção 
de que fui victima pelas calumnias 
d'<A Reforma», do Machado, afim 
de que possam, com animo sereno, 
ajuizar do valor de tão infame quão 
gratuita publicação, cu)o autor não 
ouBou suDBcrevel-a, forçando-mepor 
isso a e.xciamsr como o conhecido 
Bocage : 

<PÓ3 o teu nome em baixo e es- 
tou vingado.» 

E aqui faço ponto, certo, como 
estou, de haver explicado os moti- 
vos por que fui caíumniado e inju- 
riado na folha mineira, cuja hono- 
rabilidade moral deixo ao publi- 
co, também melhor do que eu ava- 
liar. 

Pirsssununga, 17 de abril de IStS. 
DoMiNoos JOSK' MARTINS. 

MACHIRA «SCHULMAN» 
(PrlVlleglELcla.) 

Dobrada, 20 de novembro de 19 2. 
Illmo. sr. director gerento da Companhia Mechanioa. 

S. Paulo. 
Communioamos a v. s. que depois de ter a maohina <Sohulmann>, 

typo C, que compramos da Companhia Mechanioa, funoolonado segui- 
damente dous mezes verificámos os seguintes resultados: 

Com café seoco n msohina produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trabalho; com café melado e nai seoco, ebtivemos de 350 a 500 
arrobas no meamo tempo. 

O motor que empregamos è de 10 cavalios, Robey. 
' As qualidades de café que ebtivemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. 
O ffloka sán Isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca p alioa do pessoaljempregado, a machina foi armada oom 
rapidez ? trm fvncclonado oom facilidade, devido á boa combinaçflo 
das dlvi..'" 18 pi>çr.8 t;ue a oompCem. 

Kelativamenie ao assentamento ró podemos dizer que é muito 
ecnr.omico visto (li. pensar o serviço de carpinteiros e qualquer edifl- 
C''i,3n .''>pcc>al. A machina ocoupa um espaço reduzido r .tão precisa 
dr tm smiseSo intermediária. 

Fmqvanto á iubrlficsçfio da machina toda ella é facllilma, bas- 
ti r do ser feita duas veies por dia, (ervtço este levando apenas pou- 
cos minutos. 

., De V. S. 
. , • V ^^- Amigos attentos e creados 

(Assignado)      Meliler Irmftoa. 

e Im- 
Monte Alto, 20 de dezembro de 1902. 

iilmo. sr. direotor-gerente da Companhia   Mechanioa 
portadora de S. Paulo. 

S. Paulo. 
Amigo e sr. 

Cumpre-me oommuniear-ihe  que a maohina  combinada   cSchul- 
man>, typo B, comprada dessa Companhia, está funciionando ha seis 
mezes, com toda a regularidade, verific«.ndo-ee o seguinte resulta do: 

Com café secco, a machina produz   400 arrobas  por dia   e com 
café melado, mal secco e de.casca rija, 350 arrobas por dia. 

Cumpre-me ainda declarar que as qualidades de café sahem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machina occupa um espaço muito limitado, devido ã boa com- 
binação das peças que a oompãem; nSo se sente a menor trepida- 
ção. 

A lubriflcaçio è feita externamente, o que facilita extraordina- 
riamente o serviço. 

Como v. 8 sabe, a machltia é movida por um motor <Robey> de 
8 cavalios de força. 

Achando-me, portanto, satisfeito  com a aoquisição  da  machina 
<Schulman>, felicito essa Companhia e  ao cr. engenheiro, dr. Henri- 
que Sohuiman, pelo seu invento 

Com % maior estima. 
De V.' S.* 

Am.» Cr.° Obr." 
,'.   p. p. José Nicoláu Bergamo 

Ângelo Alario. 

Illmo. sr. direotor-gerente da  Companhia 
dora de S. Paulo. 

Botucatií, 26 de março de 1903. 

Mechanioa e Importa- 

Por meio da presente oommunicamos a v. s. que a machina 
Sohuiman, typo C, que comprámos dessa Companhia, tem trabalhado 
perfeitamente bem desde o dia de sua Inauguração, que teve logar a 
12 do torrente. 

O seu fnnccionamento, em geral, nSo pôde ser mais perfeito, e 
a separação das diversas qualidades de café que produz, nada deir.a 
a desejar. 

Com os melhoramentos introduzidos no desoascador, esta peça 
funcclona perfeitamente com o café melado, desappareoendo, assim, 
o inconveniente que havia de entupir o café e com a vantagem de 
tornar a machina mais leve e augmentar-lh« a produoçSo. 

De facll lubrlficitção, manejo e transporte, o de incontestável so- 
lidez, podemos assegurar a v. a., escudados na pratica que temos, 
que a mai-hlna fSchulman> é a xxiELohina. do fUt-uro, pelas 
grandes vantagens que offereoe ao lavrador. 

Podendo v. s. fazer desta o uso que melhor lhe convier, só 
nos resta, ao terminar, felicitar a essa Companhia pel» invento que 
aoaba de offerecer á lavoura, felicitações essas que nfio podemos 
deixar de fazer extensivas ao seu hábil engenheiro, sr. dr. Henrique 
Scbnlmaan, Inventar da mesma maohina. 

Somos oom «stima e apreço, 
de V. s. 

■wgs. obdos., 
(Asslgnados) Siivoiiv A Trindade. 

Fabricação e privilegio   da   Coiipanhia  Mechanioa e Im- 
ptriadora de S. Paaie. 

Et-ua. Qutnze de Norrmxxílaro, n. SS 

Especlfloo  centra a cequelueiiet deaeoberto por 
Genofroí   cura 8 a 15 diaa. 

Illmo. sr.' Servulo Genofre. 
Tenho o prazer de afSrmar- 

Ihe que o seu especifico contra 
a coqueluche deu optimo resul- 
tado em meus netinnos. Foi me- 
dica assistente deilee o illustre 
clinico dr. C. Duarte Nunes. 

Pode fazer desta o uso que 
melhor entender. 

Sem mais, sou de v. s. 
MANDEI. AI.VES DK SOUSA. 

C Theíoureiro do Banco de S. 
Pauto.) 

Encontrs-se   na  fsbrica 
Roa S. João, 160.      S. PAULO 

Deposito no Rio 
Rua Primeiro de Março n. 3 

e   Gonçalves Dias,  41 
Drogaria Colombo — SANTOS 

e   em   muitas   drogarias   a 
pbarmacias. 

Pdysia 
Eneenlral-«*a  paralytl* 

eea T 
OedMjaia ourar>«ea T 
LAde aa minhas obraa i 

**VIOOR" 

"SAÚDE" 
Elias dir-voa-âtf í  l"» P»"'"'"»' 

fazer comvosco. 

Ene ei o  <coupen> abaixo e peítf 
volta do correio enviar-vei-el 

meus   felhetot 

»M 
.A,.' 

OS diartinctoe • 

DENTIÇÃO    DAS   CRIANQAS 

33 Xjr -X~ 1L\. A^ 
co3a citvi».dc3 clij3.'.cos de EL Fa%ilo 

Dr. I.ourenço Messuti 
Dr. Arairi.?   le Almeida 
Ur. Kraeitto Pttixáo 
Dr. A.-cacio de Araújo 
Dr. F. de .*«8i.l'Anna 
Dr. Juio Sodini    ' 
Dr. Aírredo Teixeira 
Dr. Remijiío Guimarãeii 
ílr. Kuz*b;o iT»- Oaeiruz 
Dr  Hor» de Msgalhke» 
Dr. Jiião  °rdro da Veipa 
Dr. KujreaM üertz 
\iT. Oir':!o Vai 
Ür. Vit,<!:io de R«w-rde 
Dr. Fraaciaea Oliva 
Dr   »ffof!iío S; len-lce 

r. M.  F.-ao*n» i'xnVi 

• -i<Bii-;<o a'.t i^riaaçaa e attesum a •B»«fficacia 
lü. — S. PAULO. (163) 

Dr. GaWio Bueno Dr F«-i» Rocha 
Dr. Margar dn  li Silva Dr • iri    ..  Vr ti/«l 
Dr. Paula Lima D- F 1   - ..:  -,   >'i-.'n 
Dr Pereira da H'<-ha t»r. \r-i|i .   Mxtf" i;-op.o 
Dr. Mello Barretto I.r. \' -    rlb.    M.--t.---, 
Dr. Philodelpho 4.-  1. ma Dl. Ji|T»n.tl   l-.iriwi  t 
Dr. Baptiata do«  \a|->» Dr Ipi    I    .1-  K- ""l* 
Dr. Goaçalves Th»od'.ro l»r <.)M-.«« «..im*!!». *■ 
Ur. Moura .Azevedo l'r ^ -    ..   1. .         .ihi» 
Dr. Amen-j.-v Brasilie-se Ür »;:-!     \;   l.-m , 
Dr Castro L"níi Dr S«t*i-»  R.»»^*l 
Dr. Iloaono 1 fbero Or. lili i-o l*uji';ta 
Dr. Valeriano de SOL «a Dr. Í'vr1e IffT*    .-rr»-* 
Dr. Fraat.â M-5i.-«:.iei Dr Hr. V.V. -. .-k'   *"   -i'^--» 
Df. Soa*« Cf^fr» l-r. F. T»-**u#    • ?.-»o. 
Dr. C«mdM> 4- Almeida I>r. l.^-»?».ii RiiíW»- 
Dr. L«te Brandão r J.«  \: u «io *  MelVí 

rveeiUm » fiXTniilSfll.K 4t F. D^tra. nem scfri,.-i. ntc« d 
lavsator c (abneaate. F. DUTRA, na Vieiia >!« Lwalte, 

Nome. 

Residenoia. 

DP. Ma A. Sanden 
Zlu.» Sirsita  n. 34 

Caixa do CorreiOi 383 
S.   Paulo 

DAS   8   DA   MANHÃ   A'S B  DA   TAnDE 

LR.fayeíla do Tr^ipdo 
Advogado.—Rua CapiUo Horta ,6.- 
Casa Branca. 

Dr. RubiSo Meira 
Oinica nuidica. 
Besidencis —Rua Hslvsti». 28 
Consultório—ü. Bento, 46 

t Aa 2 

Febrea listermittentea 
Curam ae com grande rapidez, 

usando-se o verdadeiro Café Bei- 
rJü (Licor ou Pilulaaí; milhares de 
pessoas tem sido rcstabelecidaK com 
estos milagrosos preparado» a que 
chamam SANTO REMÉDIO UEI- 
RAO, como prova de reconheci- 
mento. Vende-se em todas as 
pbarmacias. 

Deposito : DROGARIA BKIRAQ, 
PARA* 

jSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 

valor antisepticoy 

aconselhado para 
varias applica» 
çõesp e particular- 

mente para desin- 
fecçfio domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimoa 

Oeposltskrloa    xxeate. 

Baruel  &   Cia. 
Rua   Direitap   I 

- (277)  

ITAES 
Intendencia Municipal de Jacaréhy 

SERVII.IO  DE  AOUAS   E   EXGOTTOS 
Pora conhecimento dos interes- 

sados faço publico que, de sccôrdo 
com o lei municipal n. 61 de 8 do 
corrente mez, com o prazo de 30 
dias. a contar de hoje, acha se aber- 
ta nesta Intendencia concorrência 
publica para o serviço de abasteci- 
mento de águas e rede de e.\gott08 
desta cidade, mediante as condições 
seguintes: 

1.» 

O prazo para o arrendamento 
nõo poderá exceder de vinte an- 
nos. 

2.» 

Os trabalhos devem ser iniciados 
dentro do seis mezes, contados da 
assignatura do contrato e concluí- 
dos no prazo máximo de dois an- 
nos. 

3.» 

O monenciol a aproveitar-se será 
o rio Parahjba, no ponto designa- 
do pela Cornara, ou outro manan- 
cial que melhor satisfaça. 

As taxas de consumo de água e 
serviços de exgottos deverão ser 
estsbelecidas, de recordo com o va 
lor locativo dos prédios. 

As propostas devem ser acompa- 
nhadas dos respectivos estudos, or- 
çamento e condições de sua exe- 
cução. 

«.» 

Caução na Tbesouraria municipal 
da quantia de dois contos de réis, 
em moeda corrente ou em titulos 
da divida publica estadual ou fede- 
ral, para garantia da assignatura 
do respectivo contrato. 

7.» 
A Câmara Municipal fornecerá 

os materiaes de ferro fundido ne- 
cessários á rede de agups, bem co- 
mo 08 de grés vidrado para o de 
exgottos. 

8.0 
O arrendatário    f.carà   isento do 

'pagamento de impostos municipaes, 
que se relacionem com os referidos 
serviços. 

9." 
A Câmara decretará as desappro- 

priações que forem necessariaa pa- 
ra o aerviço, correndo a rcspecuva 
indemnização por conta do arren- 
datário. 

10.« 
A' Câmara reserva-se o direito de 

nio acoeiur proposta alguma, si 
assim o exigirem osintereasc» mu- 
nicipaes. 

Il.« 
As propo-las serio entregues a 

esta Intendencia, dentro do prazo 
acima esubelerido, em carta fecha 
da com o rotulo «Serriçoa de água» 
e e\gottOB>. 

Per» que rh<>)me ao conhecimen- 
to de lodo», lavrou-ae o presente, 
que ser» afflxado nos logares po- 
bliros, public.-ido pel» imprensa Io 
r»l e na capital pelo VorriHo Pnu- 
^.sfi/i". p^lo pra.',o-d» trinta   dia? 

E.p«r*eon"ar,eu.01ympio i:iy=- 
■e» de Siqueira, socretario. lavrei 
mie que voi «-««iRTiaio peio inten- 
dente municipal   desta cidade. 

Secr-tariads loteadencia Mu»i- 
ripnl de J»c»rehy, em 7 ds abril d» 
líOS 

O intendente rannicfpal, 
Jzvo B^ptiit» Moreira Perto. 

I Superintendência   de   Obras   Pu- 
blloas 

OlIlIAS ■OMPI.KUKNIAHR* PAIIA IN- 
•TALI.AVÃO UO liHljrO KSl^OI.An UK 
JAIlOTirABAI,. 

De ordem do sr. dr. director des- 
ta Superiotendenclo, faço publico 
que, no dia H de maio próximo, ao 
iiieio-dia, aerüo aliertas em presen- 
ça dos inlnrnfcsadoa, nesta reparti- 
ção, propostas pura a execução das 
obres hiipra referidas, orçsdoi em 
lii K«0*lf.Hll. 

Aa propostas, devidamente snlla- 
das, com as llrmss reconhecidas, 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no 'rhcaouro do 
Estado, do sccurdo com o regula- 
mento om vigor, da quantia de 
WX).$000, como garantia ds cnigna- 
lura do conlruio o boa c.vccuçdo 
dos IroliSlhOH, dos quiies os concor 
•MOtcs deverão ili-clsi-iir us pra/.os 
dl) ii7''''f> ''^ ''Onclueiiou do conscr 
voção. .     .     ,      , 

Â» plantas, '•rçamonto. tarifa» de 
preços, cláusulas ^"'«'-• « ospcioes 
do contrato, bi-rn coma «.toniplares 
do regiilsmento, serão fran.7'"',"'''" 
aos intcreasados na portaria u.StO 
repartição n na Secretaria da Ci 
maro Municipal de Jalioticabal, 

Na presente i-oncorroncio serão 
obscrvaSas todas as disposições do 
decreto n. »M, do 10 do janeiro de 
1002, que foram appilraveis. 

Superintendência de Obras Pu- 
blicas, S. Paulo, 18 do abril do 
1008. 

Antônio /om' da Siloeira Netto, 
OfRcial arcbivista. 

Daneo de Credito 
Real de S. Paala 

SUSPKNHXO oa TnANsranaNRiAS 

Flesm  suspensa*  a» tranalareo- 
cias de acç4e»  deat» Raneo, stá ao 
dia em que começsr  o psitamento 
do 40" dividendo, 

S. Paulo, U da abril de IVO.'). 
José iJuartv Uodrlgutn, 

Direutor-gerenta. 
(26!IJ 

O    ciDAtiÃo     FRANCISCO   MADER, 
l.N-rRNDKKTE MUNICIPAL   IiE CAI'1- 

VAnv, ETi;. 

Faço publico que, em virtude de 
nutorisaçilo municipal, fica proro- 
gado o prazo para o pagamento, 
«em multa, de impostos do indus- 
tria e profissões o prediol, até 31 
de maio próximo futuro e desta 
data cm diante a cobrança será 
feita judicialmente. 

Outrosim, scientiflco aos srs de 
vedores municipaes de IHllii a 1002 
que estou autorizado pela Câmara 
a fazer a roducção que julgar con- 
veniente para facilitar a liquidação 
dessas dividas, podendo os interes- 
sados se dirigirem a esta Intenden- 
cia ou ao sr. dr. Agrícola do Cam- 
pos Sallea, á rua Fernando de 
Bnrros, om frente ao jardim pu- 
blico. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de todos lavro o presente 
pnra ser afflxado no logar dQcostu- 
mo o publicado pela imprensa. 

Eu Francisco Luiz f!onzaga, se- 
cretario o escrevi em Capivary, IB 
de abril de 1903. 

l'ranrifro Mader. 

Superintendência de Obras Publicas 

i:0NCI'USÃ0 DAS OIIBAS DE REPAIIA- 
f.:ÃÜ r>A ESTHADA DE MA|"IÃO A 
l*EI)HAS. 
De ordem do sr. dr. director des- 

ta Superintendência faço publ^o 
que, no dia 23 do corrente r-' .-.no 
melodia, serão abertas em j.- -i-n- 
ça dus interessados, nesta leparti- 
i.'ão, propostas   para   execução das 
óbrns suprscitadae, orçadas em  
H:874Í3B5. 

A's propostas, devidamente sella- 
das, com as firmas reconhecidas, 
deverfio acompanhar o certificado 
do deposito feito no Thesouro do 
Estado, do accórdo com o regula- 
mento em vigor, da quantia de 
.300:^000, como garantia da assigna- 
tura do controlo e boa execução 
dos trabalhos, dos quses os con- 
correntes deverão declarar os pra- 
zos de inicio, de coni'lu.'3ão o de 
conservoção. 

O orçamento, tarifas de preços, 
<;lau8ula8 geroes eespnciaes do con- 
trato, bem como exemplares dore- 
{;ulamento serão franqueados aos 
interessados, nenin repartição e no 
secretaria da C.oninra Municipal de 
Boa Vista das Pedras. 

Na presente concorrência serão 
observadas todas as disposições do 
decreto n. 'Mi, de 10 de janeiro de 
1902, que forem   applicaveis. 

Superintendência de Obraa Pu- 
blicas, S. Paulo, 8 do abril de 1903. 
Antônio Joté da Siloeira Netío, 

Official-archivists. 

Editai de praça 
Faço publico que o guarda fiscal 

do districto mandou recolher ao 
deposito municipal da rua do Ga- 
zometro n. Ifii-A, por infracção do 
art. B9 S 1-° do Código de Postu- 
ras, uma cabra de cõr preta quo 
será levada ã praça, no dia 20 do 
mez corrente, á 1 hora da tarde, 
om frente ao portão do Mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março, si 
não for retirada pelo respectivo pro 
prietario, paga a importância da 
multa o das despesas   do   deposito. 

1.' Secçâo dn Secretaria Geral da 
Prefeitura do Municipio de S. Pau- 
lo, 17 de abril tíe 1903. 

O chefe, 
Alberto da Costa. 

(281)  

Bianche Pouzet 
Jacques Pouzet o Jeaane 

Louise Pouzet, marido e fi- 
lha da finada 

D. Bianche Pouzet, 
convidam a todos os amigos 

para assistirem, no dia 21, terça- 
feira pro.xima, ás 8 horas da ma- 
nhã, á missa que, por alma da 
mesma, mandam rezar na egreja 
de S. Bento. 

Por este «eto de caridade ae con- 
fessam desde já agradecidos. 

Guílhepncina Ribeiro 
de Medeiros 

Agenor Lourenço de Me- 
deiros, Carlota Ribeiro de 
Carvalho, seu marido a fi- 
lha, dr. Luiz Ribeiro de 
Sousa, sua mulher e filh», 
mandam celebrar segunda- 
feira, 20 do corrente, na 

egreja do Coração de Jesus, ás 8 
horas da manbá, uma missa do 7." 
dia pelo repouso eterno de sua ex- 
trsmosa mae, irmã, cunhada e tia, 
GLILHKRMINA RIBEIRO DE 
MEDEIROS. 

Coronel João Teixei- 
ra da Silva Braga 

A viuva, filhos, genros 
e irmãos do fallacido 
coronel JOÃO TEIXEI- 
RA DA SILVA BRAGA 
agradecem de coração ás 
pessoaa de sua amizade 
que se dignaram acom- 
panhar á ultima mora- 

.^, da 08 restos de seu fal- 
lecido esposo, pse, sogro e irmão, 
convidando-os novamente a assistir 
á miaaa de 7» dia, que, pelo repou- 
so do mesmo, mandam celebrar, 
segunda-feira, 20 do corrente, á» 8 
horas da manhã, no Seminário 
Epiicopal. 

Desde   já confessam-se agradeci- 
dos. 

Pratica    de 
de  S. 

Escola 
Co 
Paaie 

De ordem do sr. director desta 
escola scientifico que, de conformi 
dado com o regulamento da mes- 
ma, »• inecripçòe» par» o» exame» 
do primeiro »nno estarão »l>ert«» 
denle o di» l."! » M do corrente. 

Para a inscrip-rão cumpr» ao can- 
didato pagar ne«la Secret»ria a ta- 
xa de Z-^tOnO. 

Oí candidatos a exame vago do 
primeiro «noo pagarão, alem da ta- 
xa de 2õ$000. mais » ta.va aopple- 
menUr de 75^000 no acto oa ia- 
»crip-,io. 

Secretanada Eacol» Pr»tica de 
Commercio da S. Paulo, em 1 da 
abril de IflOS. 
NESTOR   ESTEVE» DA   rCATrvin*DE. 

(JM) 

Companhia Telepiio» 
nica do Estado da 
S. Pauie. 

AsfeiMiii.KA GKIIAI. OanlNARIA 
f:onvido 08 sr». accioolstas des- 

la companhia ii reunlrem-ssam a*- 
seinbléa geral ordinária no dia Vi 
do corrente, á I hora da tarde, no 
salão do Uanco União, para toma- 
rem conhecimento do relatório da 
dii-ectoris, contas e paraiMr do rxta- 
«olho flscol, referentes ao anno fin- 
do, e procederem ú eleição do con- 
selho fiscal que tem da servir 00 
presente exorcicio. 

S. Paulo, 8 de abril 1908. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidenta 

Banco industriai Am- 
parense 

De coDb>rmidade ooni o art. U7 
do decreto n. 434 de 4 de julho do 
1801, flcsm * disposiçlo do» »r», 
accionista», nfi escriptorio do Ban- 
co : . ^ 

a) Cópia do inventario contando 
indicações dos va.lore» »ociaefl, ino- 
veis c immoveis «r «m aynopse, da» 
dividas octivas por rlaaaaa, «egun- 
do a natureza dos tiklilos; 

/<) Relação nomiasf dos aocioni»- 
tas com o numero der acçõaa re- 
spectivas. 

r) Cópia das listas dé!* transfe- 
rencias realizadas no decurso do 
anno. 

A assemblca gorai ordinária será 
convocada para 2*1 do correntl. 

Amparo, 12 de  abril de lOWt. 
O presidente do Bmco, 

Luiz Leite. 
        (21^6)   ' 

DeolaraçSo 
Aviso ao publico e á praça que 

nesta data üz tranaferencia do meu 
açougue, sito á rua Galvão Bueno 
n. 7*, inteiramente livre   de   qual- 
3uor ônus, ao ar. Francisco Carloa 

a Silveiro. .   ..    , 
Quem se jtslgar prejudicado conn 

essa transscção, queira apreaentar 
sua reclamoção no prazo   de   oito 

's'.'Paulo, 10 de Abril de 1803. 
JOBé Viola. 

9anoo lndustrí.'«i 
Amparv^nse 

,^.'^8BMnLÉA OBRAI, 

2.» concocação 

São convidados os senhores accio- 
•listas para a assembléa geral que 
deverá ter logar no dia 28 do cor- 
rente, ao meio-dia. no prédio em 
que funcclona o Bonco. 

A Directoria, tendo tomado em 
consideroção o parecer do Conselho 
Fiscal em que suggere a idea da 
reducção do cspitaT o reforma do» 
estatutos, resolveu que a assembléa. 
além de sou caracter para, no for- 
ma do artigo 83 dos estatutos, dis- 
cutir e tomar conhecimento das 
contas e rílatorios, eleger nova 
Directoria e Conselho Fiscal, esteja 
tombem invcsllJa de poderes para 
a reforma de est»,'uto,s e reducção 
do capital da socicJade, sondo para 
isso necessário que os srs. accio- 
nistas representem, n" mínimo, 
dois terços do capitai. 

Continua suspensa a .'ransteren- 
cia de aoçõea até àprimw»;» asaem- 
blòa. 

Amparo, 12 de abril do liHl.i- 
O presidente do Rai^CO, 

Lai3 Leite. 
(25tí; 

rnrnh^ E mum 
AACCEITAM-SE pensionis- 

tas em casa de uma familia 
diitincta. Boa comida, tra- 
tamento familiar. Para tra- 

tar, dirigir-se á travessa da Sé n. 
2, sobrado ou rua do Rosário n. 
23, (Charutaria Carioca). 

ALUGAM-SE 2 quartos bem 
mobi liados próprios para nin 
casal. 

Casa de pensão AUemSr 
rua de S. João 183, esquina da rua 
Aurora. 

ALUGA-SE um quarto bem 
mobiliado, com pensão, por 
110$C0ü por mez, na Casa 
do Pensão Allemã,rua de S. 

João 183, esquina da ruo Aurora. 

COZINHEIRA.—Precisa-se de 
uma para casa de pequena 
femilia. Trata-se na rua, 
Martiniano de Carvalho n. 

16 (bairro do Pedroso), Liberdodo. 
Prefere-se brasileira ou portugueza. 

COPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica do todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

ge SC boa referencia, á rua Con»e- 
heiio Nebias, n. 05. 

c OMHRA-SE qualquer quan 
tidado de abacaxi. 

Rua   Florencio  de Abreu 
n. 83. 

D lOGUINHO.— Narrativa d« 
Curytibano. Edição de luxo. 
A' venda em todas as li- 
vrarias. Preço, .3$000. 

FRANCISCO RANGEL pre- 
para alumnos nas seguinte» 
otateria»: í>ortuguez, fr»n- 
cez, ini^loz, italiano, arithme- 

tica e geometria, por preço »»m 
competência. Carta» a eata redscçio, 
por obséquio. 

ENINA. — Precisa-se de 
uma para »«rviços leve» 
e pagem de criança. Tra- 
tar á rua Vergueiro, 17H. M 

FFERECt-SE um ferreiro 
e um mechanico de offici- 
nas á rua Monsenhor An- 
drade n. til.— Luiz Mochn. 

lENDE-SE um negocio de 
seccos e molhado». Para 
tratar, á travessa do Pi- 
que» n. 7-A.        

Annunctos 

CafTGnaraDf 

Que m 
ece 

í y V 

o csfe   de  torraçêo   erpacial psH' 
aoesa r.it» e a 

KaSaa«aa raasUata 
Somo» depositário» dea»a excel- 

leat<- prodacto, tendo-o »»mpre á 
vanda fT«»co « ««pecial, ao pre>;0 
de ítmo o kjla 

S.   Aianva   A  Faria 
,    mmm IS *• laveaiifera 

■ \ 
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POLYTHEAMA - COiaCERTO 
ampr«»fc5  O. SSgTTIIT & OOM^^  

HOJE   -   Sominse,   19  d*   abr 1 - HOJE 

ESPLEN DIDA 

lliATINE'E     FAMILIAR 
oeiaa tod«Ji as «atréA* 

CORREI    P;rLIST.\: 
"W  if gii-   - 

Entra toda a troupe de que fuzem parte 
Eglantina, Oonchita RodeSf Mary 

Brunli    Dini - Fari|    Mlle.   de   Revyl, 
Les  Angeloitis   e 

MP.  POULE and  mias   JENIiV 
oom    oe   ««ua     poratooe,   sa-te*   e   J^iaoaoo. 

Nnm dot Intervtlloi dtitrlbulçflo de oonfeltos ;,, orlançat 
K I S|4 hora ^ !íÍo' ha senhaa 

iL'a e 314 Ta.r.téA da xioitas 
O latarasaanta a^paotaculo do   ooatuma 

AmanlxA.        ^ AniaAli& 
aagumda-fairai 20 da abril de 1908 

Satréa   da   luXUa.   Z<.    LJ&.T7Qzaz% 
MDtira fruMza (Prêmio do Conaervatorlo de Parle) 

»   <•    aHJ.   EWim   DEaiWERT,   oançenetlsta franem 

Fiieoila de criar 
V«nde-8e uma boa e saudável. 

Cata exc«Mente de morada, paiol, 
oaoaa para oolonos, 200 alqueires 
de campo auperior com grandes 
aguadas, 60 alqueires de matta, 7 
mil pès de café de 6 annos,'cria- 
olo, etc. Trata-ae è rua Alegro da 
Luz, \?,. 

BOM NEGOCIO 
Traspasea-sa um bem montado 

«atabelecimento, rotiturie com bi- 
lhares bem montados, e boliche com 
boa e eaoolbida freguezia, garan- 
tiado-se ao pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
maia central da cidade, no largo 
4a Matriz. O motivo da venda é um 
dos aooioa achar se doente eo outro 
nio poder estar á testa do movi- 
meato da casa. O pretendente deve 
ae dirigir a Merlò & Pulitano, em 
Jundiahy. 

Grau'na 
duereis ter 

lindos cabellos?... 
Usae a GRAU'NA, único tônico 

Indigena, que faz nascer cabellos e 
combate a caspa. 

A ORAU'NA di um brilho ad- 
mirável aos cabellos a cura todos 
os males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Depoaltarloe em S. Paulo 

BARUEL « COMP. 
LARGO DA SE' 

oanio da rua Direita 
(248) 

O Cascavel e Urutu 
V ^ SSo impotentes para vencerem s SURUMINA o remtdio desoo" 
Dano por Norberto Coutinho, contra o veneno das cobras que todos 
oa fazendeiros e roceiros devem tel-o è mSo. 

Vende-ae em todas as boas pharmacias a drogarias, 
OepoBitEkPlo a 

Silva A.i:*a.iijo /V  Ooinp. 
Rua Ppimeira de Março, n I e   3 

RIO DE JANEIRO 

SAPOLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

PELOS 

Portos   do Rio   de Janoiro e   Santos 

Hasenclever & C. 
CASA   DA   ÉPOCA 

»r. 41, TIU£L T)A   BOA   VISTA,   IT. 41 
... Acaba de abrir-se esse estabelecimento que ae recommenda  ao pu- 
blico em geral e especialmente aos srs. alfaiates pelo seu gênero  espc- 

Com o mais completo sortimento de artigos para oonfcwão de 
roupa como; Casemiras de cór, Sarjas, Cheoiots, Diagonaes, Elástico- 
Unta, Cortes de casemira para calças, Alpacas, Brins, Cortes de Fus- 
tão para coUetes, assim como todos os ornamentos precisos, é este 
sem duvida, o estabelecimento que vem preencher a lacuna dessa épo- 
ca. Abi poderão os srs. alfaiates comprarem qualquer quantidade 
que precisem por preços sem competência. 

E' portanto do grande vantagem aos que nSo podem pôr cm movi- 
laento grandes capitães, comprando somente à medida dos seus ne- 
gooio;. 

Conyida-se pois a visitarem esta casa, cujo lemma é: Vender barato 
a dinheiro. 

Esta condição será mantida sem excepção. 

Forneoem-se amostras 

.^ K. »r Sft E; IB C»     ] 
8. PAULO 

m M. cs-.'%.. 

Filtro Ãatomatico Paulista 
o rei dos filtros até boje conhe- 

cidos sem contesto al^^um. 
Já chegou a nova remessa de 

vários modelos, l^8prrando ser hon- 
rado com os pedidos dos freguezes. 

O inventor garante sempre a bo« 
fillrs','<i ' funccionamento de todos 
CP  1:1'.'OS. 

^'Automático 
Paulista yy 

o Brasil pode glorificar-se de ser 
o UDíCO possuidor do melhor filtro 
até hoje conhecido. 

ATTE8TAD08 
Illmo. sr. V. DUCHEIN. —O filtro de sua invenção que V. S. col- 

iocou numa das salas desta escola,   funccíona   muito bem,   fornecendo 
af(ua em abundância e bem Sltrada, funccionando com toda a rsgulari 
dadè; pôde V. S. fszer deste o uso que lhe convier. 

t '■    " Oscar Tompson,  digno director da «Escola Normal>, 

Illmo. *r. V. DUCHEIN.— Empreguei os seus filtros no Hospício 
de Juquery, e achei-os bons e msis ref>i8tentes dos que tem apparecido 
à venda sté hoje. Sirva-se deste como lhe convier. 

Dr. Franco da Rocha,  digno director do Hospício. 

Único deposito: 

Roa Florcfidfl ie irtn n. i\ 
vinda» aò a dinheiro 

Compra-sa bronze zinco velho e 
roetaea. Pega-se bem. 

W 
7i 

«S. 
ca 

Oleo pura lubrificação 
de maehinas,  eylindros,  teares, fnsoe, dynaoMM, 

lOoemoUvas, engenho* e toda classe de   macLinaa em geral  fabricada* 
por um proeeaao esoecial privilegiado, noe Estados-Unidoa, pela 

Vahrolina Oi| Q^mpany (IIO»RI t ELLIS, BEPAinm) 
de Wwri-Yert. Ijoadree, Uverpoel, 6lM|ew, Parie, Beabay, Caleitta 
  Unioos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Comp. 
Roa da 0«Manda, 11    Rua 1/ da Março, 11 
(171) 8. Pula Rio do Jooolro 

Papaina Silya Aranjo 
Pro<auoto    p\rro,     supertop,    xsukrUpulaulo 

oozxa riaoz-oaa. limpe z» eexxi rt-v&l. 
X7&« oonf\iT>c1tMT> ooisa   almllatrw qus Trana 

sadio. 
DEPOSITO       GERAL: 

da   Ikffaxço,   a. 3 a 5 

Q, -   Domingo, 19 de Abril de 19Ô3 íí mnmm* mimmmmmm 

LARGO   DC  8AQ   B^NTO 

Grande sal^ tio Jantar 
Quartos para. ramlllas e solteiro» 

■J^ KZJLttXA   6$000 
Oiabe««^, 

Fupunoulosoy 
Dyapepsia flatulenta 

o tratamento 
multipllrsdo devido 
THIEMK: o cff«ito ò 

pala Mycodermo-theropia tem-se genernlizado e 
aos hoiis reaultadss obtidos pois LEVEUl^HA 

. o cff«ito ò aoffuro e o desapnarocimcnto do assiicar è rápi- 
do, hsto producto, resultado da baixa lermentaçto culIWsda pelo pro- 
Msso Pasteur, tem a vsntngem sobre todos os levedo* que importamoa 
doextrangeiro, por ser pr«|inrado receote, Na furunculose e outras 
raanifnstafõas, dyspcpsia llstulnnta à de effeito surprchonrionta. 

A' venda em todas as pharmacias e drograriss.—Deposito: SILVA 
ARAÚJO 4 C—Hua Primeiro de Março ns. 1 e .1.—nio de Janeiro. 

Vidpo. a«ooo Duzia SOSOOO 

CASA. BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Rua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se provisoriamente 

do  largo  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Tendo o seu antigo proprietário regressado de sua viagem A Eu- 
opa, aoha-ae novamenu á testa de aua antiga casa da Loteriaa, onde 

eapera de seus numerosos amigos e freguezes a mesma preferencia oom 
que sempre o honraram para a compra de bilhetea de Loteria. 

Nossa casa tem conquistado nesta capital, bem assim em todo 
o Estado oa foros de 

 a   0A8A   FELIZ   a  
com  justo  motivo, pois  que, em 6 annos tem  diatribuido pelos seus 

amigoa e freguezes, em SORTES GRANDES, a fabulosa somma de 

MilhiAraa da ooxitoa 
Por  esta  razão   nSo  tememos  o*   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande ttock de bilhetes de todaa as 
Loterias, com numeração tentadora, para  a venda a varejo e atacado. 

Recebemoa encommendss para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
JST. 6,   Slua Quinze da ITovaaabro,   n. € 

Caixa  do Copreio,  868. — End. tel. i   BARLCTTA 
(<6) 

e BznuoTo ooiooaTo DI 

Salsaparrilha 
DO DB. AYBB. 

£* nm alIarsUTO da tanta «aesela tf^t expuk 
sa do ivitcma tods s eípccle de Bsoroftilaa 
UenxUtartasi «vits o oontsfto • luutrt. 
ibaOIelMIai00mercúrio; someHiiotniipo 
auevIUllMasnrlqueoeouDguc.proinonDdo 
ai ftinotOM iwturaca do organlamo e reno- 
vando todo o «ystemo* 

£atc(nuide 
Bemedlo Beconatituinte 

ti eomposto de verdsdeln Balaaperrlllus 
das Hondumi, dos loduretos de Fotassla o 
vem, oom outroa Ingredlentoi de gnndrs 
qoãUdadM repamdonu, ouldadois a Mlsiititt- 
eamenta oomblnodoi. A formula de lua 
compoilclo é conhecida pelos medlooi «m 
gãnl, doa quses oa mala enünonlea reoaitsra 
a BALSATABaiLlIA DO DR. AYEB OODO um 

Bemedlo Segruro 
nara as doenças provenientes d* Impnresss 
ooaaagne. . .    , .    . 

Tem o mala silo grio de oonesntra«Io 
poaatvel, excedendo n'l«to qiialnucr outra 
preparBflo do acu gênero quo proienda pro- 
duzir eguaea circltofl,e por IHHD é o remoillo 
mola barato o cfllcaz para purlUcar o aangue. 

rBEPABADO PELO 

Dr. I. C. AYER & Ci.,Lowell, Haüs., E,n.i 
A Tenda nu prlncipaes pharmacias e dro* 

fCariaa. 

Grande Hotel do Globo 

üma díis instituições mm senas do Brasil 
 ♦ ■ ^ • > 

PsdlmoB a.o publloo pnra. l*r oonx a.itanpflto 
a>a' pu.l3lloa.i7daB   cllaj;-la.a em todoa 

oa Jornada do pagamento de ■oin.ea grandea 
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iii II Raa   do   CapRiO) 
PnOPUIETAHIO 

M Mloso Carneiro de Rezende 
Recebem-sa 

famílias   e  passageiros 
Serve-se com asaeio e promptidâo 

Manda-se pensílo 
a  domicilio, a  preços módicos 

S.  Paulo 

Sann a&n^pàiltfloo PMM>^ 
<o ■« iBBtitiH* osnaaalbsrapfiH ot 
8. Paulo, «oatra a« iMids4iuaf 
á» oaauTsl, Jararaca, imnnÂ^ 
e arota. A vaida «ai prlanipaas 
drogarias il« 8  Panla. 

A Loteria Esperança f 
MAIS   UMA SORTE BRANDE 

A I.ot»ria Ksperança, aampra oorreota 
no oun.primento da aeu* duveres para 
com o publico, acaba mais ums ver, da 
dcmonatrnr a sons freguezoa qiiíio vanta- 
josa o solicita tom sido para ellus. 

Tendo vendido ao sr. Cornulio Vieira 
Camargo, negouiento e residente om Ta- 
tuhjí, no Ksiad . de S. Paulo, de cuja Câ- 
mara Municipal 6 preaidentr, o bilheta 
n. 110087, premiado com 12.U00$ na lota- 
rio extrahída a n do corrente, o roceisn- 
do ei<8u cavalheiro vir a «wta capital, em 
virtude do actual estado sanitário, aprea- 
aou-so em mandar a S. Paulo um seu 
representante para elfectuar o respectivo 
pagamento integral, o que se realizou, 
como pode ser verifloado A vista do ao- 
guinto documento: 

c Recehi da Ckcpanbia Nacional Lo- 
teriaa doa Estados, com aède na Capital 
Federal, a quantia da doza oontoa a qua- 
torze mil e duzentoa réis, prêmio que 
coube ao bilhete n. 110.087 da Loteria 
Esperança, cuja extracçfio teve togar a 6 
de março corrente. Declaro que o paga- 
mento me foi feito directamontx pelo re- 
presentante daqueila companhia, a que 
veiu a S^ Paulo expressamente para ease 
flm — pagamento que teve logar na essa 
(«mmercial dos srs. Ouerra ft Cia., a rua 
José Bonifácio n. 41. 

S. Paulo, 26 de março de 1903.—(Assi- 
gnado) Cornelio Vieira de Camargo, ne- 
gocisnte em Tatuby». 

Convém notsr que o bilhete a que se 
refere a declaração acima era da 4.* lo- 
teria do plano lOi, do valor de IM réis 
cada bilhete. 

n 
0) 

Ã Loteria Esperança - tem paga maia 
SI mil oontoa de péia 

em ppomioa. 

SEBASTIÃO LEBEIS 
Faga   aa oO':'taa   da    -vanda 4   viat* 

Raa da OoneoiçAoi e6<   Caixa do Corpolo^ SS 
(239) 8.   PAULO 

i/K,-- 

"SEPARADOR GUARANY,, 
i=» i^i^vri X-.E: C3-1-A. ID o 33333031^. T^. 5.6130 

Chamamos a attenção dos srs. lavradores, commissaríos e ex- 
portadores de café, para esse novo clansiflcador de café, que confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, é o melhor em todos os sentidos que actualmente  existe. 

A separação do café é uma questão aguda e mal andam aquel- 
les que julgam poderem remetter café separado aos antigos sepa- 
radores, porque . 

eaaes Lawpadorea   terSo prejuízo enorme 
na valorização doa aeue oaMoa 

O único moio pratico que o próprio Lavrador tem hoje para 
obter preços bons e amenizar a crise, consiste em melhorar o ser 
viço de suas machinas. 

Aconselhamos, pois, aos nossos numerosos amigos, freguezes 
e lavradores em geral 

Aaaentarem já o "Separador Guarany,, 
Além dos separadorea «GUARANYj, que trabalham   nas  fszendas, 
acham-se   funccionando   em casas exportadoras no Rio de Janeiro 

1 Separadorea Suarany 
o   que    prova    exuberantemente    a    superioridade    do    meamo. 

VAHTAGENSi 
1.") Perfeita classiflcação, devido á construcçio especial aug- 

mentando consideravelmente o preço de um lote de café. 
2.°)   Enorme solidez do machinismo. 
3.0) Póde-se mudsr facilmente as esteiras do separador, para 

adoptal-as a diversos tamanhos de café. 
í.J)   Movimento rotativo suave dos eylindros. 
B.") Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os ey- 

lindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que dà o ver- 
dadeiro mérito ao ssparador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramentos 
que constituem a enorme superioridade do e SKPARADOR GUA- 
RANY>, são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde allegar 
ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes separadorea 
de café, que sao de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste classiflcador, acha-se o 
mesmo assentado em S. Paulo, onde pôde ser visto funccionando 
junto com outras machinas de café aperfeiçoadas. 

Garantimos a absoluta superioridade do "SEPARADOR 
GU\RANY„ sobre todo e qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, eomo provam os numerosos attestados que 
temos a disposição dos srs. compradores. 

Para informações, pedimos  dirigir-se a 

Rua Ao Comereío, 24 1 ARENS IRMÃOS Í Rua UrODitauia, 141 
SSo   Paulo ■Io de Janeiro 

■■'■r- 

Sabonete 
de Reuter 

PARA O 

TOUCADOR. BANHO e 
USO DA MFANCIA. 

Ê admiravelmente deter- 
gente, purificando e toman- 
do clara a cútis mais endure- 
cida. Cura rapidamente 
todas as affecções cutâneas 
locaes, e toma a tez com- 
pletamente clara, transpa- 
rente e formosa. 

Agantaa'garaaa para o Bpaail 

De La Baize & Comp. - Rio de Janeiro 

LU do dr. EDUARDO FRANCO 

y'->«   ^—Y ^. * l-Dgolina 

l3 I UUw    I   "l" I      a '^ remédio liquido 
^ • ^^^^     V_JI \_ "  mau cheiro Curaeffi 

elle, fiieirai 

LI 

Adoptada pelo   Serviço Sanitario do Estado d* Minas 
Geraen • pelo Honiital da Marinha do Braail.- Adoptada 

nifi) I   í  •.PPÍÍTií'*   ■• »"">P« pele importante eslabelecimentá rUI^ :   de CARLO ERBA, de Mflio. 
A < Logolina > é o mais forte 

antiseptieo at' Mora conhecido. O aoi- 
CO remédio líquido sem gordura e sem 
mau cheiro Cura efficazmeateaa doenças 
da pelle, fiieiras, chsgaa. mao suor dos 

aa BraaII -_.        _   pé» e dos sovsooe, her 
I I   peticae,     queimaduras 

Irattjo, Freitas i Cia. L<1 zSi.. "s:^ 'isí;- 
•      1     •   ■ ...      .      -  _ . dedora      da     ioseetoa 

Ria iss OinTa i «4 - Ru l Pedn. 90 ^^v:^ e.bffl». 
—*''~ raocoloa, etc. 

Na Europa; CARLO ERBA - Milão IV A 
Em   injecçio   cara   qualquer   gonorrbea   acuda   e   cbronica. 

Acha-se é venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Esta preparada é também encontrado nos depositários 

Drogaria de  J. AM AR ANTE A C/ 
Rua Olralta, 11.—S. Paulo (l» 

BRAGA   NUNES  A   COMP. 
CoBaBaiesarios da oafé 

Ríia   Episcopal, ri. 2 
ml  DE CARVALHO 

NÃO LEI AM 
E   DEPOIS 

Não 8E QUEIXEM 
Softre do estomsaro e dos inteeti- 

nos só quem nio conhece o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de > em 2 

horas, e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o Blimir Cintra, 2 dóeea 
de bi-aulphato de quinina por dia. 

E' infailivel a cura, eaquelle que 
nio ficar curado nio pagarA nada 
pelo remedia 

DenUção doa criança». Aa crian- 
{aa, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre^ 
TOmitos, •■ psra isso nio ha melhor 
remédio do que o Klíxir Cintra. 

DM»pq>sin.—Fa]t» de appetite. di- 
■estio difflcil. dór de estômago, 
dnaa^ trea oa maia oolberes por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO —prepa- 
rado do pharmaceutjco Antônio 
PUUo N. Cintra. 

Soffre de «onorrhèe só quem alo 
ooaheoe a infailivel 

IHJFCÇAO   GIHTRII 
Eoeoatra-ee em  todas aa pharma- | 

ciae e drogaríea | 

Illmo. ar. Antônio Piato Nunes 1 
Ciatra.— Venho, em abono da ver-' 
dede,  confirmar  por escripto, que j 
Mnpreguei . o    Elixir  de   Pochur; 
Composto, por v. a. preparado, em j 
'peaaoee  de   miaba    caae   e  raaie j 
eriaaçaa de empregadoa e vizjnhoe : 
da tazcada de ãun irmio.  coroael 
Laia de Sooaa Leile, que soffrism 
de diarrMa e djacateria. com febre '. 
e TeroMS, e que aio falhou um aó ' 
doa   dosa   ca mata easoe am qae j 

Caaa Matpia 
xio K.10 de Jajaeii-o 

Rua Visconde de Inhaüma, 62 
Caixa   Postal,   I7S 

Caaa Filial 
em.   São   Fa,ulo 

Roa da Conceição, n. 68 
Caixa   Poatal,   504 

AGENCIA EM SANTOS 
Enderaço   talegraphieo   " O M A Zl „ 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLOAADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

UaiOA QUE VENOe SORTES 
1 OTF' ' N r> •: ^ p   \^ ^ <^ 

Pa.   MOOO  IO2OOOS    '•'   ••'""* 
JDXTR.A.OcpA -> 

S«gunda-ffeipai 20 de abril de 1903 
A'a   S   haraa   da   tarda 

Estas loterias rccommendam-ss ao publico: 
l'«lo encriipulo e hos ilsi.'Oli>iHi;So que prt>«ída as suas exlrsroóps. 
Por hsndininrsm e.x(:luHÍvsmenle estnbffloinnentos da carlafie a 

inalrucçfio du KslAdo. 
1'or SRrnm livras de sello adhesivo. 
Por nflo ostarom seus prêmios siiji<itos s desconto algum. 
Ou pclidos d'> intirior devem a«r dirigidos a tbesouraria, ao 'Ir, 

AMNZONAS liNTO, ou a 

Doiivaes flun«8 A Comps 
Zlua ZDiraLt*.   xi. IO   —   ^ .   £* A T7 I4 O 
j|ma|B««   Ivui H dn inoin próximo, '•.<ctrn<'çl1o dn (ir/iri'li- Lotiftin   ',! 
^aalw»*   .S. P/iulo.    l'r«iiiio mniir, ■10 i.-cinios \,(,r ll.íi(KKJ. 

Já aatSo á wantia oa b''lhetea 

Sepwlfo   Mapitinia   Jouquim   Onrola 
LINBA HKtJULAK Hi-yKNHAi   Siitir<*n'-ifinaftfi //clo 'jctovrnn fin Hittndo 

O VAPOR €^^%. ^:-<í 

Para oanheolaenta do publico e doa nMsoi agente* ae Interlcr, 
dane* ea aegulda a ordem daa extraoçte* de a.i9rtl de 
180S, obamand* aaa aspaolal atteoçle para •• aavea * aaiaU 
Roa* plane*. 

SiOOOS ea I,   8 • 15—lateiroa 300 aele* 150 rtl*. 
lOiOOOS ea 2, 16, 23 a 30—Intelrca 750, qelnte* 150 r*i*. 
lOiOOOa ea 3,   7 e 14—Inteira*   150 rela. 
iOiOOOS ea 17, 20, 22, 24, 28 e 29—lateiroa 700, qolata* 150 r*. 
ISiOOOa ea 4, il, 18 a 25—inteira* 750, qaiota* ISO rala. 
-.SiOaOt ea 0. 13 e 27—lotelro* 750 réis. qniirta* 150 r«l*. 

Grande e extrãQr(!ir,ai a Loteria 
100:000$ OCO 

Zzxtagraaa ■• CEM CONTOS •■ Zatasraaa 
B3acti-a.o9S.o em SI da abril 

I I   t5:000f   por   (780 —    Quartos 
I I     6M09    por   $UO-Vigasimoe 

Todoe oe premioa aio integiaee, aaaim ooroo no preço doa bilhatae 
d* todaa aa loteriaa ji aeti incluído o sello do impoato de eonsamo. 

rw iMdirfAa  •»««   •tt>i>,<i><n«   promptameata   daada   que   venham 

tO(M100|   por   3f000   —   Inteiro» 
50<nr4   por   ISfiOO   —   Meioe. 

Oe pedidoe  aerio   attendidoe   promptameata   dai 
Bpaahadoa daa raapectivas importaociae. 
Aeoeitam-ae agentea em todea ae looalidadee éa Braeil. Aoa pedido* 

-ic aOfOOO pera cima em CADA EXTRACÇAO di-ea b«a cammtaaio 
Aa remeaaaa de liaUa geraea, datas daa eztraeeães, preapeetoa. ear- 

taaea e iaformaçôee oerfio gratuilaa. 

Eata kMerie aade tam de oommom com   qaaiqwer oatra do Balado 
ie Sergipe. 

Toloe aa premioa aio pagoe integral a immediaumeata. 

AVISO IMPORTANTE.— Haraado localidadea de igoal aome, ia 
cexea, t,*i no meamo Ratado é 4e toda a eoaveri«n>-ia qa« SKM- 
PRE Boe pedidoe aeja declarado o logar, EsUdo, Estrada da Ferro ou 
qaaiqner oatra iaetrõocio de maneira a eie haver e menor probabili- 
dade de axtrano da reaoeaaa. 

' crr.   i^.aa»  »ctacie»»-Bie de v. > 
I a. at4.' obt.' * cr.* — rrmmeJÊrn dt i 
\PmmkiUilt. ÇBSt 

i Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
Cmi-xm. do ocrr-eio. lOBS.-RIO O^ JANEIRO 

/iagas»* da Ra«aa ■•lataird Caiio, étraaiar-tkaaaan^ 
(MO 

com    excellenlos    acom   odovi^H»   para pussnKcirot de I* « !t*'-l«ssc<i 
aabirá de Ubntiiba  a 2h   >•  •hmarh «m Santos a 2>i, Hnliindo a 27 fxtra 

S. Sebastião,   Vllla Beli"   Cnrag >atatubd,   Ubatuba,   Paraty, 
Angra dos RH.*   e   Ftio ile laneiro 

levando   passageiro»,     ar^as  «   HnMiMimi^tidns    ijorH    o« portou   «'i'!»; 
rocchondo,   closdo já,   cargas e <»ncoin'iion'iiiH, pelo  íir-nazern  ie »((t'ii"Í8 
para esses portos. 

Para fscilidnde dos srs nmhnrcidfip.is, a nsoncia enc-irr^fíii «» da 
despar-bsr os nicrradoriss, »nlrn(miilij • i' os r<?"p<'.íítivoh ooiib' i- 
mentos no «olo dn «iitrei"   IOH voliifii, ; 

PssftSffens. fretes.  viil(irt'H « rninn inforn-'/jí;ôes. com oy «t"'ntp»< 

SANTOS A C. -- Rua 15 de Novembro 88 
CLáUSULAS —Esta aK<;noin oommtiiiica nos «r». curroxadores qup 'le 

deapacbos a conhecimentos para i!ar({«a « encommt-ndas só serão r>!i;B- 
bidoa   ata ao   meiodin   d»   vi^Hpiia dn Mnhidi do vapor. 

— No caso de haver alminia reclarnsíão contra a empresa por 
avaria ou perdas, deve ser tcilo poi escripto. ao aif-nte respectivo Jo 
porto de descarga, dentro de H dijis depois de Hnali:<HdB. 

N. B. — Esto vapor sahirS de Ubatuba nos dins 10 e 2ft de todos 
es mezea, e de Santos noa dias 12 o 27. ás ln o li* d« manhã Os pus 
sagairos que pernoitarem n hordn nada pnjtarno a não «pr n rHBperM- 
va  passagem. Começou n vigorai   a istwHa de'.íti 'i» d» nbstmiKnio 

HanibHP9-Su(lain6!ril(fnnssche    Oatmr^achif- 
ir«hri GeaeMsch^ffa 

Serviço semanal entre Santos   v   Mamtiurgo,   oom ^Bcala" ORIO 
nio   dp    ian«lro,   Bahia   e    SAntoa 

Vapores a sahir:   São Paulo.  20 de maio,   Ualiia, Ti  de maio 
O paquete aileniflo 

'^ Petropolis 
Capitão : J. E. Feldmann 

Sabirá no dia li de maio para o 

Rio,    Bahia,  Lisboa   e   Hamburgo 
Todos os paquetes da Companüii são de conslrucçáo ivjoderoa il- 

luminsdOB ^ luz electrica, possuindo esplendidas ancoinmodsvÕK» par» 
passageiros de .S.' e 2.* classe. 

Prefo da passagem de terceira classe para Lisboa I35$000. 
A companhia vende passagens de 1.* classe para Cberbourgo pulo 

preço de Ib3 27. 
Todos os vapores desta companhia têm a bordo cozvnheiro portu- 

guez e fornecem vinho de mesa aos passageiros de 3.* ofasse. 
Recebem-se passageiros para as linhas dos Açores s Madeira, 

'   Para paisagens e msis informações coni os agentes . 
E. Jolinston & C. Rua do Commercio .>   19 

Zé£^   latQUKB   BnASILiIAlTA   • 
Sociefà     Anonyma     di     (Savigaziüne 

o esplendido vapor 
\- Rio Amaasonas 

esperado  em   Santos atè ao  dia 28 de abril, sahirâ depois da indispen- 
sável demora para 

Rio   de   Janeipo, Gênova   e   ^apoS-ds 
cceitando passageiros para Marselha o Barcelona,   com trasliorrtn    em 
Gênova. 

Preço das passagens : — Primeira classe, para Gênova e Nnpoles 
írs. 60U; ».• classe pára Gênova, Nápoles e Marselha, frs. Inl); .3." .ijame 
para Barcelona, 175.   frs. , ■       j,    ,. 

Este paquete possué boas accommodaçoos paia passageiro» de 1" a 
3.* classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em   8. Paulo : Em   Santos 

Sriooola   fie    Ooaap. A. r^oxita. 5e Coc&p. 
Raa     Oninze da Neverabro   *'•    \     R. Vlsoondi- do Rio Branca. 10 

NORDDEUTSCHi:» LU^YD B?IEK!E» 

° '""*.„.... C í E F E L D 
ilinalnade a ioz eieotrlca        *       Co*'nianaantp, C. von Bardeieben 

Sabirã de Santos   em 22 do   corrente    para 

Rio âa iTanoiro, Sabia.. Madeira, L<isboe, 
RottercLaaa, Aat-uarpia. o Siemo^ 

levando passageira* _ ..    ^ .  . 
Preço das passagens de I.» classe  para Botierdam, antuer- 

pia e Bpetnen, marco* 400. 
Este paquete tefii Doas « modernas aívommodavõe» nara pa«<agft,roa 

de .1.' classe e tem cozinheiro portug^ ez a hordo 
Preoo da passagem de -H • classe v"    Lisboa e 
^^ MftCEIRA 

inclumdt vinho de mesn. rcis i:<i"íOiiO 
Recebe passogeiros para a» llr,»m dos \i,ôre» 

Para passügeus, frete» e nn.iis iniormaçôrs  trata-«t   •y:u o» 4(;eíi',!S 

Zerrennei*, Büiow ãt O. 
to   Larga   Mente  Alegre   10    1    81    Roa   de  Si*   Benta.   H| 

Santo- I S.   Paulo      (^58) 

Sodeté Généraie de Transpoi is Mant mês a vapeor de HI^SEWII 
o esplendido vapor frsncez 

PROVENCE 
Esperada em Santos, no d;a 20 de abril, sahira depoi» da iodlspenea-.-el 
deaM>re oere 

O^^nova a Napolea 
PREçO oxa PAasAaaas: 

1.* clasee   Geaova e X^polea.      . «SO franene 
a.*   »   —   »    »     » 600    >        / 
3.'      »—»•»....        tíO        « 

A Ccmpanhia reode pesaageas até Paria, naa coedi<,'dra se^intes: 
Até Parie, ida I." «-lasee 67.1 fnio'-o« 
Idem dito. idem 2.* clease     ....      303       > 
Idem dito. 3.' diU lf«       > 
Idem ãiio. i.Ia e To!ts, 1.* claeee . 1.109       > 
Idem id^m, dito 2.* dita.....      «82       > 
Idem idem, dito 3.* dita 3Ki       > 

Para psaeaaens e mais informaçõ^a, com o* a^ntês: 

Hntunes  dos Santos A C. 
Sa2i*os :   -ftu» Ouinz';  ■:**;   16.-werr.hr-o   n. BS 

Rto da Janeiro:   Rua Primeiro de Março, 64 
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